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FE DO MOSS MI 


OTICIOU- SE, hontem, que 

em abril proximo estaria 

terminado o prazo consti- 
tucional do quadriennio do go- 
verno do Estado de Minas, ce, 
por força de dispositivo da Car- 
ta de 10 de novembro, estaria 
aquelle Estado no regimen da 
Intervenção Federal, como as 
demais unidades da Federação. 

A questão resulta apenas de 

1 “irop de sele” juridico-con- 
stitucional, simples questão in- 
terpretativa da lei-magna, 

À excepção de povernador 
(ao invés de interventor) ou- 
torgada, por dcereto, ao gover- 
nador Bened:cto Valladares, pe- 
los relevantes serviços presta- 
dos por s. excia. na implanta- 
ção do Estado Novo, não se en- 
quadra no texto constitucional. 

Nos circulos officiaes do Go- 
verno não se cogitou de inter- 
«pretar dispositivos constitucio- 
naes, tanto vale dizer que não 
haverá solução: de continuidade, 
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no governo de Minas: e na sua. 
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Director: WLADIMIR BERNARDES 


AS PRIMEIRAS DECLARAÇÕES DE S. EXCIA — cA-] 


LOROSA RECEPÇÃO FEITA PELO GOVERNO 


ARCH RODGERS — Corresponden- 

te da United Press, junto á comitiva 

do sr. Oswaldo Aranha, em viagem 
para Washington, 9 


O carro especial, ligado uo 

expresso, em que vlaja pa- 

ra Washington, o Minis- 
tro das Helações Exteriores do 
Brasil, Sr. Oswaldo Aranha, teve 
occaslão de declarar & United 
Press que os Estados Unidos de- 
vem attender os methodos coim- 
merviaes dos paizes totaliturlos, 
si desejam conquistar mercados 
no Brasil e em outros palzes im- 
portantes, 

O Sr. Aranha, a seguir, manl- 
festou a sua opposição au qual- 
quer tentativa visando fomentar 
ldeclogias estrangeiras no Brasil, 
deciarando que a política do seu 
paiz a esse respeito é: “Ser bra- 
Sileiro ou deixar o Brasil”, 

Perguntado si, da sun visita ao 
presidente Roosevelt, poderá re- 
sultar que os Estados Unidos uvf- 
fereçam ano Brasil vantagens pelo 
menos tio grandes quanto as of- 
ferecidas por outros palzes, o Sr. 
Aranha respondeu: “O Brasil é 
um'paiz novo e com bastante ca- 
pacidade receptiva das Idénas que 


«de outras: partes, do mundo. 


HATE 


o discurso do E Siva “Mello em Recife 


] 


Dr. Sousa Meilo 


discurso que u seguir pi- 
blicamos, pronuciado 

: pelo sr. Souza Mello, :di- 
rector da Carteira de Credito 
Agricola e Industrial: do Barco 
do Brasil, na cidade: de Recife, 
foge ao crivo comum das ora- 
ções desse genero, 

E' que o sr. Sousa Mello, 
comprehendendo-a natureza de- 
licada de suas funcções e q 
grande responsabilidade qite lin 
pesa sobre os hombros na di- 
secção da Carteira Agricola- 
Elypothecaria-do. Banco official, 
estudou com elevado criterio e 
profundo conhecimento da ques 
tão, o problema da applicação 
do credito agro-industrial, entre 
nós apenas iniciado, 

rd sta oração merece-a leitura 


«attenta e cuidadosa de quantos 


se preoccupam co o magno pro- 
blema, tão de:perto ligado á mos- 
sa emancipação ecoNtofinteas 
d's realizações financeiras do 
actual. governo se devem jut- 
tar as iniciativas que amparam 
a lavonra e as industrias do 





Paiz. Ninguem: mais autorizado 
do que. o sr. Sousa Mello para 
discr ás classes conservadoras 
do valor dessas actividades, in- 
dispensavois ao surto de nosso 
progresso, 


Eis o discurso de s. s.; 


““O Imperativo do vosso con- 
vite, o a gentileza da Insistencla 
que nelle puzestes, obrigaram- 
me a antecipar a'vlelta que, ha 
muito tempo, almejava fazer a 
este pedaço privilegiado do nor- 
deste de nossa Patria, 

Protellando  affazeres, para 
aqui me encaminhel, satisfeito 
por poder, ainda que por prazo 
muito curto, percorrer o solo 
do herolco Pernambuco, 


mim exigido, já estaria régia- 
mente recompensado, pelos .pa- 


WD maior fosse o esforço de 


noramas e conhecimentos aos 
meus olhos desvendados na pro- 
veitosa visita que flz ao vosso 
Estado e ao da Parahyba. , . 


Por toda a parte ouvi, sem 
discrepancia, um verdadeiro 
hymno. de entbusiasmo e de fé 
na grandeza e no futuro do 
nosso - Braell, com: origem nas 
realizações das classes. produ- 
ctoras, quer da que labuta na 
terra, quer da que se esforça 
dentro das offlcinas e das fá- 
bricas, . grandemente animadas 
mercê da certeza do amparo 
financeiro prestado pelo Banco 
do Brasil, por. intermedio de 
sua Carteira de Credito Agrl- 
cola e Industrial, 


A alegria em verificar tal 
facto, sem precedentes nu nos- 


Continua na 4.º pag.) 
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SS, o Papa Pio XI 






E Qrove O estado de saude do Papa 


QUE SUA EM, QUE SUA SANTIDADE ESTA” 
LIVRE, DE PERIGO 


CIDADE DO VATICANO, 9 (U: P.) 


UA Santidade. o Papa Pio 

“XI, Ao que se notícia ago- 

ra á nolte, descansa rela- 
tivamente alivisdo, após a. crl- 
Be de asthma cardiaca que sof- 
freu & tarde, durante quarenta 
minutos, causando apprehen- 
sões gernes e fazendo os inji- 
mos do Vaticano receiarem pe- 
la vida do Pontífice. 

A's 21 horas, o professor Bo- 
nanome fez uma visita ao San- 
to Padre, examinando-o detl- 
damente, 

A primeira noticia de que o 
“nugusto enfermo estava fóra de 

(Conclue na 12.º png. 
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Chancelley Oswaldo Arairha 


Dos estudos totalitarios experi- 
inentamos a força de sua dynami- 
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O coronel Biseo, commandante do tri-motor Savoia 
je, de Natal, para esta Cidade 


GAZETA DE NOTICIA 

















Sexta-feira, 10 de Fevereiro de 1939 


|) SH. OSWALDO ARANHA CHOGOU A WASHINGTON 


Desfazendo confusões 


0 GOVERNADOR VALLADARES E O PRAZO DE SEU 
QUA DRIENNIO 





—— 4 — o 


Rs A INSTALLAÇÃO DE 

UMA LINHA AEROPOSTAL 

ENTRE A AMERICA DO 
SUL E A ITALIA 


O AVIÃO DEVE DECOLLAR 
HOJE, DE NATAL, COM 
DESTINO DIRECTO AO RIO 
9 

F coronel Atilio Biseo 

realiza a travessiy do 
Atlantico Sul em avião. A pri- 
meira fo; com a esquadrilha 
“ommandada: pelo marechal 
Balbo; recentemente como 
"ommandante dos “Ratos Ver- 


les”, dos quaes fazia parte o 
filho do Duce, o capitão Bru- 


pela terceira vez que o 


no Mussolini; e agora para 
ealizar um” vôo de estudos 
nara a installação de uma li- 


nha aerea entre Roma e Bue- 
nos Aires, com escaias por Se- 
vilha, Villa Cisneiros, Natal e 
Rio de Janeiro. 

As: primeiras 


etapas desse 








Õ vôo do coronel Biseo 





(Conclue na 12.º pag.) (Conclue na 12* png.) 
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O. Presidente Getulio Vargas, 
a contmissão promotora do monumento ao almirante Alexa ndrino de 


conforme foi noticiado, 


rece beu no 


Ei 








Palacio Rio 
Alencar. 


Negro 
Na gra- 


vura acima vemos um aspecto quando fo! recebida a comissão 








UM DISCURSO DE HITLER 
MAL INTERPRETADO 


UMA NOTA-COMMUNICA DO DA EMBAIXADA ALLEMÃ 


Embaixada da Allema- 
nha, nesta Capital com- 
munica-nos que absolu- 
tamente não se encontrám no 


discurso: recentemente pro- 
nunciado:. no Reichstag . pelo 
Chanceller Adolf Hitler as 


expressões citadas pelo sr. Fi- 
gueira de Mello, na sessão de 
terça-feira da - semana finda, 
na Sociedade Rural Brasileira 
de S. Parmio, e que attingiram 
o Brasil na alternativa propos- 
ta-de-que “ou bem as rigsezas 
do mundo serão divididas pela 
força ou é preciso fazer, desde 
logo, uma divisão justa e equi- 
tativa.” 

A Embaixada da Allemanha 
desmente .- categoricamente 
essa conclusão do sr. Figueira 
de Mello, visto como, em seu 
discurso. o Chanceller Adolf 
Hitler afficmou que, no fim da 





Hitler 


guerra mundial, o problema 
colonial, reduzido à sua for- 
mula mais simples, era; “Co- 
mo é que se pôde garantir a 


participação razoavel das na- 
ções pobres nas riquezas do 
mundo?” Accrescentando que 
seria irrisorio suppôr-se que 
um povo de 80 milhões pode- 


ria ser rebaixado à clusse de 
“párias”, proseguiu, textual- 
mente: “E isto não se refere 


apenas ao povo allemãc, mas a 


(Conclue na 12º png.) 
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Sexta-feira, 10-2-1939 


GAZETA DE NOTICIAS - 
O panorama chinêz" mpeg 


Por SIR ERIC TEICHMAN - 
EIU de São Paulo — dega 


yright para o Brasil, do Serviço Globo de Divulgação € 

sit Sape — Reproducção total ouparciat prohiblda) V se S mo esto dynannco, 

: ' ; a cortado de apitos nervosos 

Sir Eric Teichman, Cavalleiro-Commandante da Or- io à ) 
dem de São Miguel e São Jorge, Cavaleiro da Ordem do |, de í abricas que Eron MOS, 
Imperio da India, o autor do presente artigo, esteve du- ço o o fecun ço ia a 
rante muitos annos a serviço da ge mê China; ge o x dA UA b Ana bd ari 

: ; . ari sines da Legação de. js Braz*, 

opta gs6 tontos iara G se São Paulo que finge não gus., 
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Felicitações pelos resul- 
tados da Conferencia 


de Montevidéo 


OS LHEFES DAS REPARTIÇÕES DA FAZENDA ESTI- 
VERAM: NO GABINETE DO MINISTRO 
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Telcphones: 


Dircotor . 25.3541 


Hegrata an Nani Esc SOTO O Ministro da Fazenda sr. dor geral da Fazenda; api A! decorreram cerca de] que foi oceupada para o fim de Fo e poesia mas que é poeta, 
Redacois e Policia, é ) » Souza: Cos set- | Vieira, director da Reccbedo- no intimo, porquea garôa é poe- 
Redaccão é Policia 23-3080 Arthur de Souza: Gosta, rece Vieira, direc a ? 1427, quando segundo pareccu q 2 k y 

a quinso meses desde” O A ? “| siu — o esplendido livro de bons 


ria; (Gladstone Flores, dire- 
ctor da Caixa de Amortização; 
Manoel Luna, director do Ser- 
viço do Pessoal, interino; Gal- 
dino Ramos, director do Labo- 
ratorio Nacional de Analyses; 
Jacob Cavalcanti, director, in- 


beu, hontem, à tarde, em au- 
diencia especiul, todos os che- 
fes das repartições que lhe es- 
tão subordinadas e que foram 
apresentar a S. Excia, felicita- 
ções pelos resultados da Con- 
ferencia de Montevidio e stu- 
tnções pelo seu regresso ao 


a resistencia militar chineza te- 
ve uma derrota proporcional á 
sua extensão, Em quarto, O 
combate pela Estrada. de Went:: 
de Lung-hal, impedindo o avam- 
ço para Hankow pela via ferrea 
do norte, quindo os exercitos 
vhimezes, surprchendentemente 


ste início do conflicto entre a 
China Nacionalista e o Japão 
Imperlalista, que, latente duran- 
te varios nnnos, manifestou-se 
afinal em, guerra aberta, Desde 
então as forças armadas do Ja- 
pão tên avançado sem remor- 


Gercnçia . 
Sport... 


versos que hi esta noite, sedusi= 
do pela bellesa das smagens,-con- 
quistado pela. imelligencia da 
autor, admirado, espantado dian= 
te do milagre: bons versos numa 
época de máus poetas c de' pos 
sia infame, ) 


23-2775 


Publicidade , « , £23-1483 
[Redacção o Administração 


RUA DO OUVIDOR, 


PESA na CEI RS A 


OFPICINAS : terino, da Despesa, e Heitor |sos, embora. encontrando uma , ; 
A de composição e hupressão: Rio. Murat, contador geral, interi- | resistencia muito mala forte do reorganizados, outra Vvezse mo- Esse tinro masculo, esse. livro : 
Rua Theophilo Ottonl, 142 Estavam presentes os srs: | no, 'que a antecipada pelos seus che- | vimentaram forte e rapidumen-| de pocia com P. maiusculo, &,, 


te, resistindo por varios mezes 
ao avanço nipponico., 

Hsuchow, a cidade-chave: na, 
Estrada de Ferro de Lung-hnl, 


“Contemplando o Universo”, da 

sr. Adrouldo Barbosa Lima, edio 

tado pela Cia, Editora Nacional, 
“À poesia do sr. Adroaldo Bars | 


43-3620 Nero de Macedo, director ge- 
val, interino; José Leal, inspe- 
elor da Alfandega; Serõa da 


Molta, director da Casa da 


Telcphone , . .. 


O sr. Souza Costa, em puies- fes militares, 


tra cordial, agradeceu as sau- 
dações e a presença dos che- 


Os pontos hazicos da campit- 
nha japoneza têm sido, em pri- 


Quulquer correspondencia 





deverá ser endereçada n 5. í À , a 
: : - o q | fes de serviço ao seu desem-|meiro logar, à oceupação de é 
A. GAZETA DE NOTICIAS. | | Moeda; Uldarico Cavalcanti, Darque õ diisa esperar de to- | Pekim, Tlentsin, e outros cen- (Concelue na 8.º pag.) | bosa Lima é boa porque-é cx= 
Sómente as cartas partl- director das Rendas Aduanei- | : H g ; pontança, é bella porque tem. 
x men! ) ter ' dic: cola- | Lros do Norte, tomados facil- Pr Ç >, 7 
culares deverão trazer cu- | | ras; Alvaro Carrilho, director Do cRniqos cin A sta mente! purque os chetes chine- UMA FILIAL DAS “CASAS | cida c é grande porque é hy- 
: p muha, reflectindo -a incoherena 


dereço individunt 


das Rendas Internas; Leo PAL 
Estalist- 
procura- 


DIA 22 


Em todas as livrarias do paiz: 
“A LITERATURA DO BRASIL COLONIAL* 
de SERGIO D. T. DE MACEDO 


zes, ainda então, estavam pro- 
curando impedir a catasirophe 
da guerra, Em segundo, a ba- 
talha de tres mexzes pela posse 
ne Shanghel, onde a fina flor 
do exercito da nova China com- 
bateu até perecer, Im tereciro 
logar, o avanço japonez, tão 
rapido quanto apprrentemente 
decisivo, sobre Nankin, a nova 
capital da China Nacionalista, 


ACADEMIA DE COMMER- 
CIO DO RIO DE JANEIRO 


Exames de Admissão 


PERNAMBUCANAS”, NA 
AVENIDA PASSOS 

A inauguração, hoje, desse 
novo estabelecimento 


E INDIE) Mme tr POR. DM Tip 


do ao Pais, e, especialmente, 
ao Ministerio da Fazenda, 


cia, as brutalidades, a angustia ! 
a duvida e o reccio da horas: 
O pocta é sincero; escreve, pura 

que escrever é o sem destinde , 
Não tem preoccupação de egrus 
dar, não mendiga elogios pura 

que AE É 


fonsecr, director da 
O unico cobrador autori- ca; Benedicto Costa, 
zado pela .S. A, GAZETA 
DE NOTICIAS, é o sr. Lco- 
nidas Martins dc Almeida. 

















A firma Lundgren, Irmãos, 
Ltda., proprietaria das conhe- 
cidas "Casas Pernambuca- 
nas”, prosegue na realização 
do programma que se traçou, 
de levar os tecidos de suas fa- 
bricas directamente ao publi- 
co consumidor, estabelecendo 
filizes por todas as grand 
cidades do Brasil, | 

E' uma organização podero- 
sa e respeitavel pela somma 
de actividades que desenvolve, 
pelo trabalho que assegura à 
alguns milhares de pessoas. 

No Rio de Janeiro existem 


| dd x; 


ASSIGNATURAS DA | 
Í 
| 
Í 


“Um verso tem sua honra e; 
[seu destino, 

Sólto e livre seja ou seja |. 

Lalexandrino,? * 
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Por 6 mezes , . . 305000 


PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual . . ... . 14050007 


NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 


Cro 


O sr. Adroaldo Lima sente w:t 
época da “machina pujante da .. 
officina” e ouve "um mundo gi= 
gante que clama-o equilibrio aus | 
forças sociaes.” ani a 

O pocta, entretanto, nuv é um | 
desses perigosos utopistas que 
vêcm a salvação do mundo nas . 
doutrinas mal cheirosas do bole. 


Uma edição da 
BRASILIA EDITORA 
Rua Senador Danias, 53 


| 
: 
o 
| 


Acham-se abertas as inscri- 
pcões para exames de admis- 
são e 2º época, até 15 de 
fevereiro. A Academia de 
Commercio está executando 
um plano de reforma geral de 
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nheiro ou vale postal e diri- Serão pagas, hoje, as segula- Livro n.º 274 — Directoria de g a = onze chevismo, Elle é sadio, & hya 
gidos á gerencia da “Gazeta | | tes folhas: Obras Publicas — 10 Divisão | mente on Na totatorosir a das tiOa sas Po snambusaddas gienco. E sabe narrap'a vida” 
de Noticias” — Rua do Ou- Nua 1.2 Secção: — (9.º dia ntil).| da 2a Sub-Directoria (Trabalha- physica, chimica e merceolo- | com a que vae ser inaugurada do menino pobre que engraxá'* 
vidor 104 — Rio. Livro n.º 57 — Secretaria Ge-| dores de D a J.) — Gulchet n.º gia museu de historia natu- | amanhã, ás 10 horas da ma- sapatos sem empregar as 'palg=:! 
ral de Saude e Assistencia: 3. ral e merceologia e escriptorio | nhã, na Avenida Passos, es- | “745 feias que nos habituámos:.. 
e Direetoria de Abastecimento, Livro n.º 275 — Directorla de| modelo. Mantem a Academia quina da rua Senhor dos 'Pas- a vêr empregadas em assumptos ,. 
DD q) Director — Sub-Directores —!| Obras Publicas — 104 Divisão do| de Commercio cursos com- |sos. desse genero. O sr. Adroaldo 
Chefes de Secção — los. 208.,| 4* Sub-Directoria (Trabalhado- |mercial e de administração e | O ponto é dos melhores, por | Sania a grandeza do Brasil bra- 


siteiro, do Brasik que trabalha ' 
€ que escreve com a enrada na ' 
devastação da, aninga eng .plana,: 


PRATO a ms ir 


AS CARTEIRAS DA 
“GAZETA” 


A administração: da/ GA- |-- 
ZETA DE NOTICIAS avisa 
a todos os portadores de 


Jos, e 4os. oficines -——aAdminis-| res de L a Z) — Gulchet n.º 4, finanças, diurno e nocturno, 
tradores — Ajte. Administrado-| Livro nº 276 — Directoria de| para ambos Os Sexos, sendo O 
res — Encarregado de Officina —| opras Publicas — 113 Divisão | ensino ministrado por metho- 
;Conductor. Technico, — Fiscaes | ga 2a Sub-Directoria, (Toda) —| do pedagogico . proprio. que: 
ide Abastecimento e de' Ponto —+ Gulchet n.º 5. | = quast: disperisa o alumno de 
Continuos — Auxiliares de Fisca-) Tiro mo 277 — Divectoria de| estuxiar fora das aulas. Aca- 
| demia: de Commercio, Praça 


ser dos mais movimentados 
da cidade. As installações são 
amplas, modernas e confor-.| 


“'A nova 'filiat" vas Y 
tar-se com um soberbo stock 


k pojéa do "cedo -. 
producção. ata” de TRIO O 


lização e Iseripturarios do 1a 
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carteiras deste jornal, tan- | | Aco 6 o Obras Publicas — Divisão de As- de tecidos, o maior e mais | mostra que, apesar de' tudo, o ' 
to da redacção como da ad- y et nº 1, phalto - (Mestres Geraes até Tra-| 15 de Novembro, 101, Tele-| completo em qualidades e va- uaterialismo ainda não matos 
ministração, que as de 1938 Livro nº 68 — Directoria de | balhadores Especines do 1a cias-| Phone: 23-3227. riedades de padrões. a alma. Christo ainda é à ver... 
deixaram de ne valor, de- | | Abastecimento: se) — Guichet n.º 6. - dade! Condenna ; 
vendo ser entregues com & Escripturarios de 3.2 e 3.º clas- Livro nº 278 — Directoria 
maxima Ei erp ã im ps — Guardas e Fiscaes do Mer-| Obras Publicas — NRO ARS e ( ) ti 11 O | “Os Bukarine! Os Marx! ? 
serem 8 o. ião 
a E phalto — (Trabalhadores Espe- Eras [— Rebelião 
nova edição de 1939. Ê ávio nº 59 — Orgãos diver-| ciues de 2a classe até fim) — Catulo sem saber das massas na ing dou 
.,————————— : Guichet n.º 7. poder q: « 
Directoria de Segurança. Capital libe ir. 
Lu . “PD 1a) : pital,,. liberdade... o vir . 
— | Director — Sub-Inspectores —| orcs Publ dai Fiber A França, um individuo de nome Auguste Mariaccia des- [a sera 
Chefes de Secvio — Chefe de) pocmes — (Mestres Garaes até cobriu, ha dias, com a mais justificada surpresa, que era y 
Serviço Medico — Medico Assis- | Lesreiros da 4º € = Tui casado. Mariaccia considera-se dotado de w'a memoria E um fim em si; O ESTADO 
tente — Delegudos de Seguran-| mat nº 8, as. normal e não podia admittiy a hypothese de ter esquecido um [OMNIPOTENCIA! 
RÃES ca — Encarregados de Educação S facto de tanta importancia na vida de um solteirão. Um ponto — carrasco do valor e da 
a Almoxarifes — Me-| NOTA: — oe avos pouca era a elle indiscutível; se casamento: houvera, a sua collabo- [energia, 
os Adjuntos — Commissarios| “Cima, na parte * Benção, | ração fôra dispensada, O que mais confusa tornava a questão da e a de ser um sé 
= — - * “ - ; - ser 
A administração da aa — Fiscaea effectivos de 1º o 2..| têm applicação aos serventuarios | pois se há extracção 'de dentes sem dôr e telegraphia sem. fuos, Etna [humano 
ZETA DE Fate e classe — Dentistas e Auxillar| q4 paroebem seus vencmentos | não consta que se tenham: ainda inventado os casamentos sem noivo, | no sublime de um homem dz 1.4 
| forma, a quem interessar, | | Technico do Gabinete Medico —| na 24 Secção de Despesa, Mariaccia descobriu que era casado quando. começou a es- : [consciencia, ? 


| que o sr. Antonio Bitten- 
court Guimardes, que es- 
tá viajando pelo Estado 
do Rio, não tem creden- 
claes para representar es- 
te jornal e muito menos 
fazer qualquer transacção 
em nome da gerencia da 
GAZETA DE NOTICIAS, 


Na 3.º Secção: 
CONTAS: 


Gulchet n.º 3, 
Livro nº 60 — Orgãos diver- 


sos: 
J. C. Perel Cla. 3. €. - 
Directoria de Seguranca, tunes & PE So Aa 
lon, 205, Jos. e 405. Officises| Cia Ltd. José Mercadante & Cla. 
Ts iicante fe Official -— Au-| José Silva & Cia. Ltdn., Jost da | 
o Ra cladores | snva. & Cia, J. Palermo & Cla., 
id rea púnnios João de Oliveira & Irmão, Joa- |“ 
Auxiliar -de Becripturario : —. Es- AD e A. Jose- — Minha mulher?! Mas eu não sou casado! 
cola de Policia — Encarregado EoioasA Aq E fa ic - — Engana-se — certificou o empregado. — O senhor é legi- 
do Material — Ajudante do Com-| (4 a A ETA errando & timamente casado. Sua mulher apresentou todos os documentos 
mandante da Guarda: — Delega- » Liga de Protecção aos Ce-| necessarios para fazer levantamentos em seu nome, 
dos-de Segurança — Contínuos e | 8º do Brasil, Lopes Monteiro, 4 Policia foi encarregada de desembrulhar o caso. E eis o 
Commissarios não effectivos — | Lourenço & Almeida, Laboratu-| gue conseguiu apurar: Mariaccia perdera, ha tempos, os seus do- 
Fo Biologico Ltda, Lux Jornal,| cumentos, que foram parar às mãos de um. espertalhão. Este ar- 


perimentar os inconvenientes do matrimonio, sem lhe frusr qual- 
quer das vantagens. O saldo da sua conta de deposito num Banco 
de Lyon começou a baixar assustadoramente, como succede quam 
do se pagam avultadas contas de modistas. 

Pensou que honvesse engano de contas e apresentou a sua 
reclamação. Mas o empregado assegurou-lhe: 
— Não ha erro algum. O dinheiro que falta foi levado por 
nislher. 
Mariaccia teve um sobresalto: 


“Contemplando o Universa* 
É um livro . digno de: ser lidoa 
E agradeço ao seu autor o exema 
plar que tão gentilmente offere- 
ceu-me. 


SERGIO D. T. DE MACEDt 





ANTONIO BITTEN- 
COURT GUIMA- 


Correspondencia: — Associãe 
ção Imprensa P. Paulista; Muis 
to grato pelas palavras generos 
sas de sey officio do dia 7, que 
muito me sensibilizou. — $. 


—— 











Gulchet n.º 4, 


HOJE 








Livro 1.º 61 — Orgãos diver-| M. Ventura & Cla, Martin Go-|ranjou ama cumplice e casou com ella, sob o nome de Auguste 
TEMPO son: mes, Moreira Barbosa & Cla.| Maraccia. , 7 - Curso de Férias. Inseripção '| 
0 Directoria de Segurança. Sape En Reno & Cia., Ma- Em face da lei, Mariaccia é casado. E para voltar a ser | para exame de admissão à 1.º 
Previsões para hoje até às Fiscnes de 1a e 2a classe —| 4 e Pe A os Cla, Manfredo | soltciro vae intentar um processo de anniullamento do sem sin- Série Gymnasial, até 14 de | 
IO Na aa Interpretes —  Escripturario e da Ra Sa Marques Couto & | gular matrimonio, fevereiro, para ambos os. se- ; 
DISTRICTO FEDERAL E Nt-| Auxiliar de Escripturarios não) (o dlomis & Cla, Montes Cru | ... | xos, Internato — Semi-inter- | 
á “| efrectivos — Gulchet nº 6, & Cla. Neotherapico Nacional nato —. Exte ) 
THEROY: 3 n Bri dei ruato. Rua Mar= 
Livro nº 62 — Orgãos aiver-| Ltãa., Olympia Machinas de Es-| Brincadeira de elephanter quez de Olinda, 61 a 61 e 45 | 
TEMPO: — Perturbado com | sos; crever Ltda., C, 'M. Penna, Ottts : (Botafogo) | 
chuvas, melhorando de dia. | Directora de Segurança. Elevators Company, Otto Meister, DESPEITO da sua corpulencia, os elenhantes têm. em FE ada DURE 
TEMPERATURA: — Estavel á | xcedentes — Fiscacs de 1.º) Paulo de Azevedo & Cia. Pinhel- . Eeral, um temperamento folgazão. Prova-o O seguinte | VICTOR HUGO ARANHA | 
noite e ligeira elevação de |ç 21 classe — Guichet nº 6, ro Guimarães & Cla, Paul qd. facto, passado ha algum tempe na India: Po Ê | 
dia. Livro nº 63 — Orgãos diver-| Christoph, Permutadora Pan Durante os trabalhos de construcção dum conductor de Está enfermo o director do | 
VENTOS: — De sul a leste, | sos: Americana Ltda., Pereira Juntar | petroleo. tinha-se amontoado em certo local grande numero “Imparcial” da Bahia 





com rajadas frescas. 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: . 

TEMPO: — Ferturbado com 
chuvas, melhorando de dia, 
salvo a léste, onde será per- 
turbado com chuvas todo o 
periodo, 
TEMPERATURA * 
vel, 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro 
Tacienal serão pagas hoje, 10, 
is seguintes folhas do nono 


—  Esta- 


“lia util: 


Montepio da Fazenda, de 
va Z 






Directorin de Segurança — Jx- 
cedentes. 

Sub-Inspectores —  Commissa- 
rios — Auxiliar de Escripta — 
Escripturarios — Auxiliar de 
Escripturarios — Guichet n.º 7. 


& Cia. R. Veiga & Cia. Ltdn.,| de pesados canos de ferro, Todos os dias apparecia por ali 
Saboaria Imperial Ltda., Santos| um elephante que se entretinha a pegar nos canos com R 
Martina & Cla. Soares Lavrador| tromba, arremessando-os à distancia. Dias depois appareceu 
& Cia. Silva I.ea] Ltda. Stan-| Acompanhado de mais cincoenta elephantes que se entre- 
“darã Oli Company of Brasil, Sle-| Earam, com o maior ardor, a esse estranho sport, Até que, 
mens Schucker S. A, Santos Sea-| por fim, espalhados todos os canos. começaram a arrancar 
Na 2º Secção: (Pessoal Opera-| bra & Cla, Ltda, S. Adu Gaz,|9S que já estavam colocados, inutilizando assim o preducto 
rio). Santos Martins & Cla, Scraphim | de muitos dias de trabalho, 

Livro n.º 233 — Directora de| Ferreira & Cla. Soc, Bras. Expl. 
Limpeza Publica — Secção de | Rupturita, Soc. Com, Alimentação 
S, Christovão — No local, Ltda, Soc. Mec. PjInd. & Lay. 

Livro nº 235 — Directora de| Ltd. Silva, Silva Araujo Ltda. 
Limpeza Publica — Secção S.| The Caloric Company, The Armoc 
Chriatovão — No local Int. Corp, The Texas Company uma escola gratuita. Os alumnos pagavam apenas ao 

Livro nº 276 — Directoria de| Hugo Bernardin!, Usinas E ' mestre uma percentagem sobre os lucros que obtinham 
Okiás Pnblicas SU OA Diria do) Lusa Rir ua pai anta | com o ensino. Mas a Policia metteu-se no caso e prendeu 
2º Sub-Directoria (Mestres Ge-| Vieira Bastos & aaa cito | prOSesaOr e discípulos. 
raem até Trabalhador Letra A) —| Cla, Willmann. Xaci Sr & Convém accrescentar que entre as disciplinas ministradas 
Pride dolor iitade er Cia.|jna escola, figuravam a fabricação de gazuas e chaves falsas 

e outras artes congeneres, 











Ensino gratuito 
A tempos, foi preso, em Praga, um homem que abrira 





Accomettido por mal subito, em 
sua residencia, à rua Elias da 
Silva, 195, em Piedade, teve os 
soccorros da Assistencia do 


Meyer, o illistre jornatista dr. , 
Victor Hugo Aranha, nosso an=' 
tigo companheiro da GAZETA! 
DE NOTICIAS e actual dires '' 


ctor do “Imparcial? da Bahia, 


na imprensa brasileira, tem sido 
o dr. Victor Hugo Aranha mui- 
to visitado em sua residencig 
pelos seus collegas de imprensa 
e pessoas de suas relações de 
amizade, 

Felizmente, até à tarde de 


hontem o enfermo apresentava 


sensiveis melhoras no seu estados 


Personalidade de larga projecção 











e 


interesse em pagar productos importados é claro que nada 
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Sexta: 
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GAZETA DE NOTÍCIAS, 
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GAZETA DE NOTICIA 


Elsceção do AA GERRANDOS Elo & dando + 
TSE 
ad a 
Jansenismo cambial 
CAMBIO é assumpto inexgotavel para os que gostam de 
(O) asc. Como a figura de Janus, elle tem duas faces. 
Uma que faz rir, outra que faz chorar, Conforme os 
interesses e as scismas financeiras dos que commentam o 
cambio, a política cambial de um paiz descãc sempre para as 
obstinações deutrinarias ou para as birras e quezilias de par- 
tidos. Ha muitos pontos de contacto entre o “cambismo” « o 
“jansenismo”, Jansenio, no seculo XVII, de accordo com o que 
pregára Santo Agostinho, procurou explicar a nature; da 
graça. Depois do flagrante edenico, com a quéda de Adão, 
o homem núnca mais foi livre, interramente; a sua vontade 
ficou sujeita nos influxos ou aos eclipses da graça; quando 
esta falha, a concupiscentia apparec- e, com elia, surge O 
pervado. Asscgurava o thtologo hollandes que se Deus nos 
concedesse sempre & graça, não peccariamos nup sa, aceres- 
centando niniús, que sómente os eleitos obtêm a graça da sal- 
vação porque só para esses é que Jesus Christo morreu. 
Contra semelhante e ousada asserção, levantou-se, na 
epoca, a Igreja Catholica, affiançando ultima ratio, que pec- 
camos porque preferimos o bem ao mal e não por ausencia 
pu syncopes de graça; e tanto assim é que Jesus Christo mor- 
«eu por todos os homens sem excepção, 

“ Entre os “cambiarios” — os que confiam no determinis- 
moda graça governamental influindo sobre todas as activida- 
des internas do “homus seconomicus”, e os da velha escola 
economica que dão ao cambio o -seu justo valor como pheno- 
meno reflexo do bem ou do mal, das virtudes ou peccados de 
ums nação, a luta: se desencadeou, sem treguas, nem quartel. 

No caso vertente, porém, o Christo, salvo qualquer laivo 
de heresia, é sempre o Director da Carteira Cambial do Banco 
de Brasil. Segundo os “cambiarios”, o sr. Tancredo Ribas Car- 
meiro, é um Nazareno seculo XX, que morre de amores para 
os eleitos da sua política financeira — os importadores, cruci- 
ficando os produetores e exportadores, ao longo da sua as- 
pera jornada, como Cesar fez aos inimigos nos ingremes des- 
Tiladeiros alpinos, Mas 'os contradictores dos agrestes e ca- 
beçudos “cambiarios”, oppoem ás denuncias abstractas 0 ar- 
gumento colhido, como o mel das flóres, do proprio facto, O 
gr. Tancredo — o novo “Christo”, é igual para todos, Como 
aquelle Abel do hymno do saudoso Felix Pacheco, elle “não 
morreu, nem morre”. Está vivo, vivinho da silva, zelando pe- 
los interesses de todos — importadores e exportadores — 
evitando as antigas e escandalosissimas evasões do nosso 
dinheiro, do fructo do nosso trabalho pelas operações cam- 
biaes, pela jogatina desenfreada dos bancos estrangeiros e 
mesmo nacionses, E a preva de que o sr. Ribas Carneiro não 
é pela protecção aos importadores — agora o facto — é que 
nas “vendas” de cambio, todas as despesas bancarias correm 


e rir 


tomador, e como. o tomililor é sempre e que tem 


pesará sobre a exportação, em beneficio da importação, 

Mas apesar de toda essa argumentação probante, os par- 
tidos continuarão irreconciliaveis per omnia secula, seculorum. 
E' que um se estriba no ataque á politica de defesa, de pre- 


caução adoptada pelo Governo contra as grandes perdas de: 


substancia das nossas reservas financeiras, E o outro, com 
o mandato official que lhe foi outorgado, embora continue a 
receber ós effluvios da graça, trata de escolher por auto-de- 
terminação o caminho do bem, a estrada larga do dever cum- 
prido em benefício do Paiz, da grandeza nacional, sem olhar 
classes, nem privilegios de castas que sempre tiveram, pur Si, 
e para as suas ambições o “abre-te sezamo” da fortunu ecr- 
rompida 2 corruptora, RÃ 


WLADIMIR BERNARDES 


“FOPICOS 
| Que é a lei da Evolução? 
| À 




















LEI da Evolução tem momentos que surprehendem 
aos que crêem demais na sua suavidade, 
Confinde-se, frequentemente, a expressão “lci de 
evolução” em materia social e política, com o adverbio “cal- 
mamente”, “displicontemente”, “commodamente”, 
E quando a grande lei se manifesta, com estrondos, to- 
| dos a desconhecem, e apavorados, recriminam e criticam os 





movimentos renovadores, resistindo aos tempos novos con 
aquellas forças desesperadas que desfallecem e morrem, ve- 
"Tas causas e velhos soldados, rematando os ultimos capitu= 
dos de cada época, SA : 

E, então, a Historia do Mundo, nos domínios da Phi- 
losophia, differencia-se nos seus elementos constitutivos, o 
que é conceitual e fundamental, transmittido para a frente, 
smunutavel, eterno — é a Sciencia —, O que é preconceitual 
e especifica, circumstancial e convencional, — modificando- 
se, altcrando-se, ou desapparecendo, no infhtxo da propria 
variabilidade das coisas circumstanciacs, especificas, con- 
vencionaes — é a Vida. 

E” isto a lei da Evolução, 

















DESVENDA-SE 
O MYSTERIO... 








das referidas autoridades, em 
declaração feita, hontem, á im- 
prensa, chegára a garantir que 
o mysterio seria desvendado no 
prazo de 48 horas. De modo 
que hoje ha de haver revelações 
segsacionaes sobre o dito crime, 
cuja impunidade seria nma ver- 
dadeira monstruosidade, perante 
a justiça humana, Não poderá 
existir motivo que justifique o 
sacrificio daquelle adolescente, 
de apenas 16 annos de idade, e, 
portanto, com poucas possibili- 
dades de provocar sobre si o 
údio cego e feroz de um assas- 
sino. Esperemos, pois, mais al- 
gumas horas e tudo será escla- 
recido. .w 7 


O que parece, a policia en- 
A controu, finalmente, pista 

segura pela qual o autor ou 
autores do barbaro e covarde 
assassinio do menor Cesar Wa- 
'gner não tardarão em ser pre- 
sos. As nossas autoridades poli- 
ciaes, desdobrando-se em dili- 
gencias, não deixando sem con- 
siderações qualquer caminho a 
seguir, no proposito de que, den- 
tro em pouco, tudo se escla- 
reça, alimentam justificadas es- 
peranças de que o crime de Ma- 
rechal, Hermes não ficará im- 
pune. Tanto assim, que uma 























































tentes no Districto Federal, Nes- 
tes estabelecimentos especializa- 
dos em educação de adolescen- 
tes de ambos os sexos, maiores 
de 11 annos e com o curso pri- 
mario já concluido, ministram- 


que estejam em tal situação en- 





| soccorrem do “prego”, fazem- 








— 1... 


À viagem do sr. Oswaldo Aranha 


-JEGOU, hontem, aos Estados Unidos, o Sr. Oswalda 
“lranha, sob a cordial hospitalidade do seu povo e do 
seu governo,» 

Sua visita, a convite do Presidente Roosevelt, está mc- 
recendo a muior attenção da America e do Mundo, Poincas 
factos politicos contemporaneos tiveram o dom de provocar 
tanta altenção e tanta expectativa, podendo-se affirmar anc 
as negociações a serem feitas cm Washington embolgam to- 
dos os paizes, porque seus resultados talvez repercutam de- 
cissramente no sconario tuternacional, 

Nesta hora em que as nações tomam posição ante a cri- 
se ideologica nue tumultúa o Universo, no chogue violento 
das frentes politicas comms, não seria possivel passar des- 
aperccbida a importancia magna da aproximação politica 
e commercial entre os dois maiores paizcs do Continente. 
Em Washington muitos rumos serão fixados. muitas convi- 
cções errão a público, para esclareccrem melhor a situação 
da America perante os problemas enropeus, 

— A missão do Sr. Oswaldo Aranha póde ter consequea- 
cias inesperadas. 

Essas razões justificam cabalmente a ansicdado pelas 
conversações entre o Brasil c a Anicrica do Norte. Antes 
mesmo dc piser o solo norte-americano, os jornacs já soli- 
citaram ao nosso Chanceller declarações a resheito dos pro- 
postos brasileiros. tendo S. Excia. ratificado nossos “an- 
seios de pas e collaboração com os poros vizinhos, na pra- 
tica de um sadio pan-americanismo. 

- Dentro de porcas horas já rstarão mais om menos de- 
lincados os rumos das conversações e veremos então como o 
Brasil se definirá politicamente, sem quebrar as normas tra- 
dictonaos de nossa política externa. 

Os problemas commerciacs, a nosso «cr, serão os mais 
importantes e delles decorrerão as attitudes politicas. Mnis 
uma vez os problemas economicos serão as premissas da 
acção política, conforme os imperativos da vida intcrna- 
cional. 

A SO sr. Ostaldo Aranha, ao' ser entrevistado a bordo do 
Niento Amsterdam”, declaros: “Nada podtria sor ais 
grato para mim do que contribuir na medida das minhas 
forças, dara tornar ainda mais estreita a collaboração en- 
tre os Estados Unidos r o Brasil, como tambem para a col- 
laboracão de todo o Continente Americano c a faz em 
geral ” 

| Com esses propositos, poderá o Sr. Oswaldo Arauha 
anita collaborar na causa da pas.c da aproximação entro q 
Brasil e os Estados Unidos. Confiemos em que. mais una 

ves. o balitica externa brasileiro não infrinnirá as normas 
que até hoje oricutaram nossa vida internacional, 





ENSINO TECHNICO BARÃO DO RIO 
A OS paes que estejam pre- BRANCO 
a traça dep 17 A data de hoje, faleceu, em 
prios filhos que tenham termi- ie nos PRADA | Jo E 
nado o curso, a Superintenden- AE Pd ger : Ri aee 
cia da Educação Secundaria do qaniory parto lustr dA 
Departamento de Educução da e Ep beado raiz inte: ' 
Prefeitura aconselha que recot- emana e e) 
ram às escolas technic: DE Pag ALA 
€ icàS CXIS-| tados à Patria pelo eminente 


chanceller, cuja memoria tem 
sido objecto de muitas e nunca 
bastantes homenagens posthu- 
mas. Além de diplomata e ho- 
mem de Estado, o barão do Rio 
Branco, nos ultimos anos da 
sua vida, dedicava parte do seu 
“tempo ás letras. Da sua auto- 
ria são as “Ephemerides Brasi- 
leiras” e a “Historia Militar do 
Brasil”, esta inacabada. Era 
membro da Academia Brasileira 
de Letras. Filho de José Maria 
da Silva Paranhos, visconde do 
Rio Branco, nasceu o barão do 
Rio Branco, nesta Capital, na 
antiga travessa do. Senado n.º 8, 
hoje rua Barão do Rio Branco 
nº 14, Como titular da pasta 
do Exterior, a obra do eminente 
brasileiro assume grandes pro- 
porções e só poderá ser devida- 
mente apreciada em alentados 
volumes: como intellectual, po- 
rém, póde-se dizer que o barão 
do. Rio Branco era dos mais 
apreciaveis do seu tempo, As 
suas annotações às obras de 
Schneider e de Lavasscur sobre 
o Brasil são notaveis, como no- 
tavel a exposição que fez da 
questão do Acre. Tambem os 
folhetins em que, sob pseudo- 
nymo, se defendia das accusa- 
ções aos seus actos de Ministro, 
revelam excellentes dotes de es- 
criptor, às vezes -espirititoso. às 
vezes ironico, mas sempre con- 
vincente. Não é sem razão aque 
se reconhece em Rio Branco um 
dos exemplares - humanos que 
mais honram a nossa naciona- 
lidade. 


TREMOR DF TERRA 


EM MINAS 


A localidade de Cupim, 
N em Jequitinhonha, no Es- 

tado de Minas. houve, 
ante-hontem, um abalo sismi- 
co, o qual, comquanto não fós- 
se violento, ainda assim cau- 
sou panico nº população. Ao 
que adeantam  telegrammas 
vindos 'daguella localidade mi- 
neira, “otviu-se, pot accasião” 
dó facto, um grande estrondo, 
por cujo abalo se partiram vi- 
draças, vidros, garrafas e mui- 
tos cutros objectos de nature- 
aa fragil. Em varios pontos o 
sólo fenden-se. Não houve vi- 
ctimas pessoaes, mas, conside- 
raveis prejuizos materiaes. O 
phenomeno não é a primeira 
vez que se verifica em Minas; 
ao contrario Com este de ago- 
ra, são varios os casos de tre- 
mor de terra no grande Esta- 
do central. 

Felizmente, a coisa não tem 
assumido maiores proporções. 
E praza a Deus que seja sem- 
pre assim. é 


















































































se aos alumnos conhecimentos 
pelos quaes se definam, no sen- 
tido de encontrar a vocação ou 
a tendencia propria. Os paes 


contram no que lhes indica 
aquella Superintendencia um 
meio prático de encaminhar na 
vida os seus filhos, Ha ainda 
r vantagem de ser o ensino nas 
escolas technicas municipaes in- 
teiramente gratuito, 


O PREÇO DA 
CASA 
E SCREVEM-NOS: — “Vol- 


tando ao assumpto, que 

tanto interessa a todos os 
que moram em casa de alugucl, 
nesta formosa Cidade do io 
de Janeiro, queremos, hoje, cha- 
mar a attenção dos poderes pu- 
blicos, para as grandes compa- 
nhias immobiliarias, que arren- 
dam, constrócm, emprestam ca- 
pitaes e administram as proprie- 
dades que financiam, e outras, 
cujos proprictarios, como a ren- 
da é compensadora, não querem 
dar-se ao trabalho de entendi- 
mentos com os inquilinos. Para 
se julgar de quanto são eleva- 
dos os preços das casas e dos 
apartamentos, basta attentar que 
taes companhias tem lucros ta- 
bulosos, com os emprestimos e 
com a administração, sahindo 
esses lucros da bolsa do inqui- 
lino, que paga por uma casa que 
custa no maximo 30 :000$000, in- 
clusive terreno, 4508000, como 
é facil de verificar no bairro 
do Grajahú. 

Sei de uma villa, nos subur- 
bios, construida ha 10 amos, 
cujas casas, em numero de 12, 
ficaram por 120:0008000, Ate 
ha pouco, essas pequenas habi-. 
tações, com sala, dois-quartos, 
“cozinha e-banheiro, eram-aluga-: 
das. a 1B80$000. Agora custam 
300$000 ! Dos apartamentos já 
tratâmos, aqui, graças à bene- 
volencia da GAZETA DE NO- 
TICIAS, mas queremos repisar 
no caso, para que o. Governo, 
tão bem intencionado, no que 
respeita ao nivel de vida dos 
que trabalham, volte suas vistas 
para esse magno problema e o 
ataque de frente, sem ouvir as 
lamurias dos capitalistas, mui- 
tos dos quaes ainda recebem, 
por fóra, as luvas dos armazens, 
para negocios, convindo notar 
que nos calculos feitos no ulti- 
mo “topico”, não annotâmos as 
rendas das lojas. 

O sr. Presidente da Republica, 
certamente, terá pensado já no 
preço exaggerado da habitação 
no Rio de Janeiro, e tambem 
nas outras grandes capitães, on- 
de as construcções são em nu- 
mero apreciavel, ” 


VAMOS PARA O 






































A POSSE DOS DIRECTO 

RES DOS NOVOS DEPAR: 

TAMENTOS DA PREFEJ 
TURA 


Realizon-se, hontem, às 18 ho- 
ras, na Secretaria Geral de Fi- 
-nanças da Prefeitura, a posse 
“dos directores*dos movos Depar- 
tamentos creados em razz» da 
suppressão da Directoria da Re- 
ceita, 

O sr. Mario Mello, acompa- 
nhado do chefe e sub-chefe do 
seu gabinete, srs. dr, Pedro Xa- 
vier de Araujo e Pedro Soares 
de Meirelles, e dos auxiliares 
Alberto Francisco Torres e Xe- 
nophantino de Carvalho, recebeu 
em seu gabinete os novos dire- 
ctores, srs. Rubens Monte Lima, 
Rodolpho Motta Lima e Hen- 
rique Morrat, nomeados para 
os Departamentos de Renda 
Immobiliaria, do Imposto de Li- 
cença e das Rendas Diversas, 
bem como o sr. Edgard Leite 
Ribeiro, superintendente geral 
da Commissão Fiscalizadora dos 
Serviços Adjudicados, passando 
depois à sala dos despachos. 

Lidos os termos de posse pela 
auxiliar de gabinete Rosaly Ro- 


O ITAMARATY HOMENA- 
GEARA" A MEMORIA DO 
BARÃO DO RIO BRANCO 


“Transcorrc, hoje, sexta-feira, 
mais um anniversario do falle- 
cimento do Barão do Rio Brau- 
co. Como acontece todos os au- 
“DOS, numerosas “umanifestações: 
publicas serão - realizadas em 
honra da memoria daquelle que, 
à frente de nossa Chancelaria, 
tanto fez pelo renome externo 
e pela garantia territorial do 
Brasil, 

O sr, C. de Treitas-Valle, Mi- 
nistro intermo das Relações Ex- 
teriores, comparecerá, às 10 ho- 
ras da manhã, ao cemiterio de 
São Francisco Xavier, onde, em 
nome do Itamaraty, depositarã 
uma corôa de flores no tumiilo. 
do Barão do Rio Branco. 

Para essa ceremonia foram 
convidados os membros da fa- 
milia e os antigos collaborado- 
res de Rio Branco, os funccio- 
natios do Itamaraty, antelle- 
ctuaes, jornalistas, etc.. 


UMA EXPOSIÇÃO DE MO- 
TIVOS DO D. A. S. P. 


Approvada pelo Sr. Pre- 


sidente da Republica 
O Presidente da Republica ap- 


Um terremoto é 
occorrencia séria de mais, pa- 
ra se pensar ao menos na sua 
proxima oy remota possibili- 
dade, 


PROVIDENCIA DA AD- 
MINISTRAÇÃO  PU- 
BLICA QUE SE TOR- 
NA INDISPENSAVEL 








“ ” O interesse do Estado & do | provou a exposição de motivos ando A 
PREGO Povo, torna-se indispen- | do DASP opinando favoravel- cha, foram nado pelo ae 
sr. Linneu Colla, 3º savel que, em todos os | mente 4 acceitação da proposta cretario de Finanças e pelos nc- 
delegado auxiliar, vem jeditaes ou publicações de | formulada pelo Ministro do Tra- | vos direclores. 
de apresentar ao Chefe | qualquer natureza, emanadas | alho, relativa á revisão annual A solennidade Toi assistida 

de Policia, o relatorio concer- |de cada repartição publica | a tabella numerica e relação | por grande numero de funcciu- 


— federal ou municipal — di- 
ga-se: “Repartição tal, á rua 
tal, numero tal,” 

De tal modo, os diversos de- 
partamentos de Administração 
estão dispersos pelas diversas 
ruas e varios pontos da Cida- 
de, que essa providencia tor- 
nou-se indispensavel, no inte- 
resse do Estado e do Povo. 

————-— ço s— q. 


IMPRENSA BAHIANA 


O anniversario do “Diario 
da Tarde", de Ilheus 


O “Diario da Tarde”, brilhan- 
te orgão da imprensa bahiana cu+ 
ge publica na cidade de Teus. 
completa hoje, entre o mais jus- 
tificado jubilo dos seus numerosos 
leitores, o seu 11.º anniversario. 

A victoria esplendida do “Dia- 
rio da Tarde" € ainda mais ex- 
pressiva sabendo-se as innumeras 
difficuldades que se antepõem & 
um pequeno jornal do interior, ns 
quaes elle moube remover para 
tornar-se um dos bons e appiat- 
didos orgãos da imprensa da Ba- 
bia. 
SEE EEE 
primente dos seus recursos 
financeiros, 

Por tudo isso, é lamentavel 
que vejamos u'a massa, Te- 
ativamente grande, em tão 
precaria siluacão economica, 


nente à fiscalização das casas 
de penhores desta Capital, no 
qual declara que o movimento 
das casas de “prego” orçou, 
no anno findo, em dez “mil e 
tantos contos, 

Essa informação dá ensejo a 
que façamos interessanles 
commentarios, 

E' deveras significativa tal 
cifra; e a mesma vem attestar 
que a situação financeira ge- 
ral da população do Districto 
Federal é assás precaria. O 
nosso padrão de vida apresen- 
ta-se, pois, em desequilibrio 
com a situação do Paiz que é 
bôa. Aqueles, porém, que se 


nominal do pessoal extranume- 
rario-mensalista do Instituto Na- 
cional de Tecnologia. «4 
Igualmente foram approvadas 
as tabellas e relações dos extra- 
numerarios mensalistas das Di- 
rectorias dos Serviços de Plan- 
tas Texteis e Irrigação, Reflo- 
restamento e Colonização, com 
as respectivas dependencias, ex- 


Codigo Penal do Brasil 


V AO muito adeantados os trabalhos de revisão do projecto 


narios da antiga Directoria da 
Receita. 





e et 








ceptuando-se a Primeira Secção, 
e a dos extranumerarios men- 
salistas do Serviço de Fomento 
da Producção Mineral, do Mi- 
nisterio da Agricultura. 


do nosso novo Codigo Penal, sob a assistencia directa do. 

Ministro Francisco Campos e de accordo com as dire- 
ctrizes do Estado Novo, segundo as necessidades brasileiras, 
apesar de não se afastarem as technicas e as conquistas scien- 
tificas contemporaneas, adoptadas nos paizes de cultura ju- 
ridica mais adeantada. Consta do referido projecto, por exem- 
plo, a repressão da ociosidade, considerando-se o trabalho uin 
dever social a que ninguem, válido, deve fugir, ainda que pos- 
sún bens de fortuna Os nossos chamados “pran-finos” Lerão 
que trabalhar, mesmo que o facam por passatempo... “fura- 
bem o abandono moral, inteliectual e material dos filhos se- 
rá, severamente, pumido, Naturalmente o Estado se vae incun!- 
bir de amparar todo chefe de familia, afim de que elle, por 
sua vez, ampare convenientemente a propria próle, Além des- 
sas medidas, outras de iguaes relevancias serão tomadas, nº 
proposito de melhor se acautelarem os interesses collectivos, 
principalmente no tocante à familia, à morul, ao trabalho e 
à riqueza publica, no sentido de melhor formação nacional, 
O novo Codizo Penal do Brasil, cujo projecto se prepara pelo 
Ministro Francisco Campos. promette ser, no cenero, obra de 
erande significação e actualidade 


no' compellidos por necessida- 
des prementes, o que demons- 
tra uma carencia grande de 
recursos para todos, Accresce, 
além disso, que o individuo 
que lança mão do “prego”, 
provoca, inicialmente, um de- 
ficit no seu orçamento, visto 
como será obrigado a fazer 
economias forçadas, afim de 
retirar da penhor o objecto 
que ali depositou. 

Outro aspecto. da questão é 
o seu lado moral, posto que o 
mesmo se faz sentir na vida 
diaria do individuo. A cautela 
é sempre, no bolso -de qual- 
quer pessoa, um attestado de- 
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A alliança com à 


Inglaterra 


O professor C. K, Webster, cathedratico da Univer- 
sidauc ve Londres, vem de realizar no salão nobre da 
khacuidade de Levras da Universidade de Lisboa, uma 
interessante conferencia sobre “Portugal e a Angiiterra 
na Primeira Metade do Seculo XIX”, sob o patrocinio 
daquella Facu.dade e do Instituto Britannico, recente- 
mente creado em Portugal, 

Entre a numerosa assistencia, constituida, na sua 
maioria, por prutessores e a umnos das escolas superio- 
res, viam-se o ár. Queiroz Velloso, que representava a 
Academia das Sciencias de Lisboa e à Sociedade de 
Geographia, o dr. Jorge West, presidente do Instituto 
Britannico, Markus Cheke, addido de imprensa à Em- 
baixada da Grã-Bretanha, e muitas figuras da sociedade 
e das letras portuguezas, 

O professor C. K. Webster, que foi apresentado em 
termos elogiosos pelo director da Faculdade de Letras, 
dr. Vieira de Almeida, começou por citar o recente livro 
que o professor Marques Guedes escreveu sobre o mes- 
mo thema da conferencia e que o orador classificou de 
admiravel pela argucia critica, pela erudição e pela in- 
tuição dos acontecimentos historicos, de que nelle o 
autor da provas, 

Entrando, depois, propriamente no assumpto do seu 
trabalho, o conferencista observou que O conceito de 
alliança foi posto à prova no seculo passado e soffreu 
profunda modificação. De tratados que eram, entre reis 
e principes, as a'lianças passaram a ser instrumentos 
vivos de união e solidariedade entre povos. Salientou 
que a mesma época foi rica em homens publicos, e para 
proval-o citou, entre outros, os nomes de Palmela, For- 
jaz e Saldanha, em Portugal, e Wellington e Canning, 
em Inglaterra. 

Mais adiante, o professor Webster notou que ha 
pontos da Historia portugueza daquelle periodo muito 
discutidos e asperamente criticados pelos historiadores, 
tanto portuguezes como inglezes, Um delles é a partida 
da familia real para o Brasi!, ante a ameaça da in- 
vasão de Portugal por Junot, decisão em que, segundo 
o conferencista é possivel que tenha havido influencia 
ingleza. E, para justificar essa asserção, o orador lem- 
brou que o imperialismo de um paiz, punha então em 
periro a indenendencia dos demais paizes da Europa, 
motivo por que a Inglaterra, fiel a todo o interesse de 
preservar sua politica de equilibrio, tinha profundas 

“ligações com a realeza portugueza, que muito se asse- 
melbava. de resto. à inrleza, 

O conferencista explicou, em seguida, o tratado 
de Sintra e a convocação estabelecida para o caso da 
independencia do Brasil. Outro capitu'o da conferencia 
foi o estudo dos systemas noliticos de ambos os paizes, 
acérca do cual o professor Webster disse que a Inrla- 
terra respeitou sempre o regimen político das outras 
pações e que. se amoion a Constituição mertncueza de 
7826, foi porque ella representava a independencia de 
Portugal. p qual nonstituir 2, primeira ,preoccunação da 
politica externa ingleza. Frizou, ainda, que'a referida 
Constituição foi da autoria de D. Pedro, nue de surrresa 
a redigiu numa manha, e não do vunho de nenhum 
ingler. como se aventon denois danuel!a, énoca, 

Allndir zinda o mnrofessor C. K. Webster aos tra- 
tados de 31810 e disse que o proprio Ministro inglez 
dos Negocios Estranreiros. Cannine, acabon por con- 
eordar que 9º cordinões desses tratrdos não eram tão 
vantaiosas para Portugal como seria de desejar, mas 
justHicavam-se pe'a nececcidade de nrolonrar a enerra 
nanoleonira, F. terminando, affirmouv. mais uma vez. 
gue à indenepfencia nortugueza constituiu a privecinal 
prrenceupacão da politico externa inrleza. pois q Inrla- 
terra a considera um factor cssencial da sua propria 
indenendercia. 

A ennfererecia. da ilustre mvrofessor eathodratien da 
Universidade de Taondres foi mvito applaudida e pro- 
vocou largas noticias » commentarios nos jornaes nor- 
tnevezes, em cujas rolnmnas ns asenmntos que se rela- 
cionam rom as relrrões luso-britannicas e com a Sse- 
cular allianca dos aris paizes, têm encontrado, ultima- 
mente, grande acolhida. 
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woperalivismo no Brasil e no Mundo 
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GAZETA DE NOTICIAS 
GAZETA ORIENTAL 


Preto sobre branco 


E! inutil, portanto, tratar de 
confundir e quebrar esta velha 
amizade que temos ao dis- 
tincto Presidente do Conselho 
Administrativo Orthodoxo, a 
quem, em muitas occasiões de- 
dicamos Os .nossos mais pro- 
fundos e calorosos agradeci- 








Naturalmente, o nosso arli- 
“o concernente à “Missão Li- 
baneza do Brasil” levantou, 
no seio de nossa colonia, uma 
sério de acaloradas discussões. 
Isto sempre acontece. Jesus 
quando vceiu 4 Terra não con- 
multi- 






































seguiu conformar as a 
dões! mentos pela magnifica obra 
Com a facilidade incrivel | realizada em beneficio do no- 


me Syrio e Libanez. 

Em nosso anhelo de dar um 
maior realce 4 obra dos Mis- 
sionarios Libanezes, livemos 
um esquecimento; declarar que 
existiam tumbem no Brasil 
obras como a da Igreiu de São 
Nicolau, Que se nos deseiipe, 


que lhes é caracteristica hou- 
ve os elementos | perniciosos 
que procuraram dar outro si= 
gnificativo a algumas de nos- 
sas phrases. emos um dever; 
pór es pontos sobre os Ji. | 
Ninguem ignora os laços de 
amizade respeilosa- que dedi- 


camos ao nosso bom e digno !Pensavamos que esle detalhe 
compatriota. sr. Rizcalla Had- | não tinha importancia porque 
dad. Ninguem póde duvidar do | estavamos - falando de uma 
carinho, da sincera gratitude, |obra geral, feita em todu a 


America do Sul 
'Libaneza Maronilta. 
Tratar de “cortar” a nossa 
amizade com o sr, Haddad é 
mos maronitas sabem do indis- | obra de crianças! O grande 
culivel valor que damos à fi- | amigo não:se deixa iludir e 
gura veneravel do sr. Haddad, "sabe perfeitamente quanto ca- 


da alta estima e infinita consi- 
deração que professamos ao 
eminente patriota libanez. 
Ninguem melhor que os mes- 


pela Missão 


(Continuação da LL“ pag.) | tropeços, o movimento geral da 
Unrtelra, nos seus 10 mezes de 
funccionamento, attingiu o to- 
“tal de réis 482,980:985$100, as- 
sim desdobrado: 

1 Operações rvenlizadas — Téis 
107.753:2028000, e das qunaes 
“ja foram liquidados réis...» 
18.802:;010$000: 

Tim estudo — Réis.. cerco 
213.740:033$800, e 
Recusadas — Néis... 
k 160.8860:8498300. 

Cunvenho que, em relação à 

grandeza da tarefa a se fazer, 
esses algarismos se apresentam 
apparentemente pequenos; mas 
constituem um Indice extraor- 
dinario do que será em breve 
a expansão do eredito agro-in- 
dustrial, 4 medida que ns suas 
finalidades se forem tornando 


























sa historia economico-financel- 
ra, enche-me de orgulho pela 
nossa Patria e vrobustece a con- 
vicção em que estou de que se- 
guimos o caminho certo, a lar- 
gn estrada que em futuro não 
remoto à levará, em accelerado, 
4 primeira fila no concertn das 
Nações, 


A anplicação do credito 
agro-industrial 


Cabe-me, no Banco do Bra- 
sil, sob a orientação intelligen- 
te .e patriotica de seu Ilustre 
presidente, o exmo, sr, dr. Mar- 
ques dos Rels, a responsablli- 
dade da applicação do credito 
agro-Industrial, pela primeira 
vez utilizado no sentido de at- 


tender às justas necessidades ta con niccldas 
das clasges productoras. Mude he y ' 
Cumpre. assim (o Banço do? Desenvolver, apparelhar, 
' + ha 


aperfeiçoar, organizar e racio- 
imalizar 'as actividades produ- 
“etoras, mobllizando-as para a 
“glgantesca obra de veconstru- 


"Brasil, o relevante papel que 
lhe está destinado na >recons- 
trucgão economica do Palz, exe- 


cutando, fielmente, o program- = 
' y : 5 ctcão e de progresso do Brasil, 
ma que, para a renovação do 
é eis, senhores, em resumo, aquil- 
Brasil, traçou com raro senso 


lo a que se propoz a institul- 
cão do credito ngricola e in- 
dustrial. E dentro dessa esphe- 
ra de acção, no desenvolvimen- 
to do programma de sua excla. 
o Presidente Getullo Vargas, é 
preciso sallentar que, como um 
dos frutos a colher, estará a 
melhoria do padrão de vida do 
trahalhador, especialmente q 
rural, com o consequente me- 
lhoramento das condições hy- 
gienicas do seu trabalho e ha- 
bitagião. 

Dentro do ambiente propria 
ás diversas reglões do Brasil, 
amoldando a sua acção tanto 
quanto possivel ás condições 
peculiares de cada uma, bani- 
da qualquer intenção de trans- 
plantar para as nossas piagas 
methodos excellentes em outros 
paizes mas absolutamente in- 
adequados ao nosso, a Carteira 
ide Credito Agricola. e Indus- 


da renlidade o Presidente Ge- 
tulio Vargas. 

S, excia., sempre attento ás 
nossas colsas e necessidades, 
encarou com patriotismo Invul- 
gar, animo forte e visão supe- 
rior, que o caracterizam, o pal- 
pitante problema da recupera- 
cão economica brasileira, apota- 
da e incentivada pel fomento 
da producção, agindo em todos 
os sector2s com precisã. e op- 
portunidade. Desse modo ficou 
preenchida uma das maiores 
lacunas existentes na politica 
cconomica — o credito agricola 
e indusírial — dando corpo e 
vida & mais antiga e legitima 
aspiração das classes producto- 
ras. 

A s. excla., polis, cabem, de 
facto e de direito, assim como 
ao seu preclaro Ministro da 
Fazenda, o exmo. sr, dr. Souza 


















“vas de consumo. 
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“sz mestres recommendam O 
tudo do cooperativismo nas 
Escolas 
Em sua assembléa annual, 
ealizada em Nova York, no pe- 
“ndo de 26 de junho a2 de 
“Jo ultimos, a Associação 
“nacional de Educação, a mais 
mpor tante organização de 
“nfessores norte-americanos, 
'optoy a lhese apresentada 
«jo “Comité” sobre o ccope- 
“fivismo, na qual se recom- 
“renda que os estudos sobre o 
moperativismo formem “par- 
“» integrante” dos program- 
“as das escolas primarias e 
speriores, dos Institutos e 
“niversidades, nos cursos de 
nmomia, agricultura, hygiene 
sanidade, artes industriaes e 
tros cursos. Resolveu, tani- 
“om, que deveriam organizar 
“rsos especiaes sobre aquel- 
“s materias, que poderiam 
"evvir de preparação techni- 
“+ mos estudantes que desejas- 
“sy ingressar no movimento 
mperativo. Todos os neves 
ofessores deveriam estar 
evidamente preparados em 

vsteria de cooperativismo, 
9uando, no Brasil, imitarc- 
mos- este bello exemolo? 
ARGENTINA 
“vimeiro Congresso de Coope- 
rativas de Electricidade 
Em 11, 12 c 13 de novembro 
le 1938, teve logar, em Buc- 
ses Nircs, o primeiro Congres- 
o de Cooperativas de Electri- 
vidmnio da Argentina, 
Jiste Congresso foi conveca- 





das Cooperativas de Eleelrici- 
dade ce da Confeleração das 
Usinas Populares de Eleetrici- 
dade. 54 sociedades, agrupan- 
do cerca de 120.000 membros, 
estiveram presentes, assim co- 
mo os representantes do Minis- 
terio da Agricultura, dos go- 
vernadores das provincins de 
Cordoba e de Entre Rios, do 
Museu Social Argentino e do 
sey Centro de Estudos Coope- 
rativistas, 


UM ASPIRANTE DA RE- 
SERVA CHAMADO A” DI- 
RECTORIA DO RECRU- 
TAMENTO 


Em virtude de determinação 
superlor estã sendo chamado & 
3.* Secção da Directoria do Re- 
erutamento, o espirante a of- 
fícial do 2.º classe da Reserva 
de 1.º Linha, Ildefonso Masca- 
renhas da Sliva. 


APRESENTAÇÃO DE UM 
CAPTPÃO PARA DEPOR 
EM UM PROCESSO NO 

FORO CIVIL 


O Ministro da Guerra deter- 
minou que o Capitão Denizard 
Moreira Sampalo, do Q. 8, 
seja apresentado so Juizo de 
Direito da Vara Criminal de 
Julz de Fóra afim de depôr em 
um processo que ali corre, de 
accordo com o artigo 303 da 
Consolidação das Lelis Penses. 











Costa, os hymnos e os applau- 
sos de tudo que se ha felto e 
a «que me referi e cue recolho 
para lhes transmittir, como mo- 
desto collaborador da sua gran- 
dicsa obra. 

O periodo decorrido da acti- 
vidade da Carteira de Credito 
Agricola e Industrial trouxe 
um contingente Inapreciavel de 
ensinamentos. que sómente a 
prática poderia dar, e que mul- 
to concorrerão para o aperfel- 
coamento dos trabalhos. e facl- 
Hdade da: ministração de sua 
aseistencla financeira, 

Esse perlodo diffícil, porque 
o da organização, em que tudo 
precisava ser creado, fol ven- 
cido galhardamente, embora te- 
nha lutado a Carteira com daif- 
ficuldades de toda a ordem, e 
os resultados colhidos podem 
ser considerados altamente aus- 
piciosos, e demonstrativos da 
Irradiação dos trabalhos da Car- 
telra por todo o Brasil, de uma 
fórma segura e progressiva, em 
benefício dos grandes e peque- 
nos productores, Indistinctamen- 
te. Difficuldades de communil- 
cação e de divulgação, de um 
lado; Incomprehensão natural 
dos objectivos visados, geradora 
de desconfiança e consequente 
retrahimento, foram outros tan- 
tos factores a Impecer a dlis- 
seminação do credito, 


O movimento geral da Car- 
teira de Credito 


A estatistica de 31 de dezem- 
bro ultimo demonstra que, não 
obstante essas difficuldades e 






trial está prestando, e prestará, 
visando o beneficio da collectt- 
vidade, os auxilios necessarios 
no desenvolvimento das iInicia- 
tivas uteis, proporcionando aos 
productovres a realização de suas 
justas e legitimas aspirações, 
E' n cooperação intima, op- 
portuna e decisiva da Carteira 
com os productores, , 
Do Rhko Grande do Sul ao 


teira já se faz sentir, bem com- 


prehendida, de uma maneira 

sensivel, 

Pernambuco e suas reali- 
zações 


puzestes um grande empenho 
em mostrar e tornar bem pu- 
blico os frutos já gerados com 
o auxilio da assistencia propor- 
clonada pela Cartelra, Fizestes 
questão de dizer, como que em 
uma clarinada alvicarelra e ale- 
gre, de fórma Impressionante, 
que as promessas do Presidente 
Getulio Vargas, já agora den- 
tro das directrizes sadias esta- 
belecidas a 10 de novembro de 
1937, constituem uma linda 
realidade, : 

As vossas Iniciativas, nos di- 
versos ramos da actividade pro- 
ductora, ahi estão a mostrar, 
num exemplo Irrefutavel, o que 
conseguistes, Inlclativas que não 
se clreumscreveram ao ambito 
puro da producgiio, mas, o que 
é de se realçar pela importan- 
cla excepcional que para o 
Brasil representa, attingiram 
tambem os delicados problemas 





Amazonas, .a actuação da Car-= 


Aqui, no vosso Pernambuco, 





PRIMEIRA 

Existe no British Muscum, 
em Londres, um pedaço da 
fragata “Victoria”, onde Nel- 
son caiu:e morreu na' batalha 
de Trafalgar. E” um pequeno 
trophéu, devidamente isolado 
do publico por meio dumas 
correntinhas, , 

Estovam lá uns turistas a 
quem aquillo nada interessa- 
va, mas como turistas que 
eram, tinham qu obrigação de 
ver tudo. 

Um delles, mais afoito, 


is a a a a 
EEE 
TA a fee 


rinho, quanta dedicação é 
quanto “respeito lhe professa- 
mos. j 
Procurem outros meios qua 
tanto os “parasitas” da colo- 
nia que, desoceupados, pas- 
sam as horas fazendo circular 
“noticias” de escriptorio em 
escriptorio. | 
pula o recinto e Jé a placa: 


socines, Neste particular, o que 
resalta aos olhos, nos campos 
e nas cidades, é obra de mar 
gnitude excelsa, profundamente 
humana, & frente da qual se en- 
contra, batalhador e' realizador 
incansavel, o vosso lllustre In- 
terventor, j 

E' a realização das aspira- 
ções das classes trabalhadoras 
concretizadas na habitação hy- 
glenica, nas escolas na assisten- 
cia medica, no barateamento da 
vida em funeção das cooperatl- 


No cooperativismo, reconhe- 
cida a excellencira e as vanta- 
gens de sua prática em todos 
os sectores da economia, reside 
uma força de grande poder e 
acção, vehiculo natural do «re- 
dito para que este chegue ao 
pequeno productor em cond!- 
cões ajustadas ás suas necessl- 
dpdes o' possibilidades, 


CORRO a 
Pernambuco. apresenta uma 
organização perfeita, Irradiada 
por todos. os seus municipios, e 
cujos resultados começam & 
apparecer em condições que 
prenunciam fartas colheitas. 

E assim como no vosso Es- 
tado, concorrendo para forma- 
cão do élo poderoso, por igual 
se constata na Parahyba. 

A lição do aproveitamento 
de. terras excelientes, mas que 
necessitavam de elemento vital 
— p agua — para gerarem co- 
lheitas esplendidas, sinthetiza- 
das na utilização de todos os 
mananciaes que podiam ser 
aproveitados, diselplinadamente, 
para a irrigação, mostra, de 
fórma marcante, projectando-se 
de manelra extraordinarla, que 
a Inlciativa particular  póde 
contribuir, cooperando de modo 
incisivo e em percentagem mul- 
to elevada, para solucionar o 
problema do deseguilibrio das 
condições atmosphericas do nor- 
deste. auxiliando, desse modo, 
a acção do Governo Federal. 


Os resultados da irrigação 


Os rendimentos elevadissimos, 
direi mesmo, até então 
cebivels, obtidos pela appllca- 
qão da Irrigação, elevados de 
30 a 120.6 150 º|”, constatados 
na cultura da canna e, da mes- 
ma maneira, na dos cereaes, 
mandioca, etc. constituem, por 
si. sós. um Incentivo poderosis- 
simo para que continuels nessa 
senda, f 

A-par de colheltas não so- 
nhadas, tereis: reduzido, a área 
oceupada na cultura: canna- 
vleira e fundado novos estelos 
economicos em culturas outras, 
de productos destinados quer 
aos mercados naclonaes quer Ro 
intercamblo com o exterior; Is- 
so no que concerne ás Éreas 
hoje cultivadas. 

Considerae, porém, senhores, 
que enormes extensões de ter- 
ras, hoje improductivas, passa- 
rão, amanhã, como que tocadas 
por uma varinha magica, a pro- 
Cuzir os mais varlegados pro- 
ductos e a manter numerosos 
plantéls de gado; attentae para 
a melhorla do trabalhador, e 
o consequente conforto que po= 
derá gozar, e sobretudo, para 
o grande contingente educaclo- 
nal que o surgir de uma nova 
e poderosa economia nordestina 
representará pera o Brasil. 

Contribulreis, assim, para que 
seja relegada ao passado a tra- 
gedia das estiagens prolonga- 
das, o supplicio que vergasta as 
populações do nordestê, como 
que a desafial-as para uma 
acção dynamica, num esforer 


Incon-' 


ICasã de Maribondos 


ZAN(iÃO-MÓR — A. CUNHA 
DUAS -ANECDOTAS 





A Carteira de Credito Agro-Industrial do Banco 


do Brasil em face do nosso progresso economico 






industrias e o quasl immensy= 


lo potencial lat 


Sexta-feira, 10:2-1939 - 


“Aqui tombou o almirante 
Nelson,.;” 

Leu, admirou e ainda nestes 
dois verbos vae-se retirando 
de costas sem se lembrar das ? 
correntes; dá de costas e cae, 

— Sim, exclama elle, aqui 
caiu o Nelson, cahi eu... e 
ha de cair todo aquelle que 
não vir essas correntes, 

SEGUNDA 

— Então, sempre embarcas 
para a' Africa? 

— Sim, vou caçar 

— Cuidado com os leões se 

— E O revolver? f 

— Sim, mas póde o mesmo 
engasgar... 

— Subo numa arvore... 

— Sin, mas sabes que no 
deserto ha poucas arvores,,.' 

— Eu corro... 

“— Mas supponhamos que O 
medo te impeça de fazeres 
1880... ! ARE 

— Escuta: afinal tu és meu 
amigo, ou amigo do leão? 








herculeo, no sentido de domi- 
nar os factores adversos e pol- : 
os, dóceis e utels, ao serviço 
da humanidade. IN 

Nião mais as retiradas tragle ' 
cas das populações tangidas 
pela fome, pela sêde e vela 
peste, ” 

O auxilio de que necessitar- 
des não vos faltará. 

O que tendes feito mostra o 
que póde a força da organiza-s 
cão, sem: a qual nada se poderá , 
conseguir, ta 

Organização consciente, rãs ' 
cional, disciplinada, constitue, 
pois, a pedra basilar do pros 
gresso, em todos os sectores da 
nossa actividade, 

Organização que  permitta 
mobilizar as nossas possihiildas 
des agro-pecuarias, as extraor= 
dinarlas ensanchas de nossas 


ravel thesouro representado pêe= 

Pp e?dhs Induse 
trias extractivas, di 
“Organização, disciplinando a 
produeção, de modo a poder= 
mos attender ás necessidades 
do consumo interno e permittir 
a, expansão para os mercados 
internacilonaes, não epenas em 
quantidade, mas, tambem, eml 
qualidade, e a um custo que, 
sendo baixo, remunere  sufii= 
clentemente o esforço despens 
dido. 

Organização que, a par da 
disciplina da producção, faça 
a sua padronização para que 
estejamos apparelhados n en- 
frentar a concorrencia no exte= 
vrior com vantagem, A 

Organização assim entendiaa, 
que permitta transformemos em' 
riqueza concreta, assombrosa, 
as materias primas que as in* 
dustrias extractivas nos offeres 
cem  regiamente, perdularias 
mente, como que a desafiar a” 
nossa capacidade de realização: 
" E' a borracha que se apres 
«senta de excellencia incompas 
ravel, dentro de uma gamma 
variadissima de qualidades. 

São as'fibras; são os oleos é 
cêras; são as plantas medicle 
naes; são as materias corantes, 
a gomnias, as resinas e as es- 
sencias, são as materias bhasl= 
cas para a industria do córtu= 
me; são as madeiras e a ma= 
teria prima para a cellulose; O 
matte, são os minerlos os mais 
variados; o petroleo, os marmo=- 
res, es pedras preciosas, e tanta 
coisa mais, y 
A exploração racional e in- 


tensiva das plantas nativas 


“Attentae, por exemplo, e ra= 
pidamente, no que representará 
a exploração racional e intefls 
siva das plantas nativas, capas 
zes de fornecerem fibras excels ' 
lentes para todas as applicas 
ções, desde o barbante e n cors' 
da grosseira ao mais fino ted 
cido Igual, ou mesmo superior, 
ao linho; no que constituirão 
8 exploração e a indunstrializas 
cão dos frutos e sementes oleda - 
ginosos, alguns do mais altd. 
valor, representando uma ri 
queza Inapreclavel, e que, polí 
sf só, póde proporcionar hem 
estar e fartura a centenas de 
milhares de brasileiros, recom= 
pensando, fartamente, o trabas 
lho despendido, e capaz de con= 
tribuir para a nossa balança 
commercial com um indice mul- 
tissimo elevado, ! 

E dentro desse filão das mil . 
e uma noites não vos esqueçaes' 
que possuímos tudo que se faz 
necessario & defesa e dá segue 
ranca nacionnes, permittindo 

fConclue na 12º prg) 
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ES dertoça de Catalunha 


CHEGA A SEU TERMINO A JORNADA DO EXERCITO NACIONALISTA no! 


A OCCUPAÇÃO DE LE PER- 
THUS-HESPANHOL 
PARIS, 9 — (T. 0.) — De- 


eorteti: sem o menor Incidente: 


a chegada das tropas naclonn- 
listas à povoação frontelriça de 
Le Perthus. 

Não foi disparado um só tiro. 
A 'parte hespanhola dn aldeia 
foi occupada por uma brigada 
navarra e uma secção de pha- 
langistas commandanda pelo 
tenente-coronel Ruiz, que diri- 
glu as nperações militares para 
a tomada de Figueras, O en- 
viado especial do “Temps” In- 
forma que as casas abandona- 
das pelus republicanos offere- 
cem um aspecto desolador, Nu- 
merosus; soldados republicanos 
não quizeram acreditar na notl- 
cia da chegada dos naclonalls- 
tas, Os milicianos refugiados 
em territorio francez declaram 
que a retirnda de Tigueras fol 
uma verdadéira corrida, tendo 
sido os suvernístas incessante- 
mente metralhados pelo flanco 
esaquerca. 

O SR, NEGRIN INTEIRA- 

MENTE E 

SITOS DE RESISTEN- 
CIA 

PARIS, 3 — (T. 0.) — An- 
tes da partida do primeiro Mt- 
nistro Juan Negrin de Perpl- 
nhão, 'afrectuou elle uma visita 
de. agradecimentos ao embaixa- 
dor francez pela acolhida das 
milletss republicanas em terri- 
torto fruncez. O sr. Negrin via- 
ja Acomptunhado pelo sr. Alva- 
rez del Vavo, Ministro do Exte- 
rior, e de varios ofifclaes do 
Estado Mafor republicano, en- 
Tre os quaes o general Fojo. 
Consta que o chefe do governo 
republicano terla partido de 
avifio para Valencia, O sr. Ne- 
grin, ao que se diz, está dispos- 
to p proseguir na luta por mo- 
tivos ideologicos, emquanto que 
os officines republicanos con- 
sideran; a resistencia um sacrl- 
ficto Inutil. Tem-se poucas es- 
perunçus quanto 4s probabill- 
dades de exito do sr, Negrin, 
pois a malorin dos Ministros Já 
o nbangonou. 

PRESO UM |TORQUEMADA 

vs PR “VERMELHO Udit 

SAN SEBASTIAN, 9 — (T. 
0.) — Fo! preso hoje, por CA - 
sualidade, sendo reconhecido 
quando passava pela praça da 
Catalunha, em Barcelona, o ex- 
chefe, da famosa. tcheca. Instal- 
lada na rua Copernico, Casiml- 
ro Lopez. Numevosos marty- 
rios, e assassinatos sfio attribul- 
dos'a Lopez, entre os quaes os 
de dez operarios, diversos offl- 
cines e sacerdotes e uma senho- 
eita italiana. Tma das suas tor- 
turas predilectas. consistia em 
queimar as plantas dos pés das 


victimas, e enflar-lhes. alfinetes |. 


por bolvo das unhas, 

COMO FOI OCCVPADA A 

|, ILHA MINORCA 

BURGOS, 9 (U. P) — Em 
execução de um pluno combina- 
do de antemão, o Coronel Ro- 
jo Rodriguez commnndante da 
guarnição da praça de M»norca, 
rebeloul-se e occupou com a tro- 
pa q littoral oriental daquela 
ilhas 

lim seguida, as tropas naclo- 
nalistas desembarcaram na ma- 
drugada de hoje, sob o com- 
mando, do Coronel Rovira e oe- 
cuparum as poslrões estrategi- 
cas dos cabos Bartuch e Bajon. 

Vinalmente, tropas naciona- 
listas envindas de Barcelona na 
noite passada, desembarcaram 
huje pela manhã em Minorca 
effectuando a oeeupação total 
da ilha. 

FORAM GUARDADOS, DE FU- 
ZIL EM PUNHO, OS THESOU- 
ROS ARTISTICOS DA 

; CATALUNHA! 

OLOT, (Prov. de Gerona), 9 
(TP. — Metade dos thesou- 
ros artísticos da Catalunha te-. 
riam. agido destruídos & dynamite,; 
pelos, ;Extremistas, não fosse. a 
attitude. energica assumida pes 
los, Srs... Pedro Bohigas y Tar- 
rago. ve-Joaquin Borralleras, reg+ 
pectivamente administrador, 
secrçtario dos Museus de Bar- 
ceiona, 

“+ “proposito de sua. retuação, 
o Sr. Tavrago declarou ao .cor- 
respondente da United Press, 
“Passamos a noile de segunda- 
feira na Igreja de Santo Este- 
Vão, guardando os 
truzidos de Barcelona. 

“Estavamos de fuzil em “pu- 
nho, promptos para o que pa em 
so e vieuse. 

“Tive a nuxiliar-me. um, des- 
tacamento de “mozos Ge asqua-. 
dra” (policia catalã) e outro; de- 
bombeiros, homens destemidos 
que a despeito de terem rece- 
bido psordem de bater em retl- 
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Sapo 


thesouros:|- 


TERRITORIO CATALÃO 


“Soubemos que a “escorla” 
(milicianos) que sempre se en- 
tregu & pilhagem, quundo bate 
em retiruda, preparava-se pur 
destruir o templo a dynamite, e 
com elle o valiosissimo legudo 
de nrte entali durante seculos, 

“De fuzil em punho, imme- 
diatamente tomamos. posição 
entro da igreja, cujos escom- 
bros cahiriam sobre nosaus ca- 
dnveres so se verificasse a dy- 
namitação projectada pelos ex- 
tremistas, 

“Durante a nolte parou 
frente & igreja un) caminhão- 
tanque, o nós pensimos que os 
millcianos' estavam | ee prepa- 
rando para derramar gnzolina 
antes de provocar a explosão 
da dynamite, mas felizmente 0 
caminhão foi emboru, 

“Mals tarde, já de madrugu- 
da, os miliclanos atearam fog: 
a uma, loja de roupas em fren: 
tê 4 Igreja. Apesar do riscu de 
ficar semi os bombeiros na de- 
fesa dos thesouros, ordenei que 
elles fossera combater o ncen- 
Gio, para evilsr que as cham- 
mus se propagassem. 

“A's 9,30 de terça-feira ovvi- 
mos O troar do canhão, o qua 
significava que os naclonalista- 
avançavam e os thesouros se- 
rlam salvos. 

“Tres horas ruais tarde, quan- 
do as tropas nacionalistas pe- 
netraram na cidade, immediata- 
mente demos ao commandante 
a bou nova de que os thesouros 
estavam intactos, 

“Estamos convencidos de que, 
se os nacionalistas retardassem 
“ oceupação, os milicianos pro- 
vocarian unia hecatombe e 
destruiriam o que a arte catalã 
térm produzido do seculo VIII 
2os nossos dias”. 


PUIGCERDA DYNAMITADA: 
PELOS REPUBLICANOS 
| PERPIGNAN, 9 — (U. P.) 
— Antes de abandonar a cidade 
de Pulgcerda a 261 Divisão Re- 
publicana dynamitou a coopera 
tiva, os quartels, as pontes, e os 
principaes edificios, o que pro- 
vocou um protesto das autorl- 
dades francezas, porque as ex- 
Plosões foram tão violentas que 


Pim 


* causaram damnos em casas de 


Bourg Mauúame! é 





'Bardes mobiless que pollelam o 





OS REFUGIADOS  DESEJAM 
VOLTAR AOS SEUS LARES 
PERPIGNAN, 9 — (UU, P.) 

A «uasl totalidnde dos: retugla- | 


dos ouvidos pela United Sunea 


no campo de concentração de 
Le Boulou, expressaram o in- 
tenso desejo de regressir nos 


respectivos lares, deelarando 
que não recelam  represalias 
nem ampouco as esquadras de 


fuzilamento franquistas, 

Toros desejam voltar 4 Hes- 
panha o mais cedo possivel, 
não somente para recomecarem: 
“ sua vida de trabalho, como 
tambem para escaparem 4s se- 
veras medidas postas em pratl- 
cu pelos soldados senegalezes e 


campo, 

Declararam alnda que fuel- 
ram por motivo do panico ge- 
ral, mas se este se repetisse 
algum dia, prefeririam perma- 
necer em suas casas, aguardan- 
do os acontecimentos, 

O SR. MANOFT, AZATA ESTA! 
EM PARIS 

PARIS, — (U, P,)— Osr. 
Manuel Azanin, que chegoi a es- 
ta capital, às 6,40 Chora de Pn- 
ris), segulu directamente da 
Enre para a embaixada hespa- 
nhota. 

“* GUERRA NÃO SERA” 

CONTINTADA PELO GF- 

NENAT MIAJA”, INFO. 

MA O “PRTIT PARISTEN” 

PARIS, A — (tr. P.) — O 
“Petit Parisen” infornta em sun 
edígio de hoje, que, a despelto 
dam declarações em contrario 
a guerra hespanhola não será 
continunda na zona central, ac- 
crescentando que o general 
Miaja solteitou um passaporte 
francez que lhe sirva de salvo- 
conducto nas negociações com 
os nacionalistas para a cuesa- 
cio das hostilidades, negoecia- 
cões essas que já estão sendn 
feltns hn dols diae, 

Finalmente, tt folha parislen- 
e» affirma que a unica condi- 
cio, formulada pelo general 
Miaja para a cesencão das hoe- 
tilidades, de sua parte, é n de 
que o povo hespanhol possa ex- 
pressar seu desejo acerca, E) 
futura forma de governo. “na 


A 


Hespanha. 





André Tardieu man- 
fem-se irreducfivel 





PARA A FRANÇA SER GRANDE E FORTE, E” ABSOLU- 
TAMENTE NECESSARIA A TRANSFORMAÇÃO DO 


SEU REGIMEN 


PARIS, (A. €.) — Em arti- 
go publicado na imprensa, 
antigo chefe do governo e po: 
Jitico francez de renome mun- 
dial, sr, André Tardieu, con- 
firma que, effectivamente, 
duas altas personalidades, uma 
do Partido Radical, outra do 
Partido Socialista, offerece- 
ram-lhe a sua entrada - como 
membro, ou como chefe em 
um gabinete de união nacio- 
nal. O sr. André Tardiey res- 


pondeu recusando o offereci- 
mento e renovando o seu pon- 
to de vista de que a França 
só poderá ser grande e forte 
transformando o seu regimen 
politico |. e estabelecendo um 
governo de autoridade, No seu 
artigo escreve a proposito, o 
illustre homem de Estado: 
“Recomeçar' as inufeis pa- 
lavras em que perdi tantos 
annos, entre Herriot e Marin; 
em governos ditos de salvação 
publica? Não. Reviver, seja 


como ministro, seja como che-: 


fe, o ministerio «Poincaré on:o0 
qninisterio Doumergue? Não." 
E: accrescenta: v! 
“Tenho à convicção de que 
estol com a verdade e não tor- 
marei á” acção politica “senão 


para” traduzir essa! verdade” em 


vet 





o | trictamente 


POLITICO 


actos novos, O que sera es- 
impossivel  em- 
quanto a França não acceilar 
essa renovação total das coisas 
e das almas que se chama, em 
bom francez, uma revolução, O 
facto é que os annos em que 
estamos se parecem, por innu- 
meros traços, aos que precede- 
ram 1789.” 

















"Mais um reducto de protecção 
da economia popular 


AMANHA, 


AS 10 “HORAS, AS TRADICIONAES 


CHSDO PERNAMBUCANAS 


) 
inaugurarão a filial da Avenida Passos, 
esquina de Senhor dos Passos 








Teciaos para todos os fins 
e para todos os preços 


A maior organização de 


| Sortimentos estupendos 





min e tr ço 


Para o acto inaugural,a 
Directoria das CASAS 
PERNAMBUCANAS 
mi convida seus amigos 
| e freguezes, as Exmas. 
Familias e o publico 
em geral 





“ONZE FILIAES DENTRO 


DO RIO DE JANEIRO 


fazendas no Brasil 
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que é na Russia a 


liberdade de pensamento 





so! PODERÃO EXERCER A PROFISSÃO DAS LETRAS 
OS QUE FIZEREM PROVA DE “EFFECTIVA ACTIVI- 


DADE” EM PROL DO REGIMEN SOVIETICO 


VARSOVIA, (A. C.) — Aca- 
ba de apparecer uma publica- 
cão official russa sob o titulo 





E' grave a situação 


politica na Belgica 





A DEMISSÃO DO GABINETE SPAAK — SERA" OR- 
GANIZADO UM GABINETE DE TECHNICOS 


BRUXELLAS, 9 (T. O.) -- 
O sr. Spaak, que apresentou hoje 
à tarde, ao rei da Belgica, o 
pedido de renuncia collectiva do 
seu gabinete, foi rogado pelo 
soberano a continuar no exerci- 
cio de funcções governativas. 
Tambem na Camara foi prote- 
lado o deflagrar da crise minis- 
terial, Um communicado -otfi- 
cial publicado depois da sessão 
'extraordinaria do gabinete, per- 
mitte deduzir os motivos que de- 
ram origem ao pedido de renuii- 
cia. Diz essa nota que“os mi- 


0: ' TERREMOTO: NO' CHILE nistros liberaes fizerâm' saber ao 


SANTIAGO DO CHILE, 9 


“(U.. ») — OQ presidente Aguir- |, 
Fe. assignou um decreto. auto- 
Fizando o transporte, gratuito 
das pessoas residentes nas zo-, 
nas sinistradas, bem como - da 
“sua. mobilin 'e objectos de uso 
particular, r 
Estes transportes: serão 
custeados pelos fundos de nu- 
xilio-ás victimas. ) governo 
tambem enviou varias commis- 
sões de architectos e enge- 
nhejros para as zonas devasta- 
das afim de que sejam estuda- 
dos planos para a reconstru- 


rada, preferiram ficar, nuxilian-, cção, e: enviados. sobre este as- 


do a guardar os thesouros, 


OR 


“sumpto, relatorios ao governo. 


Conselho que se vêem na impos- 
Sibilidade de continuar collabo- 
cando com o governo caso | 
medico tlamengo, dr. Martens, 
não renuncie à sua cadeira da: 
Academia Belga, O, presidente 
do Conselho — prosegue o com- 
municado — é de opinião nue 
essa attitude impede-o governo 
«de continuar suas actividades, 
tendo resolvido, em consequen-., 


cia, apresentar a demissão do 
gabinete 
O dr. Martens, mencionado 


no communicado official, teve 
a suu candidatura á “Academia 
Belga enerpgicamente: combatida 
pelas associações de “ex-comba- 
tentes, cujos protestos se basca- 


“Ministerio. 


vam no facto de ser o referido 
professor conhecido por suas 
tendenc'as separatistas. 
BRUXELLAS, 9 (T. 0.) — 
A noticia da demissão do ,.- 
binete Spaak produziu grade 
consternação entre os circulos 


“politicos. Até agora não se salis 


“qual será a composição do no9 
Ínterrogado sobre 
se o soberano acceitara a renun- 
cia, respondeu o sr. Spaak: “O 
rei encarregou-me de solucionar 
os dssúmptos pendentes. Não 
“sei ao cérto o que isso signifi- 
ca,” Segundo alguns, o nôóvo 
gabinete será constituido por 
technicos alheios à politica, exi: 
gindo outros a dissolução do 
Parlamento e convocação de elei- 
ções geraes. 


UM “FILM” PROHIBIDO 
DE SER EXHIBIDO EM 
FRANÇA 

PARIS, 9 (U.P.) — Soube-se 
que”o Sr. Bonnet, Ministro das 
Relações Exteriores, Informou no 
escriptorio da empresa “Mareh of 
Time” em Tranca, de que o seu 
film “Refuglados de hoje o de 
namonhã”, que trata do problema 
dos refugiados na Allemanha, 
Hespanha, China e Tchecoslova- 





“cus, 


“Programma Communista”. 
Um dos pontos desse program- 
ma é o seguinte; 

“0 Partido Communista não 
admittira nenhuma liberdade 
de imprens?, de palavra, de 
reunião e de associação.” 

Ao mesmo tempo que se faz 
essa publicação, o governo so- 
vietico determinou que a cen- 
sura fôsse apertada em todo o 
paiz, comminando-se penas se- 
verissimas para as menores 
infracções. 

Funccionarios da Glavit 
(censura communista) foram, 
em consequenci?, espalhados 
por todas as cidades russas, 
com ordens rigorosas de não 
tolerar nenhuma veleidade de 
“liberdade de falar, escrever 
e pensur”, funcções essss. pri- 
vativas da direcção do partido 
e dos jornalistas por ella no- 
meados, 


De agora por deante, todos. 


os jornalistas c escriptores rus- 
sos terão de -ingressir na 
União dos Escriptores Sovieti- 
mus, para isso. terão, de 
fazer prova, antes te uma 
“purticipação effectiva na 
uctividade do Estado socialis- 
ta”. “A secção de controle li- 
terario da G. P. U. teve as suas 
uttribuições reforçadas. e ne- 


nhbum livro, nenhum folheto, 
nenhum romance, nenhum 
conto, poderá ser impresso 


sem a sua prévia autorização. 
ESSE 
quia, não pode ser exhíbido em 
territorio françez. 

Em Setembro, foi' tamber pro- 
híbida a exhibição de um fm 
identico, ncerea da Tcheccslova- 
quia, film esse que presentemente 
estã sendo exhibido em centenas 
de cinemas americanos e ingle- 
zes 








O AUGMENTO DO TURIS- 
MO CONTINENTAL E A IM- 
PORTANCIA QUE TERA" 9 
PRIMEIRO CONGRESSO IN- 
TER-AMERICANO DE 
TURISMO 


NOVA YORK, 9 (A. NJ) — 4 
proposito do Primeiro Congresso 
Inter-Americano de Turismo, a 
revista “Travel Trade”, orgão do 
“American Express Travel Sers 
vice”, numa de suas ultimas edi- 
ções, nublicou uma nota dizendo 
que durante o anno de 1497, 
220.000 turistas norte-america- 
nos visitaram a America Latina, 
ou seja, 82 º/9 mais do que os que 
foram á Europa. 

Espera-se que a estatistica de 
1938 seja ainda maior. 

Nesse primeiro Congresso <orito 
estudados importantes assumptes, 
visto que o estimulo do turismo 
entre varios pnizes do Novo Mun- 
do inevitave'mente provocnr4 
maior amizade e. melhor entens 
fimento entre os palizes da Am” 
rica. 


REUNIU-SE, EM ROMA, O 
SUPREMO CONSELHO 


DE DEFESA 


ROMA. 9 (U, P) — O Su- 
premo Conselho de Defesa 
voltou a reunir-se hoje, as 16 
horas, sob a presidencia do sr. 
Mussolini, 


FEZ A VOLTA AO MUNDO 
O aviador inglez chegou à 








Inglaterra 
GRAVESEND, Inglaterra, 9 
(U. P) — Esgntadissimo, com 
o rosto coberlo de sujo ca 
nariz a sangrar, 0 aviador 
Alex Heushaw, pilotando. um 
monoplino Percival Newgull, 


alerrisou aqui, às 1451. lendo 
comulelado o võo em volta da 
mundo em 4dius, UU horas e 
vinte e um minutos, 

O “record” uuterior, de 5 
dias e 17 hortas, foi batido, em 
1937, pelo aviador Clouston & 
senhora Kirby Green. 
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GAZETA DE NOTICIAS 


Sexta-feira, 16-2-1939 





NO PANDEMO 


IDEMONIO DAFOLIA 





— meet 








Festas e mais festas assignalam a noite de amanhã no reducto da 


folia -- (Grandes preparativos para o grande | 





UMA ALTA EXPRESSÃO DO CARNAVAL 
DO RIO DE JANEIRO 


O BAILE DE GALA DO THEATRO MUNICIPAL, 
NO DIA 20 DO CORRENTE 


Pode-se afífirmar, sem 


mentir, que quem não fôr 


ao Baile do Theatro Municipal não terá conhecido na 
sua mais alta expressão a grande festa annual do Rio 
de Janeiro, E” naquelle ambiente luxuoso e magnificen- 
te a que artistas decoradores como Trompowsky e Va- 
Jentim sommam novos esplendores, que se reune o que a 
nossa cidade possue de mais elegante e mais elevado 
socialmente falando sem que por isso deixe de imperar 
nas cinco horas de dansas animadas e ininterruptas — 
são duas jazz infernaes — a genuina alegria carna- 
valescas, a folia mais completa. E quem não quizer fi- 
car do lado de fóra só tem uma coisa a fazer: — correr 
agora mesmo á bilheteria do Theatro, onde frisas, ca- 
marotes, mesas e ingressos estão sendo tomados ás de- 
zenas todos os dias, devendo por isso se esgotar, talvez, 


no decorrer desta semana, 


NOS CLUBS 
CARNAVALESCOS 


TEBNENTES DO DIABO 


A fu de amanhã e o masti- 
go-dansante de domingo pela 
“umbuixada do Socego” 


A noltada de amanhã an “Ca- 
verna” correrá sem duvida cal- 
ma, sorumbatica pois os promo- 
tores da fuzarcada são uns ra- 
pazes “socegados” não gostam 
do barulho, são uma especie as- 
sim de agua morna, mas quan- 
do so esquetem é anucla 
2EVA. +. 

Assim será a brincadeira de 
amanhã na “Caverna”, coneça- 
r4 assim frouxa e lá para as 
tantas a turma estará enfezada 
e então haverá um reboligo 
dos. “diabos”, 

No domingo, será servido um 
tanico estomacal para estimular 
os foliões a. nova balacubaco, 
que entrará pela noite a den- 
tro e só terminará quando as 
pernas dar o “bastião”, 


CONGRESSO DOS FENIANOS 


Duas sessões  extraordinarias 
amanhi e deyr's no “Senado” 


A gessão de amanhã no “Se- 
uado”, segundo a ordem do dia, 
organizado pelo “Minó, pro- 
mette ser agitada, attendendo 
que com & chegada do soberano 
da folia, S. M. Rei Momo 1 
e Unico, os parlamentares tem 
que egitarem o ambiente num 
enfezadjssimo can-can que te- 
rã o apolo ostensivo do Mornes, 
aquelle mulato: do bom que con- 
juntamente com os seus meni- 
nos tocam unas musicas deli- 
closas que mexe com as cadel- 
ras da gente sem querer. 





No domingo haverá uma ses- 
siozinha extraordinaria, polis 
constará de um grude, uma es- 
pecie de reconfortante estoma- 


NAS SOCIEDADES 


RECRFATIVAS 


CLUB DE S. CHISTOVÃO 
A noite-dansante de domingo 


A clegante sociedado do cam- 


po de S, Christovão proseguin- 
do nos seus festejos da tempo- 
rada pre-enrnavalesca realizari 
domingo, uma encantadora nol- 
te-dansanto a fantasia, que te- 
rá um transcurso gnimadisismo, 
cheio do alegria e attractivos. 

Excellento jazz movimentará 
a folia «das 19 às 24 horas. 

OPERA N. DOPOLAVORO 

A batalha de domingo 

Renliza-so domingo, na séde 
da Casa d'Ttaha, grandiosa ba- 
talha de confettl. Essa festivl- 
dade que será em homenagem 
ao Grupo dos Aquaticoa o do 
Internacional de Hegatas, terá 
transcurso das 19,99 ás 24 ho- 
ras, com O concurso de excel- 
lente conjunto musical. 

ORPHEÃO PORTUGAT, 

A unoltada a fantasia do 

domingo 

Domingo proximo será reall- 
zada a primeira festa a fanta- 
sta offerecida pela directoria nos 
aos associados e suas familias, 
tocando « Jazs Yankee. 
ATELANTICO OCLUB POSTO 9 
A festa cornavalesca de hoje 

O novel Atlantico Ctub Pos- 


to 9 realizará hoje nos salões do 


Club dos Caiçaras, uma festa 
carnavalesca que constituirá e 
ponto de concentração da elite 
pracira. 'Tocará um conjunto 
typico nrustcal. 
O BAILE DOS “40” 
A alta sociadade cnrloca tem 


registrado, 4 parte, no lívro del 
lembrançes do Carnaval, a con- 
tribulção do “Club dos 40”, que, 
todos os annos, se assignala, no | 
fumoso triduo de Momo, como 
uma do suas festas mals ele- 


gantes, 


A repetição do exito sensacio- 
nal acostumou 2 “elite” social 


"| ximo sabbado, 1t, 












cal, afim de que os “senadores” | 
possam. 5e refuzer das energlas 


dos “40”, 
A noticia corre célere, 


outro “arrasta-pés”, incremen- 
tado por Interessantes e sedu- 
ctoras “senadorns”, 


A estréa brilhante de Aracy 








Górtes, no Casino Atlantico | 


O notavei “show” de Carnaval, que o Casino Atlan- 
tico está efferecendo todas as noites-á sociedade elegan- 
te que frequenta seu “grill-room”, assignalou hentem 
uma brilhante estréa. Aracy Córtes, a voz morena do 
samba, a ereadora incomparavel de “Boneca de Pixe”, 
a encarnação verdadeira do rythmo de nossa musica 
popular, estreou com exito absolmto no “grill” das ma- 
ravilhas”. cantando as ultimas creações musicaes para 
a Folia de 1939, 

E com aquella personalidade marcante que a dis- 
tingue entre todas as de seu genero, Aracy Côrtes deu 
uma neta nova de alegria, de animação e de enthusias- 
mo, áquelle ambiente requintado pela presença e assis- 
tencia do “set” carioca, A alegria contagiou, entretanto, 
tudos os que ouviam a sympathica artista, Dentro em 
pouco, não era ella apenas que cantava, Os córos e 08 
estribilhos eram feitos pelo proprio publico, que trans- 
formou depressa o espectaculo de hontem numa alegre 
noitada de Carnaval,.. Num momento, a varinha de 
condão do “charme” de Aracy Córtes transformava o 
mais quieto dos assistentes em animado folião... 

O suecesso da estréa de Aracy Côrtes promette re- 
petir-se todas as noites, Porque, embora cantando pela 
primeira vez num Casino carioca, ela Identificou-se 
rapidamente com o genere em que 'se iniciava... 

Houve quem dissesse, entretanto, que foram os fre- 
quentadores do “grill” do Atlantico que se identificaram 
sostosamente com a sua graça € a sua malicia... 





do Rio a esperar, com ansleda- 
gastas durante a noite, e depois | de, o grande bailo a fantasia 








Já agora, todas us rodas de 


“| pariencia, ata a semunda-felra 


galhofa e da orgia 


e alegria”, completamente res- 
Bmird pira 

Os convites — Sim. Haverá 
convites e por:signal, estão bem 
impressos, fino trabalho de um 

Segundo se nnuncia, O finis- | nosso habil desenhista, tendo a 
simo “esrele”, quo & formudo | um lado uma “$” muito Inte- 
dos elementos mais a aih ressante, podendo ser os mnes- 
“tivos do nosso melo social, pre- | mos encontrados: com os Lords 
para uma fosta simplesmente | “Míquelina e Sem Coração”, 
maravilhosa, O programma des- ' 
so grandes ballo supera. todos 03 Nós somos unicos e sen» rival 
outros, o que faz esperar uma Nestes bellos dias de Carna- 
noite de carnaval como a ima- [val 
ginariz um vislonarto dº| Sandemos 2 chegada da folia 
Orlente. Salhamos viver em plena orgla 

As localidades para essa fos- : 
ta maravilhosa, poderão ser en- MUIXO CHOPP! MUTTA 
contradas na séde dos “40”, Q| ALEGRIA! MULHERES! PER- 
rua Alvaro Alvim, 24, 2.º, ou nº | FOMES! ORGIA! 
'Polipau Jonlhelvo, avenida Rio 
Brânco, 129, 

BANDA PORTUGAL 
O baile mensal de domingo <s 
ns festas carnavalexas 

Depois do grito de Carnaval 
dado domingo na Banda Por- 
tugal com a brilhante batalha 
do confetti a directoria já or- 
ganizou um excellente program- 
ma que promette o muior es- 
plendor, mercê do espirito to- 
































clegancia o bom gosto estão in- 
formadas de que o grando bal- 
te será, esto anno, realizado no 
Thentro João Caetano, no pro- 


Nilo set o que mais preferir, 

Se um chopp bem espumante, 
Ou beljar uma boca ao se abrir, 
Cosando esse beijo escaldante. 


O BLOCO SI NÃO AGUENTAS 
NÃO FAÇAS SACRIFÍCIO NÃO 
SAN ESTE ANNO 

O bloco da Cidade Nova “St 
não aguentas não faças sacrl- 
ficlo” que tio brilhante sucees- 





mn 


Não saia de “Adão”! 


Compre uma fantasia na Casa favorita dos carna- 
valescos, Milhares de fantasias exóticas, para crian- 
cas, senhoras e homens, 

Jardineiras, caciques, indios, hollandezes, “confet- 
ti”, dansarinas, “baralhos de cartas”, “cow-boys”, ma- 
rinheiros americanos, saias curtas e innumeraveis mo- 
delos, ao rigôr da móda, 

Pense, idealize ou desenhe qualquer artigo ou mo: 
delo para o Carnaval e procure quanto antes a Casa 

“que vende sempre por menos” 


O MANDARIM 
Ti A 81 - AVENIDA PASSOS-7? A 81 
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Honico da moçada frequentada- k so tem felto nos Carnavaes pas- 
ra da Banda, sado não sae este anno. Des- 

O progranma está assim ela-| falcado de muitos elementos 
borado: | que se encontram ausentes des- 

Domingo, dia, 12, ballo men- | ta Capital, os dirigentes do blo- 
sal, das 19 às 24 horas, | co resolveram não fazer Car- 

Sabbado, dia 18, das 10 4s 4 | naval externo, 
horas, 

Domingo, dia 19, matinte in- 
fantil, das 14 &s 17 horas; sol- 
rés das 20 ás 2 horas, 

Segunda-feira, dia 20, balle, 
das 20 fa 4 horas, 

Terça-feira, din 21, baile, das 
9 4s 3 horas, sendo permittido 
os trajes: fantasia ou passeio. 


NOS CORDÕES 
LARANJAS 


Anitecipado para 'terga-feira o 
baile de anniversario 

O Cordão doa Laranjas com- 
memora no dia. 16 do corrente, 
mais um anniversario de funda- 
cão. A festa conforme estava 
assentado deveria realizar-se na 
alludida data, Entretanto, como 
o dia-em' npreço & dedicado no 
descanso da policia foi anteci- 
pado o bailo de anniversario pa- 
ra dia 14, terça-feira, 

A Testa anniversaria deste 
anno, que sorã tambem em ho- 
menagem ás grandes persona- 
dades de Alfredo Pessõa e 
Paulo Brasil será deslumbran- 
















assembléa geral renlizada ante- 
hontem, a qua! fora convocada 
para. resolver a assumpto do 
Carnaval na rua, O Nosso 
Mal na qualidade de thesourel- 
ro do bloco expoz 2 situação 
critica, pauperima do binco. X 
thesouraria estava  arrepenta- 
dissíma sendo obrigada -até qa 
empenhar o cofre com tadas as 
contas que alí se achavam. 
Formou-se  acalorado bnte- 
boca e de tal maneira que só 
se ouvia « vóz do “Paguntinha” 
Fizeram orçamentos somma- 
ram, diminuviram, multiplica- 
ram, dividiram e o resultado: 


| nickel, tudo tininde,.. 

Não havendo. pessibilidade de 
| fazer o Carnaval externo por 
| falta de “numeribus”, fol então 
resolvido realizar na proxima 
segunda-feira um elegantissimo 
'D. K. e no damingo-: de Car- 
naval um Peru” q Jardineira, 


do Pato Pellado. 


te, não só pela, harmonia rei- INDEVENDENTES 
jnante no “Pomiar”!, como, tam-| O “baile dos Aspirantes”, na 
bem, pela garrídice, das nossas Torre 








lindas patricias quo caracterl- 
zarão a expressão maxima das 
tyrolezus,,. de verdade, 

Berã, pois, mais uma nolte de 
vibração intense a de 14 de fe- 
vereiro, que marcará para o 
glortoso Cordão uma victoria 
incontestavel, 


NOS. BLOCOS E GRUPOS 
MAMA NA BURRA 
Baile e passenta deste 


O proximo “week-end” do vi- 
“etorloso Grupo dos Independen- 
tes constituirá um grande-suc- 
cesso, pola para -leso vêm os ra- 
| pazes dos macacões amues em- 
pregando febril actividade. Tra- 
ta-se mais ou menos de uma 
despedida ao periodo pré-carna- 
-velesco, de vez que é o ultimo 
sabbado que nos separa dos 3 
tas dedicados a 8, M, Rei Mo- 
mo, 








bloco Dedicados aos “aspirantes” 
Dentro de poucos dias, ns | do Grupo, os bailes de sabbado 
; commissões escaladas, darão| e domingo promettem novo 


po: terminados o: seus traba- 
lhos, não restando aos “Mama 
| nurrenses” senão esperar com 


“abafa”, Serão distribuídos va- 
ros brindes entre os frequenta- 
dores e as lindas independen- 
Les serão particularmente mi- 
moasendas. 

No domingo, “á. hora com- 
movente do crepusculo”, sahixá 
da “Torre” mais uma sensaclo- 
nal passeatn que percorrerá as 
ruas centrnes, enchendo-as de 
ulegria, 

O povo do Blo, que j4 se a- 
costumou a ver noz “mucha- 
chos” dos macacões agues ver- 
“Madeiros amigos, por certo com- 
parecerá em massa 4 “mara- 
lhona” de despedida, Desped!- 


gorda, para sacudivem o pó da 
tristeza, 

O baile commemortiva da 
passager: da 20º victoria, sera 
im acoutecimento verdadeiras 
mento cirnavalesco, no unno de 
10H90, 

A “Brahma” j4 col seinntiti- 
cada da nresa noz de encon 
mendas de varias sentanas do 
Furo lisvido esFnutta” Tie 
CANTO Mae moly, or “ntaves- 
e» dos arecrtos do lema, “Saopa 












«da... Talvez. E! que talvez te- 


'NOS CLUBS SPORTIVOS 
| RAMBAIA PROMOVERÁ UMA: 


Esta resolução fol tomada na | 
' rambala, filiada ao Club de Na- 


| salões das 
| mente: ornamentado por artista 
| de renome, sito: 4 rua Sente. Lu- 







| rythmas mavicsos é harmonto-. 
| sos, agradará os subditos de S. 


era sempre o mesmo nem um 


prelio da pandega, da 


mm 


ARNAVAL DE 1939 
CARNAVAL DE, 1939 
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SALOES REFRIGERADOS 

DIA 20 sus: MATINÉE ENFANTIE 
: , CASA DANIEL — Gonç. Dias, 13. 
RESERVA DE MESAS — snes = aesãos 


NA PORTARIA DO CASINO, PELO PHONE: 27-5335.. 


es meme cu“ paí am 100000614 É Go te | ea mm esemmendo dias a” 











isto e o-bastanto -para: que 'Jãs!! 
-cnaréprguã fique daquelle gelo 
to... 

O departamento feminino do 
| Rex vem trabalhando “dedica- 
damente pela ornamentação do 
salão e da praca de sports que 
Es apresentará destumbrantes. 
mente ornamentado e JlNiumi- 
nado, Vs ; 

Haverã tres premios para as' 
senhoritas melhor fantasiadas 
offerecida pelo Sr, Jozé Netto. 
UMA FESTA €CARNAVALESCA 

DESLUMBRANTE: 
O afamado “Grupo dos 200”, 


nhamos uma bea surpresa na 
quinta-feira, dia 16... 
Aguardemos., 


A COLUMNA NAUTICA MA- 


FESTA CARNAVALESCA 
Alcançerá grande enthusiasmo 
a festa carnavalesca que a Ma- 


tação e Regatas, promaverá no 
dia. 13. do fluente, ás-20 horas, 
nos magnificos e confortaveis 
“Jagunços?, rica- 


| clados da “A, A. PB: B.; e cuja 


ig: . q 2. ) 
Nr essa: magnifica | "epaziada sabe se divertir; inia 


ç | clará - ] ' i 
| festa, momiana & excellenta or- o seu carmavalina seíiie 


Cirestra fanices; quercono seus rá. levado q effeito no Theatro 


| João CRetano. 

B' que estr datx já se tore 
nou. tradcional com a realiza- 
cão de sey insuperavel “bal- 
masquée”, 


M. Rei Momo, / 

Na secretaria serio encontra- 
dos. convites. com os Srs, Man- | 
darino, Lopes e Pinhão, bem | 
| como a entrada dos sra asso- 


composto de; fina. elite de asso- | 


Assim avfesta do prosimo dia. 







que será preparado pela. Marla 


diante » apresentação caos recl- 
Dos: do mez corrente, Isto é, os 
de ns, 2, 

A direcção da Marambaia 
«muito agradece a publicação de 
presente. 

A BATALHA DE €CONFETTI 
QUE A PORTUGUEZA VAE 
PROMOVER 

O Departamento Social da 
Portugueza, fará 
proximo domingo dia. 13: do: cor- 
rente, das 19 43-.2% horas, mais 
uma grandiosa batalha de con- 
fetti em homenagem ao seu 
| Quadro social. Pelos preparati- 
| vos é do esperar que esta festa 
| ultrapasse a todas as expecta- 
jtivas. O ingresso dos srs. aa- 


apresentação do reelbo n, 2 e 
titulo social. 
REX BASKET CLUB 


ts Alas do “Gil6” «e “Catrefas” 
| A brilhante aggremiação de 
|Jacarépeguê, ven realizando 


pelo departamento: social, que 
tem & frente wa Tigura dynami- 


lhus do Rex. B, €C. constitue 
a “coqueluche” da moçada fo- 
liona da localidade. 

E são cada batalhas da gen- 
te sahir avariado do coração, 
pois ninguem resiste aqueles 
palminhos de rosto tentadores 
com um sorriso  bailando no 
!canto dos labies, 

A festa carnavalesca doe ido- 
mingo será em homenagem às 
Alas do “GINO” e “Calvefas"" a 


realizar nao 


uma. série de festas carnavales- 
cas de “abafar”,, organizadas. 


ca. de Atoualpa Silva, as batn-: 


sociados: sa fará mediante a | 


A batalha de domingo dedicada | 





ciados-e familias: far-ge-ã me-| 1! superará: todas: as: festas: do 


| Carnaval de 1939, não só pela 
jdecoração .» ser apresentada, 
ide um bom gosto extraordina- 
| rto, como: pelos. surprehendentes 
Jogos de luz que serão anplica- 
| dose ainda .pela-exeeHencia das 
rorchestras contratadas: Pela, 
procura. que vem tendo os ns- 
sociados: do club, sómente por 
cujo intermedio são conseguldos 
os convites e mesas, asseguros 
| mos uma das malores concore 
| rencias dos ultimos tempos: 
Não será levado em consido- 
vação qualquer pedido de in- 
gresso: feito. na porta. 


NOTICIAS. DIVERSAS 


“NOTFE NA MACUMBA" O 
BAILE MAXIMO DO 
CARNAVAL 
| Podemos adiantar que a or 
namentação: do btballe que. o 
Atlantic Refining Club vae dar 


C. na noite de terça-gorda, 21 
do: corrente; & um desses trabn.- 
lhos de scenographia que- pela 
sua grandiosidnde e belleza sur- 
, prehenderá a todos aquelles que 
-Secassociarem ao elegante baile 
“Noite na macumba”. ' 


concepção de Souza Mendes, o 
ertistr de além-mar a. quem o 
' Fluminense TT, C. convidou oe 


trouxe para aqui confiando Jhs 


a ornamentação sumptucsa do 
seu grande halle, será carastes 
vistico e de effoitos verdadeira- 
| mento: surprehendantes, dando- 
“nos impressão perfeltn do 
“uma floresta rude e selvagem, 


(Conclue mm 43º pag.) 


no Gymnasio do Fluminense F. 


Trabalho originalissimo e qa | 


| feira. gorda como baile que-se- 
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O movimento semanal de venda do 
pescado no Entreposto da Pesca 


O sr. Ascanio de Faria, di-| maior procura tiveram foram 
rector do Serviço de Caça e) as seguintes; xerne, 8.623 ki- 
Pesca, no despacho que teve! jos, vendidos numa média de 


hontem, com o Ministro Fer-| 23677 o kilo; namorado, 10.940 


mando Casta, informou a .sua | kilos a 28505; vermelho, 87224: 


excia, que o movimento de ven-l kilos, a 28167; garoupa, de 21 

da do pescada, no Entreposto.) 3.540 Kilos a 19949: pescadinha, 

| 8.746 kilos, a 15972; corvina, 

nero a 4 de fevereiro, attinsiu | 16.198 kilos a 1$165; sardinha 

à importancia de 422:3328900. q 148.592 kilos a $292; camarão, 
Das especies vendidas, as que 4.995 kilos a 4$554 o Kilo, 








À aiminisiração do professor Izidro 


Gonçalves no Departamento das muni- 
cipalidades do Estado de São Paulo 


(Da succursal de S. Paulo) | pendendo neste sentido o De- 















Terminada 


a colheita de uvas 


paulistas 










































Póde-se considerar victoriosa 
.a iniciativa dc Governo, nbas- 


frutne baratas, pois, de 17 de 
janeiro ultimo a 4 deste mez, & 
entrada no Eio de Írutas pro- 
cedentos de São Panlo — 8€- 
gundo dados fornecidos pela Ts 
tenda de Ferro Central do Bra- 


laborum com vefficiencia pura o 
exito dy alludida iniciativa — 
attinglu a respeitavcl somma de 


kilos, no valor de mulis de aui- 
nhentos contas, 

Iiseas duzentas e tantas tone- 
ladas de exzelluntes frutos fres- 
cas foram embarcadas nos cen- 
tros productores, pelos proprios 








Ell, que, com a Prefeltura, col-| 


22.591 calxas, pesando 218.205, 







fruticultores paulistas, que as 
venderam. directamente ao con- 


tecendo o Districto Federal com , sumidor carioca, em caminhões 


B Euzogenio do 
agricultura. 

A. colhulta, porém das referl- 
das frutas paulistas e das la- 
ranjas fluminenses está: termi- 
nada, razão porque vae ter fim 
o fornecimento dessas frutas 
nos cariocas, em caminhões do 
Ministerio da Agricultura. 

êntretanto, dentro de breves 
dius, terá inicia a safra de uvas 
riograndenses, quando, então, 
será reiniciada a venda dessa 
fruta, directamente do 
ctor RO consumidor, 
nhtes: em apreço. 


Ministerio da 


produ- 
nos cami- 









is de praticar um elevado des- 


- PRIMEIRA COMMISSÃO 
ESPECIAL REVISORA 
DE TITULOS DE 
TERRAS 


Voram realizadas pela P. G 
E. kk. “T, 1. quatro reumões or- 
dinarias, em 25 e 27 de janeiro 
p. findo e 1 e 6 do corrente mez, 
tendo sido distribuidos, para q 
competente exame, os titulos 
apresentados pelos interessados, 
relativos a terras abrangidas 
pelos dispositivos constantes do 
Decreto-Lei nº &93, de 26 de 
novembro de 1938, bem come 
despachados varios processos re- 
ferentes a proprios nacionaes. 

As decisões da Commissãe 


são. publicadas no “Diario Qffs 
cial”, 


COLLABURAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 





















nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 


APROVEITAMENTO | IN- 
TENSIVO DA MANDIOCA 


O Ministro Fernando Costa 


recebeu, hontem, em conferen- 
cia, o sr. José de Castro Ran- 
gel, director representante da 
Federação Paulista das Coope- 
rativas de Mandioca, 

O assumpto dessa conferencia! 
foi o relativo ao asroveitamento 
intensivo. da mandioca na ia- 
bricação de diversos productos, 
com especialidade o pão -mixto. 


FUGIU PARA O BRASIL 
LISBOA, 9 (United Press) 
— O “Seculo” diz recahirem 
suspeitas sobre o sr. José Ro- 
drigues Pinto, funccionario da 
Casa do Douro, que embarcou 
para o Brasil com nome supos-| 





AS BOLSAS DE PARIS 
E LONDRES 


PARIS, 9 (United Press) -- 
O dollar foi cotado, hoje, a 37 
francos 76 ceutimos, e o ester- 
lino a 176 Írancos 99 centimos. 


LONDRES, 9 (Un'ted Press) 
— O ourc foi vendido no Stock 
Exchange a 148 shillings 3 1]2 
pence por onça. 

As vendas de ouro ascende- 
ram a 815.000 esterlinas. 

O dollar foi cotado a 4.68.87 


por esterima, 


falque, 








GAZETA COMMERCIAL 
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BAILES CARNAVALESCOS 


“som de ontima orchestra, 
Fluminense Toot-ball. Club. — 
Continuam activamente no Fiu- 
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= Nos SALOES E NA SOCIEDADE — | 
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MUNDANIDADES 





BINOCULO 
ESCOBRI que ella escre- 


DD ve versos. Versos 

cheios de suavidade, 
telicados como a lessitura de 
uma uthentica “valencienne” 
— ue são um pouco della 
mesma. 

Suas pocsias tem a tristeza 
de um crepusculo de inverno 
e, ao mesmo tempo — oh! a 
incoherencia das mulheres! — 
o calor do sangue tropical, 
Seu livro, seu primeiro livro, 
é um missal de delicadeza; po- 
deria, perfeitamente, ser o li- 
xro de horas da meiga Irmã 
Saudade. 

Tão bonito é o que ella es- 
creve que cu — que detesto as 
poetisas, porque mulher que 
escreve, “pensa” e mulher que 
pensa perde a qualidade de 
boneca feita para o amor — fi- 


quei adorando-a mais... 
* 


Morena poetisa de olhos es- 
meralda, você é uma grande 
criminosa! Eu vivia tranquil- 
lo entre os meus livros e as 
minhas velhas coisas. Meu co- 
ração não vibrava; pulsava, 
apesas, Para os sentidos eu ti- 
nha os beijos de Magdala, as 
carícias de Cléa e o olhar in- 


genuo de Myriam. Era quasl 
feliz. 
Você se atravessou em meu 


caminho. Você desvendou 
para mim um mundo que eu 
não conhecia, Você prometteu- 
me tudo. Você disse que eu era 
“o unico”, Agora, descobri o 
livro que você escreveu, E 
descobri que houveram outros 
“unicos” em sua vida,,. 

Mas eu comprehendo e per- 
dõo, poetisa. 

Você é egoista: quer o céu e 
o inferno, ao mesmo tempo E 
eu positivamente nunca offe- 
reci 0 céu.a você... Mas, vol- 
ta! Volta para o “inferno” que 
eu promeito dar a você a li- 
berdade de procurar o céu... 

DAN 

HOMENAGENS 





Dr. Jurandyr Pires Porreira — 
Os amigos e collegas do Dr. Ju- 
randyr Pires Ferreira, chefe do 


Departamento Commercia] da El. 


F. Central do Brasil, xão offe- 
recer-lhe din 11 ás 13 horas, no 
Automovel Club, um almoço por 
motivo do exito de sua these, no 
Congresso de Engenharia de 
Santingo do Chile, As listas de 
adhesões se encontram na porta- 
ria do Club de Engenharia, ma 
Associação Commercial e no Au- 
tomovel Club do Brasil 
EXPOSIÇÕES 





Barros, o Mulato — Tem me- 
recido os maiores lwuvores à ex- 
posição de motivos mineiros, que 
o pintor Barros, o Mulato, ustá 
realizando na Associação dos Ar- 
tistas Brasileiros. 

Uma visão maravilhosa dos 
monumentos artísticos que Minas 
conserva para o deslumbramento 
de hoje, recordando o explenãdor 


de hontem, passa aos nossos 
olhos  contemplativos, eraças 
ao poder fixador desse colo- 


rista subtil e primoroso que trou- 
xe parn fora das Geraes as mol- 
duras cinzeladas pela arte do ge- 
nio torturado do Aleijadinho. 

Na personalidade do Mulato, 
repousa a arte sã e o poeta do 


pincel, fez de cada monumento de 
pedra uma estrophe de tons que 
a sua mão segura passou para a 
tela. Aqui, uma cruz, ali um cam- 
um oitão — 
toda a religiosidade antiga resus- 
citando ao chamado do artista mo- 
reve- 
do Bra- 


panário, um nicho, 


derno numa homenagem 
rente a época tparroca 
&!! colonial, 


Sua vigesima quinta mostra de 
arte, constitue nm grande succes- 


£o e é numerosa a visitaçio, que 
não tem poupado o elogio mere- 
cido por esse artista invulgar, 
cuja! personalidade se irradia 
através de seus quadros. O en 
rerramento será effeciurdo sex- 
ta-feira, 10. 

BORA LITERARIA 





Sra, Maria Esolina Pinheiro — 
Na Escola Nacional de Belas 
Artes, terá lugar, amanhã, ás 
16,30 horas, a leitura do livro: 
“Serviço Social”, da Sra. Maria 
Esolina Pinheiro. 








4, 4. Banco do Brasil — A Di- 
rectoria du A, A. Banco do Bra- 
sil organizou pera amanhã, mais 
uma de suas estupendas festas 
pré-carnuvalescas dedicada aq 
quadro sucial do Club Municipal. 
O traje paru essa festa será o 
de pussely ou fantasia, As dan- 
sas terão Juíciy As 22 horas ao 



















































niljnense Foot-ball Club os prepa- 
vativos para as maravilhosas fes- 
tas de Carnaval, que o tricolor 
vne proporcionar ao seu distin- 
ctissimo quadro social, 

No excellento programma do 
Fluminense figura para amanhã, 
sabbado, 11 do corrente, às 22 ho- 
ras, a linda festa “Jardinelras 
trico'Pes”, que promette alcan- 
car brilho superior ao das festus 
anteriores e está sendo aguarin- 
da com a malor animação e gran- 
de enthuslasmo pelos sucios n 
suas Exmas, Familins, 


VIAJANTES 

Dr, Atvaro Neves da Rocha — 
Acha-se em franco restabelecl- 
mento, devendo partir dentro de 
poucos dias para Poços de Cal- 
das, por conselho do seu medico 
nssistente Dr. R,. Harzrenves, o 
Dr. Alvaro Neves da Rocha, en- 
cenheiro: dm Directorlin de Obras 
da Prefeitura, 


ANNIVERSARIOS 








Eqxma,. Sra, D. Lucia Rranem 
Sonres —- Fnz. nnnos, hoje, n 
Exma. Sra. D. Lucia Branco Son- 
ves, virtuosa esposa” do Conte. 
Attila Sonres, brilhante offlcin] 
de nossa Marinha da Guerra e Sa- 
oretario Gernl do Interior e Se- 
gurança da Prefeitura, Dama dis- 
tincta nos nossos metos snclães 
por suns nobres virtudes, a ar- 
niversariante &€ eximin e applau- 
Mda professora de piano. 

Na data de hoje, Innnumeras se- 
vão ns mnnifestações de amisade 
e sempathin que receberá q Sra 
D..Lucia Branco Sonres, de sue 
velacõrs de amizade, As cunen cf- 
ferererá um chá, em sou pais- 
cete, 

Dr. Edgard Sales — Comp e- 
ta, ho'e, mnis vm 
natalieio q Dr. Edrarvd Salles, nl- 
ty funecionaria dn Cantador» 
Serclonnl da Thesorvra Naefanal 
nrpde vem desempenhardo fun- 
enões de grande resnnnsahilida- 
de, mercê de sun altn enmnetan- 
cia e dediracão no trshnlho. Im- 
nondo-se 4 estima e consideração 
to tnios os cnllegas. 

Em sua residencia, na Estacião 
de Engenheiro Ten), receherf, ho- 
je. varlas hamenncens de sous 


emigos e ndmiradores, 
; : REM 


anmivarenrin 





Pnseca hoje, n anniversario nata- 
licio dn Sra. D. Noemin Ferretra 
de Avelar Rocha, esposa do 
nosso confrade Fetronlo de Avel- 


tar Rocha. 


A qnssagem de sen natalicia 
constitue motivo para que lhe se- 
inm feitas grandes demonstra- 
nões de carinho e amizade. 
CASAMENTOS 








Enlace Ananias Lente- Ely 
Ferocal — Realizou-se, quarta- 
feira p. p., o enlace matrimonial 
do Sr. Ananias Leme, bemquis- 
to e zeloso funcclonario da Inspe- 
ctoria de Aguas e Esgotos, cum 
a distincta Srta, Elly Verocai, 
Funccionaria do Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Em- 
pregados em 'Transportes e Car- 
gas e filha do Sr. Florentino Ve- 
rocai e de D. Illdefonsina Verocal 
A ceremonia religiosa teve lugar, 
na Matriz de Nossa Sra. da Glo- 
ria, onde os nubentes receberam 
innumeros cumprimentos das pes- 
soas de suas relações de amiza- 
de. 


O novel casal foi muito felici- 


tado, tenda os funccionarios do 
Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Empregados em 


Transportes e Cargas, offerecidy 
um custoso mimo 4 nolva, como 
lembrança nupcial. 





Devendo embarcar, amanhã, 
pelo vapor “Argentina”, de re- 
Kresso a Montevidéo, o enge- 
nheiro Vergh Garzon, gerente- 
geral da ANCAP, offerecera, 
hoje, um almoço.no Jockey Club, 
ao Conselho Nacional: do Petro- 
leo e a outras: autoridades brasi- 
leiras, «retribuindo as homena- 
gens de que foi alvo durante a 
sua permanencia entre nós. 

Essa reunião de “cordialidade 
terá logar ás 12,30 horas, no 
Jockey Club... 

A Agencia Nacional teve oc- 
casião de palestrar ligeiramente 
com o conhecido teclnico uru- 
Euayo, quando, hontem, s. s, fa- 
zia uma visita de cortezia ao 
general Horta Barbosa, presi- 
dente do Conselho Nacional do 
Petroleo, 

— “Regresso ao meu paiz, en- 
cantado com a hospitalidade bra- 


sleira — disse o sr, Garzon. 


Quer na cidade do Salvador, 
quer nesta linda metropole, sen- 
ti-me. sempre. envolvido pela 





Enlace Zilah Mulict  PFragaso- 
Dr. Ltlz Aguirre Horta barbosa 
— Realizou-se hontem, ás 17,30 
horas, na Igreja do Sagrado Co- 
ração de Jesus, o enlace matri- 
monital da Srta. Zilah Mallet JFra- 
goso, filha de D, Alice Mailet Tra- 
goso e do Sr. Alvaro  ITraguao, 
com o Dr. Luiz Aguirre  Hotsi 
Barbosa, filho da viuva Dr, Lulz 
Soares Horta Barbosa, 

Serviram de padrinhos da noiva, 
no civil os seus dignissimos paes, 
e no relígioso o casal Dr. Puulo 
Brandão, E do noivo, no civil o 
General J, C. Horta Barbosa e 
Exma. Senhora, e no religioso o 
professor Fernando Magalhães e 
Exma, Senhora. 





Tenliza-se amanhã, no Cartorio 
do Registro Cível de Nova Isuas- 
«u', o enlace matrimonial da se- 
nhorita Derly dos Santos, flha 
| do Sr. Arthur Guedes dos Santos, 
commerciario e da Sra. D, Anto- 
nin Guedes dos Santos, com o Sr. 
Eugenlo Freire de Agultar, do Mt- 








(Conclusão da 2º pag.) 


em sua juneção com a linha de 
Tientsin-Pukow, ecahtu no prin- 
ciplo do verão deste anno, e, 
mais uma vez, pareceu que a 
resistencia organiznda da China 
chegava a «eu termo, Mas, nju- 
dudos pelas enchentes do Rio 
Amarello e pclas chuvas esti- 
vaes, os chinezes voltaram à lu- 
ti com heroica e furiosa deter- 
minação, de formnr que-o quinto 
estagio da guerra foi consegul- 
do sómente agora e com um 
atrazo de cerca de cínco mezes. 
Hankow foí tomada e qunsi s!- 
multaneamente às juponezes in- 
vestiam de modo firme 2 .«..d- 
nhararm a urtiga do Cantão que, 
até aqui, pareciam ter medo de 
tocar. 

Que virá em seguida? Correm 
boatos de paz. A resistencia da 
China Nacionalista estã agora 
reaimente esmagada? 

'Podos sabemos quaes sejam 
os fins guerreiros prcíessados 
pelos japonezes, Elles não de- 
sejam ocecupar ou conquistar a 
China, mas cenagir os chinezes 
à amizade, compellil-os.a accel- 
tar a leaderança, 2 protecção 
“ & Cooperação de Tokio, As 
clreumstancias, racines, politi- 
cas e geographicas, sendo o 
que são, o mundo occidental, 
preoccupado com as suas pro- 
prlas perturbações, difficilmen- 
te pode disputar esse program- 
ma ao Japão Imperial, e elle 
seria posto em execução muito 
facilmente no caso da China ter 
concordado, Mas a nova China 
Nacionalista do INuomitarg op- 
põe-se ar.'s violentamente 4 
ideu da hegemonia jáponeza: e 
o mundo occidental olha impo- 
tentemente a, tragedia da nova 
China sendo destroçada, 

Os estadistas e lenderes do Ja- 
pão dizem que o Kuomitang, o 
Partido Nacionalista 'Chinez, 
deve ser esmagado e que se re- 
cusarão a falar de paz com o 
governo do indomável Chlang 
Kai-Shek, Planejam a dissoju- 
ção forçada do nacionalismo 
chinez e. o estabelecimento de 
um novo governo ou governos, 
central ou reglonaes, que se- 
riam amigos  subservientes do 
Japão. Mae, sl os nacionalistas 
Chinezes, ainda que. completa- 
mente derrotados do ponto de 
vista militar, recusarem-se a 
ser liquidados e dissolvidos, si 
continuarem a sua resistencia 
na zona montanhosa da China 
Occidental, nas fronteiras de 





Um almoço de cordialidade 


O ENGENHEIRO VERGH” GARZON AO CONSELHO 
NACIONAL DO PETROLEO 


sympathia das autoridades bra- 
sileiras, que cumularam-me (le 
gentilezas e' demonstrações -de: 
apreço, A presença do:-general 
Góes Monteiro no almoço que 
me foi offerecido pelo gencral 
Horta Barbosa e pelos demais 
membros do Conselho Nacional 
do Petroleo, honrou-me sobre- 
modo. Não esquecerei jamais 
Os dias que venho de passar no 
Brasil,” 

. E, a uma: pergunta sobre as 
Impressões que trouxera de [Lo- 
bato, accrescentou: 

— A melhor possivel. Não 
sómente pela qualidade do ne- 
troleo — que é excellente — 
como pela siluação geographica 
da jazida, pouco, distante do 
mar, os brasileiros devem en- 
cher-se de satisfação. E" uma 
authentica mina de “ouro ne- 
gro”, A economia desta gene- 
rosa terra vae ser “beneficiada 
enormemente, tão depressa a in- 
dustria do petroleo seja! posta 
em funccionamento”, » 


| 


O REGULAMENTO DE CIR- 
CULAÇÃO AEREA 
Nomeada uma commissão 
para organ:zar esse impor: 
tante serviço 


O director do Departamento de 
Aeronnutica Civil, do accordo com 
o decreto n.º 19.902, de 22 de 
abril de 1931, designou os ense- 
nheiros Paulo de Oliveira Sam- 
palio, Fernando Alberto Gama 
Rodrigues e Gerd Stoltenberg e o 
bacharel Paulo de Araujo Gõvs 
para, em commissio e sob a pre- 
sidencla do engenhelro Cesar Sil- 
veira Grillo, elaborarem um pro- 
jecto de novo regulamento de 
circulação aerea, 

Sempre que julgar neressaria, 
1 commissão acima poderá soll- 
citar a collaboração dos technicos 
das empresas de transpurtes ae 
reos. 
EEE" SS. 
nisterio da Mnrinha; servirão de 
testemunhas de ambos os nuben- 
tes o sr. Oscar Bittencourt, tlo 
do noivo-e-o Sr. Odilon Frnta, da 
Prefeitura Municipal desta Capl- 
tal, 


O panorama chinêz 


Burma e do Tibet, que succede- 
ra? Podem os chefes militares 
-qponezes encarar a possibili- 
dnde da suhjugação de todo o 
Immenso territorio chinez ml- 
lha por milha? SI podem, seus 
planos devem ser pesadelo pa- 
ra o governo civil dos japone- 
zes. 

A empresa; começada tão ar- 
rogantemente hã quinze mezes. 
transformou-se - numa aposta 
perigosa para o Japão. Depois 
de ingentes esforcos, os japona- 
zes tiveram grandes vletorias, 
As suas forças controlam agora 
o Htoral da China, mais ou me- 
nos, desãe Cantão nos confins 
da Mandehurlia, as vias ferreas 
das provineins dn norte e cen- 
traes, o valle do Tangtse até 
Tanlow, e quasl todos os por- 
ros abertos por onde se escõa 
n commerclo exterior da Chl- 
na. Nos dias que correm, ne- 
nhuma notencin, estrangeira Já 
conseguiu tal poderio apparente 
sobre terra tio Immensamente 
grande, 


Os chefes militares do Japito 


podem muito certamente cla- 


mar por todas as regras e nor- 
mas do passado que a China 
sein agora esmagada e conquis- 
tada, ficando sob o tacão nIp- 
pontco, Antigamente, apenas 
uma parte de semelhantes vi- 
etorlas militares serla o bastan- 
te para fazer com que os gover- 
nantes chinezes implorassem a 
paz, como nas guerras ou cam- 
panhas punitivas de 1840, 1860 
e no episodio Boxer de 1900. 
Nesse tempo, os governos chf- 
nezes podiam ser facilmente co- 
agidos'e as potencias estrangcel- 
ras. podlem emerreuar com re- 
glões inttiras da China sem pre- 
luiízo das suas relações com o: 
resto do palz. ? 


Mas; segundo tem provado a 


“historla dos annos recentes, - o 


Japão precisa tratar agora com 
uma Chinh estranhamente di- 
versa. As victorias militares 
fracassam quanto a produzir 
resultados políticos, Os exercl- 
tos do Japio avançam e embre- 
nham-se cada vez mais no inte- 
rior da China, Grandes Greas 
são percorridas. FPntretanto, n 
nova China do Kunmitang per- 
manece recalcitrante. O jogo pa- 
ra o Japão transformn-se em 
possibilidade ou, de outra for- 
ma, em recrear as condições dn 
passado, antes da lrrupção do 
naociorsiismo chinez, 
Examinemos as previsões pai 
Os japonezes. Collocando a situa- 
são no seu peor extremo, pode- 
se Imaginar um Japão exhausto, 
desiludido e alarmado, atolado 
nos pantanos da China e dz onde 
não se poderá tirar; incapaz de 
alcançar uma decisão militar ou 
realizar o seu fim, mesmo no ca- 


"Bo de um Governo amigo e obo- 


dlente, e, no invés disso, defron- 


tando-se com uma tormenta de 
ódio. nacionalista e com a resis- 
tencla a crescer de anno em an- 
NO e sin it mars 

Ora, examinando a siluação do 
ponto de vista do Japio, e no seu 
especto mais favoravel, pode-se 
calcular um collapso do Kuomi- 
tang, a destruição de todo o Go- 
verno organizado na China e o es- 
tabelecimento' de Governos jogue- 
tes descansando no apoio japonez. 
O tempo recuará vinte annos, até 
os dias da China desunida e de- 
sorganizada dos Senhores de Guer- 
ra, antes da, regengração pelo 
Kuomitang. Mas, mesmo então, 
o novo nacionalismo chinez não 
desappareceráã. O Kuomitang,. ou 
Seus  successores, se orlentarf 
ou: orientarão para a Esquerda. 
Os. exercitos dos communistas 


“apoiarãa a luta, 


Os vermelhos: chinezes repre- 
sentam tudo o que ficou do gran- 
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ESTADOS E MINISTERIOS QUE JA” RESPONDERAM. 
ADHERINDO AO NOTAVEL CONCLAVE 


Promette revestir-se de bri- 
lho fóra do commum, o VII 
Congresso Nacional de Estra- 
das de Rodagem, assembléa te- 
chnica que se effecltuará nesta 
Cupital de 3 a 13 de maio pro» 
ximo promovida pelo Auto- 
movel Club do Brasil, sob os 
auspícios do Ministerio da 
Viação, 

Demonstrando seu interesse 
pela notavel reunião de que se 
esperam. tantos beneficios pa- 
ra o Brasil, já ' responderam 
aos convites do general “Men- 
donça Lima, titular da Viação 
e presidente effectivo do con- 
clave, dando sciencia de sua 
adhesão, varios Estados e Mi- 
nisterios, 

Assim é que Goyaz, Piauhy, 
Maranhão, Matto Grosso e os 
Minislerios da Guerra, do Ex- 
terior, Justiça e Fazenda, eg- 
tarão representados na impor- 
tante reunião,-respectivamen- 
te, pelos. drs. Diogenes: de Ma- 
galhães da Silveira, Luiz Men- 
des Ribeiro Gonçalves; profes- 


de esforço russo feito nos annos 
de 1924 a 1927 para estabelecer 
um Estado communista chinez. 
Os russos e os communistas pla- 
nejaram bolchevizar'a-China apo- 
derando-se do Kuomitang. Em 
1927, 0s leaderes nacionalistas chi- 
nezes seguiram: Chiang Kai-Shel: 
no movimento' para a Direita. Os 
russos “e communistas foram 
afastados do Kuomitang, deixando 
no interior montanhoso um nu- 
cleo communista em armas con- 
tra o Governo de Nankin. 
Durante dez annos esses Irre- 
gulares chinezes foram uma du- 
ra prova para os melhores exer- 
citos do Governo Chinez; depois, 
em Agosto de 1937, communistas 
e nacionalistas esqueceram as 
suas differenças e fizeram causa 
commum na guerra sagrada con- 
tra o Japão. Desde então, os 
communistas, com bases nas suas 
fortalezas: das montanhas e deser- 
tos das províncias do noroeste, 
têm molestado seria e continua- 
mente os flancos e communica- 
ções do exercito japones. E 
A: scentelha da irevolução ainda 
se mantem | accesa nas; fileiras 
dos comunistas; da China, . Os 


vermelhos, em qualquer caso, não 


desistirão; e, seguramente “attra- 
hirão para a sua, causa a moci- 
dade chineza, ensinada hoje, des- 
de o berço, a execrar o Japio. Os 
Japonezes, que se Intitulam os 
guardiões do Extremo Ortente 
contra a maré sovietica, podem 
acabar por conduzir milhões de 
chinezes para a causa da Russin 
Nesse causo, ns previsões, mes- 
mo encaradas do lado mais opti- 
mista, tanto para o. Japão como 
para todos. aos” Interessados nn 
“guerra do Oriente, são bastante 
sombrias, a menos que os lende- 
res sejam levados a umn altera- 
cão na sua política, tentanij 
uma nova Inha de compromisso 
abandonando todo o assumpto 
encarando a guerra como empn- 
inda e chegando a hons' termos 
com & China numa base de ver- 
dadeira: cooperação e equidade, 













“um posto. À” 


sor Candido Mendes de Alme- 
da, Itrio Corrêa da Costa, te- 
nente-coronel Nestor Figueis 
redo Pegado, ministro, José 
Roberto de Macedo Soares, ges 
neral Horta Barbosa, drs. Ul- 
piano de Barros, Petronio 
Barcellos e Abelardo Alvares 
de Araujo. 

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE 
ESTRADAS DE RODAGEM 
Varios Estados já solicitaram 

espaço para construir seus 
“stands” 

A exposição annexa “ao VII 
Congresso Nacional de Estra- 
das de Rodagem, que se reuni- 
rá no Rio de Janeiro de 3 a 13 
de maio futuro, vem desper- 
tando um interesse digno de 
registro entre as entidades au- 
tomobilistas, os industriaes, 
commerciantes. e respectivas 
associações de classe, 

Sciente das finalidades: alla: 
mente patrioticas da mencio- 


nada mostra, já se dirigiram á 


sua Commissão Executiva so- 
licitando espaço, para os seus 
“stands”, os Estados abaixo 
referidos: Rio Grande do Sul, 
Paraná, Santa Satharina, São 
Paulo, Bahia, Pernambuco, 
Ceará, Sergipe, Alagõas, Rio 
Grande do Norte, Parahyba «q 
Piahuy. 


Í 


O PORTA-AVIÕES “GO- 
TLAND” DEVERA”, CHE- 
GAR NO DIA 18. 


No dia 18 do corrente deverá 
Iundear na Guanabara o porta- 
aviões “Gotland”, da Real Ma- 
rinha Sueca, que emprehende 
um cruzeiro pelos muúres da 
America do Sul. 

O referido navio foi lançado 
au mar em, 1933, deslocando 
4,773 toneladas, tendo um com- 
primento de 426 pés, é armado 
com 6 canhões de 6 pollegadas, 
4 de 3, anti-aereos, e 8 metra- 
lhadoras, além de 6 tubos de 
lança-turpedos. Traz a bordo 
8 aviões, tendo, porém, capaci- 
dade para alojar 11 apparelhos. 

Para ficar á disposição do 
commandante do “Gotland” du- 
rante a sua permanencia ' neste 
porto, o Ministro da “Marinha 





designou o capitão-tenente Vi 


vetor: Fridtjof Johansson ;:: 
ea e eee 


OS FUNCCIONARIOS: RE: 
CEM-PROMOVIDOS VÃO 
“AGRADECER AO PREFEITO 


| Os funccionarios das repur- 
tições subordinadas à Secreta- 
ria Geral de Finanças, irão, hoje, 
às '10-horas, ao gabinete do Pre- 
feito, dr. Henrique Dodsworth, 
agradecer a s. s, suas ultimas 
promoções, assignadas ha pou- 
cos dias. Esses actos causar ua 


«a melhor impressão possivel em 


todos os sectores municipaes, 
pela justiça na escolha dos ser- 
ventuarios que galgaram mais 
frente da: com- 
missão que apresentará, hoje, Os 
agradecimentos ao Prefeito, en- 
contra-se o proprio secretario 


| géral- de Finanças, dr. “Mario 


Mello: 


q: ti y 
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: hhecido da policin, e salu ha pou- 


. + outras autoridades civis e 3t- 
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GAZETA DE NOTICIAS 


E eU 


Em COMmMEMoração ao 27. anniversa- 


more de Rio Branco 





AS HOMENAGENS DO 


ea: 






BPLILE CNES 


sm 


EXERCITO. BRASILEIRO 


CENTRO CARIOCA AQ 





4d placa de Amadeu Zani, offerecida pelo Centro Carioca av 
Exercito de Caxias, 


A iephemeride do 27º anni- 
iversar.o da morte do inolviqa- 
vel chanceler Barão de Rio 
Branco, será commemorada com 
excepc.onal relevo patriotico 
pelo Centro Carioca, que, apro- 
veitando o registro, prestaru Si- 
guificativa homenagem do lixer- 
cito, offerecendo ao Forte Kio 
Branco uma bella placa escul- 
ptural de bronze e marmore, trã- 
balhada pelo cinzel do consa- 
grado esculptor Amadeu Zani. 

Exprime o preito do Centro 
Carioca o reconhecimento da 
Cidade do Rio de Janeiro au 
Presidente Getulio Vargas, que, 
attendendo à suggestão da e- 
neral Eurico Gaspar Dutra; deu 
o nome de Rio Branco ao antigo 
Yorte São Luiz. 

A solennidade, que se reves- 
tirá de imponencia, terá logar 
4s 10 horas, no Forte Rio Bran- 
co, devendo os convidados e 5U- 
rios do Centro partir, às 9 ho- 


ras, do Caes Pharoux, em lan= |: 


"has do Ministerio da Guerra. 
O acto terá a presença do 
representante do Presidente Ge- 


tulio Vargas, general Eurico 
Gaspar Dutra, «Ministro «da 
Guerra, dr. Cyro de Freitas 


Valle, Ministro Interino das Re 
lações Exteriores, dr. Henrique 
Dodsworth, Prefeito da Cidade 
“htares. 

Discursarão, pelo Centro Ca- 
rioza O seu secretario cultural, 


IOPAN O SUS Ci cos 
ACCIDENTE COM UM 
TRANSPORTE DO 
EXERCITO 


Varios feridos no desastre 
da rua 24 de Maio 


O auto-transporte do 14.º Ne- 
gimento de Infantaria, nº 19, 
dirigido pelo motorista do Exerci- 
to, José da Silva, quando. trafe- 
gava, hontem, pela rua 24 de 
Mnio, em frente ao n.º 1.099, sof- 
freu um accidente, ao se desviar 
de uma “limousine". Em conse- 
muencia sairam feridos os seguin- 
tes, militares que viajavam, no 





dr Luiz Paula-lreitas, que 
aquilatará a alta expressão do 
nome de Rio Branco numa pra- 
ça de guerra; o dr. José Der- 
nardino Paranhos da Silva, em 
nome da familia, e agradecen- 
do, pelo Exercito, o capitão 
Paula Costa, commandante do 
referido Forte. 

'O Centro Carioca e seus cun- 
vidados terão festiva acolhida « 
serão recebidos pelo general 
Rego Barros, commandante da 
Artilharia de Costa, e vela offi- 
cialidade do Forte, cuja guarni- 
cão formará para cantar o Fly- 
mno Brasileiro ao ser inúugu- 
rada a placa. 

Aos srs: Ministro da Mari- 
nha, commandantes da Polic'a 
Militar e Corpo de Bombeiros 
o Centro Carioca officiou en- 
carecendo as respectivas repre- 
sentações na solennidade à me- 
moria de Rio: Branco e em ho- 
menagem ao Exercito. 





A posse do novo chefe do 
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SAUDAÇÕES DA IMPREN- 

SA PAULISTA AO NOVO 

DIRECTOR DO' COLLEGIO 
MILITAR 


A Associação de Imprensa Perlo. 
dica Puulista dirigiu no sr. coronel 
Oscar de Arnujo Fenseca, que ney- 
ba de assumir a direcção do Culle- 
glo Milizor, 0 seguinte officio; 

“Pol com a mais viva emocão que 
H, no “Correio da ManhRº, a clr- 
cumstnncinda noticia da posse ds 
v. excia, como director desse gran- 
de e tradicional estabelscimento de 
ensino e bem assim das palavras 
que então pronunciou, mencionando 
o facto de ser o 3.º «lrector ex-, 
nlumno, Evocou v. excin., em ter- 
mos. Inspirados no senso do malor 
civismo, Os nomes de seus anteces- 
sores e, «muito especinimente, ren- 
dendo inato preto de saudades é. 
mºmorin eminente dao exmo. sr. ge- 
mernt José Alínin de Mecedo da Fon- 
topra  Gostelt — meu primeiro 
conmendante -- o qual, nen sem 
esforço e Infoligennta, tanto elevou 
o nome e n nrestigin do Collagio, 
estenda mor tentos mestres: quert- 
dos. T.emnro-me, data venta, sr. 
director, de mirha masseegem por 
esra ensncordé nor alto dinnos, con- 
vivi com brilhantes geracõea. de 
que gurrdo ra melhores recorde. 
nãos. Desse Colreio trouxe DATA 
no vida prática sch'os ensinamentos 
nue me têm vnlida da estímnlo nems 
eeom ver meia procurar bem servir 
no Bras, De elumno a commen- 
dente, v. excla. hide sentir, como 
toras que par nht massntem, » minis 
intensa aeudede dos dine folizas 
emando es niumnos do Collar's, am 
jado do rlorinen Exercito, prrhogos. 
desfiavem metas avenlãoa da fon. 
tnl da Renmbhlire, nas cegrondes nar”. 
des, elovendo hem, alto n dignidade 
no elvismo dn Petrio, com nam 
intantnrio que era o ormda da an. 
tBn canltsn JTreá Lelta da Castro: 
com a envallerin  enthnetsetioa dn 
ennitão Hereuleno e a hrtrrin de 
prtilhario da tenente André Trnje- 
no de Olvetra, indo Isso com or 
eanirito «do eiscinlina resehido nºs 
lrõea de mestres oneridos cur dá 
ga forom e que v. excin, elton em 
seu disenrso. SL o Callagio MiNtam 
semnre fornºcen elementos de, “all. 
1" para a carreira das arms, tom- 
hem & fnetn que formou. aidadãos 
mus triumeharam na vida elvil, na- 
trelistas: como Dexenldo Aranha, que 
ermnroe se orgulhe do ter presoido 
neles bonecas do CoMegto, Fellrl- 
tendo na v. exela, deenin eme sia 
administrncão seta util 4 Potria e 
com minhn sincera evornoin dn nas- 
esdo, pero n Deus que os mastros 
e pnleerg frllecidos seinam semnro 
symbolos Inspivadores para ps &e- 
prefies cuo «> fórmem, com os nlhos 
fitos no futuro e com a alenosicão 
fipme de defenderem a Prtria en 
tranoulitdnde da Famil'a Brasitetrn 
Apresento a v. excls, — &r, enronel 
remmandante — os protestos de mi- 
nha mais alta estima e mui dlstinotn 
consideração. — Francisco Montriro 
de Araripe, Sucupira, presidente.” 







Conforme  noticiaram os 
jornaes, teve logar hontem, ás 
9 e 30 da manhã, na séde da 
companhia Itatig, à rua da 
Quitanda, 111, a inauguração 
de precioso mostruario de as- 
phalto das jazidas que aquel- 
la empresa possue em Quare- 
hy, localidade do municipio 
de Tatuhy, Estado de S. Paulo. 

Muito antes da hora annun- 


gabi- 





nete do titular da Viação 











O capitão Alencastro Guimarães, 


“O commissario do 22.º.Districto 


«ticia da D. G. 1. NE 


vulgo “Pinheirinho”, que- estnvn 
- Phesouro. “ Pinheirinho! “foi ure- 


vma A. Kauffman, à rua Clarisse 


caminhão: 

- Antonlo Ramos da Silva, de 27 
annos, contusões no supercillo 
direito; Nestor Lopes du" Silva, 
ferida contusa no frontal, e con- 
tusões na coxa; José Secundino, 
de 24 annos, contusões no joelho 
esquerdo e João Faria, com con- 
tusões em ambos os joelhos, 


Com a presença de altas pa- 
tentes do Exercito, representan- 
tes de todas as classes sociaes 
e de amigos do. capitão Napo- 
leão de Alencastro Guimarães, 
verificou-se, hontem, às 11 ho- 
ras, a posse do brilhante mili- 
tar, no curgo de' Chefe de Gabi- 
nete: do titular da Viação, Ao 
solenne acto; que além “das pes- 
-soas- já-citadas, comparéceu re- 
presentântes de todos "Os “titula- 
"tes das demais: pastas e varios 
jornalistas, ouvia-Se, dinda; uma 
banda” de: musica “do “Exercro, 
que-póstada no saguãodo pa.a- 
cio do” Ministerio: da“ Viação, 
executava marchas “e dobrados 
vibrantes, Em dado momento 
foi determinado pelo general 
Mendonça Lima à leitura do 
termo de posse, que foi cumpiI- 
do pelo chefe de Secção de Ad- 
ministração, sr. José Nazareth. 
inda a leitura, o novo secreta- 
rio do Ministerio da Viação as- 
signou o termo: de posse, falando 
messa occasião o general Men- 
donça. Lima, O capitão, Alen- 
custro, Guimarães. respondeu ao 
titular da. Viação com um ex- 
pressivo. abraço,- seguindo-se os 
cumprimentos do estylo, de to- 
idas-us pessoas presentes. Hon- 
sem mesmo, o -canitão ÁAlencas- 
tro visitou a Sala de Imprensa 









esteve no local, e requisitou a pe- 
08 feridos, depois de ameficados 
nó «Posto de Assistencia, foram 
internados no Hospital Central do 
Exercito. ED 





| “DIZIA-SE FISCAL DO | 
THESOURO | 


— 


Foi preso em flagrante 0 
“Pinheirinho”: 


“Fol preso, hontem, e conduzido 
para a Policia Central, o Indivi- 
duo Antonio Rodrigues Pinheiro, 
fazendo-se passar como fiscal 2o 


so quando procurava lesar a fit- 


Indio do Brasil, 49. 


O “scroc” acima. É ASEAZ CU- 


co da Casa de Detençãa 


O CAPITÃO ALENCASTRO GUIMARÃES VISITOU A SALA DE IMPRENSA 


no lado do Sr. Ministro, General Mendonça Lima, logo 29935 
a. posse no cargo de Chefe do Gabinete daquella Secretaria de Estado 


| daquella Secretaria de Estado, 


onde foi recebido num ambiente 
umigavel pelos jornalistas ali 
avreditados. Suaexcia., em at- 
útude de intimidade e gentilezas 
sinceras, communicou aos pre- 
sentes contar, como até hoje 
tem contado, com a colaboração 
honesta e — assegurou s. excia. 
— valiosa da imprensa na adm:- 
nistração publica, A seguir, O 
capitão Alencástro Guimarães 
participou proseguit “como at: 


xilar administrativo do Minis- 
tro, v programma valioso e bri- 
lhante de s. excia.”, o sr. gene- 
ral Mendonça Lima. 

Em nóme dos jornalistas pre- 
sentes, falou o Tepresentante do 
“Correio da Manhã”, incumbi- 
do pelos. demais companheiros, 
que agradeceu ao illustre visi- 
tante'n gentileza de sua presen- 
ca, missão essa que se -desin- 
cumbiu --satisfactoriamente, sob 
applausos' geraes. 


O crime de Marechal 


“Her 


mes 


UMA FAMILIA INTEIRA DETIDA — NOVAS DILIGEN: 
CIAS — OUTRAS NOTAS 


Na tarde de hontem, a D. &G. 
I. deteve toda a familia que re- 
sido 4 rua Candido Benício, 
24, em Jacnarépaguá. Na refe- 
rida casa, reside o barbelro Al- 
fredo Torges, que'fol preso com 
sua esposa, Alayde Motta Bor- 
ges, senhorita Niizia, de 21 an- 
nos, filha, e 'a Sra. Angelina 
Goncalves Motta, de 73 “nnos, 
sogra. Todas essas pessoas são 
vizinhas da familia do. menor 
Cesar Wagner da Silva, mysto- 


riosimente assassinado, e que 
com elle mantinham relações. 
Os detidos foram conduzidos f 
delegacia do 25.º Districto e alí 
interrogados, tendo ficado to- 
dos detidos. 

Outras: diligencias foram fel- 
tas, afim de esclarecer O erl- 
me; tendo: o motorista Manoel 
Rodrigues, que trabalhou num 
enrro -de praça em Marechal 
Hocrmes: sido detido para ave- 
riguações. Novas investigações 


des em S 


Aspecto colhido por occasião da 





——s 








inauguração do mostruario de 
panhia Ttatig, 


ciada para a solennidade, já O 
edificio onde funcciona aquel- 
la companhia estava repleto 
de convidados, notando-se en- 
tre os mesmos, banqueiros, fi- 
guras do alto commercio e re- 
presentantes de diversos jor- 
naes desta capital. Além do 
elevado numero de convida- 
dos, estiveram presentes à re- 
união toda a directoria da 
Ttatig, composta dos srs. Sal- 
vador Priolli Junior, director 





presidente; ars: José Maria 
Mac Dowel da Costa; João 
Lobo: Francisco Gonçalves 


valerio; Eliziario Tavora Fi- 
lho: Caio Pedro Moacyr; Ma- 
noei Alves Corrêa Nunes e 
Luiz Sergio de Amarante. 
membros do Conselho Techni- 
co Consultivo e todos os func- 
cionarios da companhia, 
inaugurando a exposicão, 


"COMPANHIA ITATIG, 


fez aos accionistas e a imprensa, 
uma exposição de suas activida- 


ão Paulo é Sergipe 


Um mostruario de asphalto das 
minas de Guarehy 


: 


asphaito, na séde da Com- 


usou da palavra o dr. P. Pl- 
zan! Perrone, que produziu 
uma oração clara e precisa, 
gemonstrando aos presentes O 
que tem feito a Itatig nas suas 
jazidas de petroleo, em Sergi- 
pe e de asphalto, em São 
Paulo. 

A exposição, hontem inau- 
gurada pela companhia ITta- 
tig, pelo valor que encerra e O 
carinho com que foi organi- 
zada, merece ser visitada por 
todos que se interessam pelas 
riquezas do sub-solo nacional. 

Foi tambem inaugurado 
hontem, pelos directores da 
Itatig, o seu departamento de 
publicidade, assumindo a di- 
recção do mesmo o nosso col- 
lega de imprensa sr. Vivaldo 
Santos, que já vinha ha tem- 
pos orientando a publicidade 
da empresa, 








Crime revoltante 








UM JOVEN BARBARAMENTE ASSASSINADO 
EM SÃO CHRISTOVÃO 


Antonio 
ennos, residente & rua São Luiz 
Gonzaga, 456, vulgo “Antonio 
Garrucha", embringou-se, hon- 
tem, e foi para a rua Tuity, em 
São Christovão. Em frente ao nu- 
mero 60 dessa rua, em um bDote- 
quim, encontravam-se varios Tra- 
pazes, ouvindo a partida de foot- 
ball que se travava em São Pan- 
lo, entre cariocas e paulistas. 

O ebrio, do outro lado da rua. 
de garrucha em punho, começou 
a ameaçar os rapazes. Estes não 
ligaram. Em dado momento, os 
jovens Water Corrêa, de 19 an- 


ros. solteiro, filho de Manoel 
Corrêa e residente á rua Cunru- 
eu, 78; Francisco Cambordeli. 


morador 4 rua Jansen de Mello, 
66: Edunrdo Francisco dos San- 
tos, residente & rua Bella, 98, e 
Geraldo de Souza, residenta A rua 
João Ribeiro, 450, sahiram do lo- 
cal e tentaram convencer o ebrlo 
que elles nada lhe haviam feitoe 
que se: fósse embora, Nessa occu- 
sião, “Antonio Garrucho'” avan- 
cou contra Eduardo Francisco, 
tentando atirar: Os demais rapoa- 
zes atracaram-se, então, com do 
ebrio; para desarmal-o.' “Antonio 
Garrucha” -occultando sua arma, 
sob a capa que vestia, disparou. 
vêm sendo feitas e as autorida- 
des esperam prender o assas- 
sino dentro de dois dlas no ma- 
ximo. Acredita a pomn=- qrve O 
criminoso não escapará, já ten- 
do uma pista segura para a sua 
dtscoberta. 

O delegado do 25.º Districto, 
Sr, Arthur Gomes, em entre- 
vista, declarou que se ainda não 
não chegou a um resultado po- 
sitivo, fo! porque vem sendo vl- 
ctima de sabotagem dos seus 
proprios auxiliares, que não têm 
cooperado com elle como de- 
viams 


de Souza Reis, de 29/0 projectil fol attingir o 


joven 
Walter Corrêa, no parietal. 


Praticado o crime, o criminosa 
sahiu emlouca carreira, tende 
sido preso, porém, na rua Jansem 
de Mello, onde populares applica= 
ram-lhe tremenda pena. 

A vietima fol removida para e 
H. P. S. onde veiu a fallecer, na 
madrugada de hontem, tendo e 
seu corpo sido removido pari é 
necroterio do Instituto Medica 
Legal. 

O criminoso foi preso e condus 
zido à Delegacia do 18.º Distrl- 
cto, onde o commissario Pinto 
Amando autuou o criminoso, que, 
mais tarde, confessou o seu crie 
me estupido. 

O corpo da victima, depois da 
necropsia foi removido para a 
casa de seus paes, de ondo sahiu, 
hontem, o feretro, 





O ELECTRICISTA APRE- 
CIAVA OBJECTOS DE 
ARTE - 


Por isso foi acabar no 
xadrez 


A's autoridades do 6.º Distrl=- 
eto Policial queixou-se hontem, o 
Sr. Paulo Underberg, conhecido 
como “rei do aperitivo”, residen= 
te à rua Almirante Alexanárino,' 
S22, de que fora roubado em va-, 
rios objectos artísticos, no valor 
de mais de dez contos. Aquela 
industrial deciarou que fora um 
electricista que & sua casa tinha. 
ido fazer um concerto, que O Tuus 
bara, 

Chama-se elle Arnhold Karl 
Hernan!, e bontem mesmo . tol 
preso em um bar da rua Joaq im 
Silva, embriagado. Na Delegacia, 
Arnhold confessou O roubo, 
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Gazeta 
Prégões 


No ultimo despacho com o 
Ministro da Justiça, o Presiden- 
te da Republica assignou o de-/ 
oreto do nposentadoria do des- 













rios e demais funccionartos da 
Justiça, 
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Da meticulosidade e ntienção 


E Juridic: 
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FALLENCIAS E CONCORDATAS 


io Officio 


Yanlencia — Lulz 
Cordeiro — Ao 





— Nomendo syndico os eredo 
res Malta & Irmão, 
Concorduta — Cla, 





Curador das ; 


| Carloca | 
Antonlo de Linhas Ltda. — Homologa- 
da a concordata preventiva —| 


“Sextadoira, 10-2-1939 
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Massas Tallidas. | (pagamento Integral). 
que ponha no exame dos pro- a z à 3 e 
embargador  Manocl da Costa | cessos diz bem o episodio pus- Fallencia — Viuva M. Freitas | Fallencia — Moysés Mello —, 
Mibel r ter attingido o W-/ sado no tempo em que o uso dn | Guimarães — Ao Curador das Ao Curador das Massas Falli- 
GS | machina de escrever se Inlciava | Massas Fnllidas. das. ) 
O O o Bi Fallencis — João Pereira Je-| SEGUNDA VARA 
tuição Federal, y O is do | sus — Ao Contador. ( 2º Officio 
Certo ndvogado, depois d blsalio) SELNAS 
O eminento juiz era, de quan- | redigir, a mão, umas petições, SEGUNDA VARA Fallencia EE teen Zi Es 
tos labntam mo Fôro carioca, O | collocou-as. sem assiguntura E AA gel Kaplanskl — : orm | 
vmis antigo servidor da Justiça. ninda, e por engano, na pasta; Dareçar do Curador. ' 
Nomcado, ha mais de 40 am | do um collcga. | HReivindicação — Twurstinau | x alienc la — (confessada) | 
nos, para o cargo do promotor | Este, no despachar com o en- | Gresber & Cla. Ltda. e outros, | Paulo Krapp — Arclilvada. 













ndjunto, ingressou depois na 
magistratura, excrcendo, suc-: 
cosslvamente, as fancções de 
pretor, juiz de -diroito, tendo, 
nossa | qualidade, presidido e, 
lribunal do Jury, e desembar-, 
gudor. Ascendeu É superior ins, 
tuncia em 1930, Tunccionando,, 
nté agora, numh das Camaras 
Crimiunes. 
, o os 

Ninguem excedeu, ou excede- 
rá, o dllustre magistrado cm 
dedicação à cansa publica e em 
Integridade. 

«Juiz dos mais dignos, com- 


tão juiz Costa Ribeiro, dou com 
os estranhos requerimentos. O 
magistrado, de cujo valioso con- 
curso se vê, ngora, privada a 
Justiça carioca, clhando-os, 
identificou, pelu tetra, o seu au- 
tor, mandando, gentilmente, que ) 
um officiul de Justiça lhe tele- 
phonasse, communicando-lhe o ) 
ocoorrido, ] 
O ejlsodio, anpparentemente 
simples, revela que o desembar- |' 
gudor Costa Ribeiro, na sua ut- | 
tencio cuidadosa n tudo que 
the passava diante dos olhos, 
epboeúra à perfeição de diatin- 


na Tallencia 
Ao Curador das Massas Falli- 
das, 








Moysés Mello — | SEXTA VARA 


io Officio 


Fallencia — Sequeira & Cia. | — Setlada É conclusão, 


RADIO MAYRINK VEIGA 


HOJE, 10 DE FEVEREIRO, AO MICROPHONE 
DA PRA-9, A PARTIR DE 18 HORAS: 























Fullencia — Victorino Torres | 
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'penetrado do seu nobre minis- 
testo, «dlesfrnta, por fasso ' mes- 
uno, de grande prestígio entire 
scus paros, fazendo ju's no res- 
veito e acatamento de membros 
do M. 1º, ndvogndos, serventna- 


guir e conhecer q letra dos nd- 
vogados, 
ooo 
O Tribunal de Appeliação do 
Districto acmalmn de perder um 
grande juiz. 





ACCORDAOS E SENTENÇAS 





TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO DO EST. DE S. PAULO. 


Não póde haver mandu- 
do do segurança para in- 
validar cffcitos de vutro já 
concodido, ou mandado 
contra mandado. Impede- 
on coisa julgada e a pro- 
prla natureza do remedio 
Juridico em questão. 




































Acórdam os juízes do Tribu- 
nal de Appellação, em sessão: 
plena, vistos, relatados e discu- 
tidos estes nutos da comeres, 
&o Capital, requerente E, A. 
Francisco  Bottil e requerida. 
Werégia ta Camara. dol mesmo 
Tribunal, por votação unanime, 
não tomar conhecimento do pe-: 
dido, por inadmissivel na espé- 
cie. Tratn-se do seguinte: 

im 1930, a requerente mo- 
veu uma acção ordinaria con- 
tre Angelo Pavan e outros, para 
cobrar-lhes  tmportancia supe- 
rior a [600:000$0D0, tendo obtl- 
do, afinal, ganho de causa, com 
a condemnação dos réus, solíi- 
duriamente., 

Inicinda a execução contra o 
alludido Pavan, requereu este no, 
juiz da causa o sobrestamento 
da execução, invocando em seu 
benefício os favores da mora- 
torla concedida aos agrlculto- 
res, pelo decreto m. 150, de 20 
de fevereiro de 1937, e proro- 
guda pelo decreto n|359, de 31 
de março do corrente anno. 

O magistrado indeferiu o pe- 
dido de auspensão dn execução, 
considerando que, embora agrl- 
cultor, não tinha direito ao que 
solicitara, por ser o débito de 
natureza mercantil, 

Tendo aggravado por petição, 
negou-lhe o Julz segulmento no 
recurso, por entender inadmis-| 
sivel ou incabível, Meconhecen- 
do que errara na invocação do 
texto, pelo que seria inutil lan- 
car mão de carta testemunha- | 
vel, mesmo porque esta não im- 

pediria o prosseguimento da 
execução, requereu directnmen- 
te ao Tribunal um mandado de 
segurança, que foi distribuido 4 
DB. 6.* Camara, para o fim de 
obter o que o juiz lho negara. 

Tomando conhecimento do 
pedido, na referida Camara con- 
cedeu o mandado. Julgou que o 
despacho do juiz era manifes- 
tamente filegal, visto que con- 
trariava de frente os decretos 
que mandaram Buspender as 
execuções contra os agriculto- 
res. Que embora se tratasse de 
acto judicial, no caso era cabl- 
vel o remedio do mandado de 
segurança, visto que o execu- 
tado não tinha recurso ordi- 
mario que garantisse seu dire!- 
ão. 

Que a possibilidade de defesa 
por meio de ambargos não po- 
dia ser obstaculo para a conces- 
são do mandado, porquanto a 
discussão delles suppõe o anda- 
mento da execução e q lei pres- 
creve precisamente o contra- 
rio, , 

Portanto, fora do mandado de 
segurança, não tinha o executa- 
do outro meio para se vêr livre 
da execução, direito que lhe 
dava, por ser agricultor. 

Entendeu que o executado 
era mericnltnr e bastava Ísgo pa- 





ru que lhe fosse concedida a 
moratória. Não era preciso cú- 
gitar da natureza da divida mu 
sua orlgem. Aliás, a propria, 
exequente declara 4 Camara de 
Reajustamento Economico ate 
o credito cobrado fôra concedi- 
do nos devedores para q exer- 
cicio de sua profissão de agri- 
cultores, 

Contra cessa decisão é que se 
insurge a requerente,  Allega | 
que foi illegal o acto da E. 6.» 
Camara. O pedido de mandado 
do FRRATADES Dão paia ser 00- 
nhecido, gelo, Pavan tinha 
recurso ou remedio habil contra 
R& decisão do julz, 

Podia Lirar carta testemunha- 
vel e, no caso de perder, pode- 
ria apresentar embargos & exe- 
cução. 

1 para restaurar seu direito 
violado é que formula o actusl 
pedido ao Tribunal Pleno, ob- 
jeclivando a cassação do que fol 
concedido a Angelo Pavan e pa- 
ra que possa prosseguir na exe- 
cução contra elle. E a 4llegali- 
dade do accordão consiste em 
ter a DB. Camara concedido 
“mandado de seguranca. contra 
decisão do poder judiciario da 
qual cabin recurso ordinarlo., 

No caso, porém, e adimissivel o 
recurso interposto, por estar n 
impetrante diante doe uma decisito 
judicial irrecorrivel, manifesta- 
mente illegul e violadora de seu 
direito certo e incontestavel, 

Como se vê, a reqiterunte visa 
cassar, por melo do presento pro- 
cesso do mandado de seguranca, 
um accordão da E, br Camara 
proferido em processo identico. 
ou seja em recurso de mandada 
de segurança impetrado por An- 
Eclo Pavan contra ella, 

Isso signífica que quer desta- 
zer ou inutilizur o julgado da ve- 
ferida Camirra, por melo de um 
processo inadequado, 

Todavia, não ha mandaão de 
segurança contra mandado dz se- 
gurança, A lei não admiite tal 
recurso, 

Concedido o mandado pela E, 
5. Camara, ficou a questão defi- 
nitivamente resolvida. Formou- 
se caso julgado e o decldido deve 
prevalecer emquanto não fôr an- 
nullado por melo competente, 

O contrario seria o actual pro- 
cesso equivaler a recurso ordina- 
rio, a ser interposto da decisão 
proferida pela E. 54 Camara ou 
uma como que acção vescisoria 
desse julgado coisas inadimisiveis 
em face da lel. É 

O mandado de segurança pre- 


to certo e incontestavel., 
Ora, o direito de Angelo Pavan 


tavel pelo accordão alludido, 


em julgado não é mais possivel 
resolver o contrario, como quer a 
impetrante. 

Proceder-se de outro modo zse- 
ria estabelecer q instabilidade nas 
relações jurídicas 
de muneira definitiva. Seria q 
sos continuados, alterando-so e 
contrariando-se permanentemen- 
te, Serla permittir-se & conces- | 


Carmen Miranda — Carlos Galhardo — Can- 


q dido 


suppõe a existencia de um direi-|| 


já Toi declarado certo e Incontes- |' 


Em face dessa decisão passada || 


Já assentadas|| 


tumulto, m tolerancia de proces- 



















são hoje de um mundado para 
amanhã ser desfeito mediante no- 
vo. 

O art, 2.º 8 2.º da lei nume- 
ro 191, de 16 de janeiro de 193b 
não permitte a renovação do pe- 
«e mandando de segurança 
quando a decisão tiver aprecin- 
do o merecimento, 

Baserdo neste dispositivo ile- 
gal, o Erregio Supremo Tribu- 
mu1 Tederal não admittiu man- 
Sado de segurança contra outro 
ja concedido (Castro Nunês. Do 
Mandado de Segurança, paginas 
91 e 228). 

Angelo Pavan obteve da E. pa 
Camara um mandado de segu- 
rança contia a requerente, para 
que não proseguisse na exerusão 
que lhe iíntentou, 

Agora, esta quer que o Tribu- 
nal Pleno casse tal decisão, an 
nullando o julgado, 

Não € possivel. O caso está 
resolvido de modo definitivo e a 
decisão não pôde ser desfeita por 
outro mandado, , 

O mandado de segurança nãv 
é recurso ordinario que se inter- 
ponha de decisão proferida em 
processo identico, 

Bem ou mal 'que tivesse sido 
proferida a decisão, o certo 6 que 
o caso não comporta o recuíso 
Impetrado, 

E' verdade que a lel permitte 
mandado de segurança cóntra 
actos do Tribunal ou de alguma 
de suas Camaras. Mas, claro esta 
que ísso só so entende em relu- 
são u decisões outras que não as 
concessivas de mandado de segu- 
rança, porque, segundo a les, o 
pedido não póde scr renovado, 
no caso de ter sido apreciado u 
merito, como na hypothese, e re- 


curso algum, 4 não ser o extra-' 


ordinario, cabe de decisões profo- 
ridas pelo “Tribunal, em reunião 
plena ou por alguma de svas Ca- 
maras, em processo de mandado 
de seguranca (arts, 11, 8 29 e 12, 
8 49, do le! n, 191, de 16 de ja- 
neiro de 1936). 

Em summma: não púde haver 
mandado para invalidar os -eftal- 
tos de outros Já concedido, vu 


mnndado contra mandado, Im- 


pede-o a coisa Jjulgada e 


dido Botelho — Alvarenga e Bentinho — Zé 
com Fome — Jararaca e Zé do Bambo 


Barbosa Junior 
Speaker: CESAR LADEIRA 


A's 18.20 — “A CUICA TA' RONCANDO” — Programma 
carnavalesco, — A's 22.30 — Bibliotheca do Ar, 


raça mas = 


rjo, se cabível, -é que poderia des=|" 

















propria natureza do remedio Jju- 
rídico em questão, 

A TB. 6* Camara já apreciou 
o merito da especie em fóco, ou 
Seja de poder ou não a requeo- 
rente prosegulr na execução con- 
tra Angelo Favan. , 

Entendeu que não póde, conre- 
dendo-lhe mandado de geguran- 
ca. A questão estã, assim, defi- 
nitivamente resolvida, , 

Sómente io recurso extrovrdina- 


fazer a decisão, 


Pelo exposto, julgando inadmis-|| 


sivel o recurso impetrado, dello 
não tomam conhecimento, repel- 
lda a preliímimar de não poderem 
os juizes da E, 5% Camara to- 
mar parte no julgamento. Custas 
pela requerente, São Paulo, 2 de 
novembro de 1938. 
betro, presidente. — Meirelles dos 
Santos, relator. Theodonviro Dias, 
— Th, de Tolado Piza — Macedo: 
Vícira — Manocl Carlos — Cunha, 


Cintra — YV. Penteado — Paulo || 


Colombo — Mario Guimarães cem 
Antão do Moraes — Armando: 
Fairbanks — Leme:da Siva — 
A. Cesar Whitaker — Manoel 
Carneiro — TF'rcderico Robrrto —u 
Francisco Terrcira França — 1. 
M, Gonzaga — A. A, Ferrari — 
J. O de Azevedo Marques -—- 
Bernardes Jr, 








ETA 
] LIVRA 
FRANCISCO ALVES 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 56. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292, 
B. Horizonte — KR, Rio de, 
Janeiro 655, 
0— =" 


INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS 


Especialmente convocado, re- 
une-se, hoje, às 17 horas, o Insti-| 
tuto -dos Advogados para deli- 
berar sobre as suprestões qa: 
apresentar ao projecto de Codi-| 








ai ga do Processo Civil, 

















guintes artistas: 


A's £3 Horas: — 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 


Apresenta, hoje, sexta-feira, em seu program- 
ma de studio, das 18.45 ás 23 horas, os se- 











LEONORA AMAR — HENRIQUE GUIMARÃES — MI- 

LONGUITA — AMADO SMENDEL — TITO SOBA — 

ILARA GOMES GROSSO — ONESSIMO GOMES — OR- 

CHESTRA DE SALÃO C| TOMASELLII — “TYPICA POR- 

TENHA C| PATINO — TRIO TI PATI MENDEL — RE- 
GIONAL DE PRH-8 C| JAC( 


apenkers: — CLAUDIO MANCINI e VICTOR BEZERRA. 


“VOZES E MELODIAS PRECIOSAS”. 








qd SRS 


SEE Eme 
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Achilles Ri-|! 





INSTITUTO JMEGDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Telxeira de freitas. 27, Lapa. 
Tel, 22.1946 o 22-1945 
Hydrotherspia — 1º pav.; 
Duchas, banhos de wWaber e 
massagens sob agua, nte, com 
reparação ebsntuta entro ho- 

mens e senhoras, 


Consultorios medicos: 2.º e 3.º 
pars. 


'Dr. Raul “Pacneco, Partos, 
molestius o operações Ne 
senburas, cadium, elovtros 
congulação, etc. strs.: “Tel, 

Dr. Corrêa do Lago Filho, 
Deoençir dos ossos » aArtl= 
culações, umechanothc.apia, 
(Apparelhsgem paru recupe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roche Morsira. Nutrição, 
regimens, clintca medica de 
adultos. 


Drs. Corrêa do Lago (Pace), 
atins de Oliveira -e Os- 
waildo "Cesta, imolestlas de 
crianças, ; 


Dr. Tihsndorc' Goulart. viíns 
uringrias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e analyses clini- 

cas. 


Exames prerupciaea, perlodi. 
cos de saude e de amas ds 
isite 


MARCAS E PRIVILEGIOS 
PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabri- 
ca, nome e titu'o de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
ção, — Agencia Official. Rua 
Buenos Aires n. 44, 2.º andar. 
Tel.: 23-3831. 




















ADVOGADOS 
Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 

















H | 
Avenida 28 de Setembro, oa gia-Electricidade Medica « 


| Doenças de Senhoras. 
| ida Blenorrhagia pelos proces- 


Telephone: 48-0720 
Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 





Militar e Pedro KH 


RUA CONDE BOMFIM, 876 , 


Telephone; 48-5945 


COLLEGIO NAZARETH : 


Cursos: Infantil, Primario e 


Admissão aos Cursos: Com-. gre, 30 Ciara Balas SM 
a . 


mercial e Gymnasial 
LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 
Directora: — Maria da -Con- 
ceição da Rocha Werneck. 


DESDE 20$ 





| NADIOS POR MEZ 


242 — RUA:S. PEDRO 242 


— Das 2 65 6 e meia horas, 


| sagem de nréa e glycose ng 





leia da 


| Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 


| e 307:16 hs, em diante. Pho- 
| Primario e admissão ao Insti-. 


tuto de Educação, Colegio, 








Não Tussa que fica Tubereuloso 
O “CONTRATOSSE" 
E DE EFEITO “SENSACIONAL, 


INITEDN 
ARTISTS 4 


Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Cura .cirurgica das ulceras de | 
cstainago e duodeno — Rua 1 
de Setembro 94 — 6.º and, — 
Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-0006. 








Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Granja | 
Especiatistas: Vias Urinarsas, | 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap. | 
paretho digestivo, Docaças 
ano-retaes «e Hemorrhoidas, —= 
Rva.do Ouvidor 183 — 5." end. | 





Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, ete. — Electrocardio- 
Eraphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, : 
das 15 horas em diante — | 
Phone; 23-2319-Res.: 26-3976. | 


ms 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conse- 
quentes disturbios do ceração | 
e do estomago — FUNDAÇÃO : 
SANATORIO MEDICO - 'CI- ! 
RURGICO — Rua S. José 110 | 
— 1º andar — Telephone: , 
42-0443 — A! moite: 25-1553. | 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. es 
carro, liquido rachidiano. Do- 








sangue. Reserva alcalina. Vac- 
cinas antogenas. — lua do 
Rosario 134-—1,º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res,: 26-0196, 


Dr. Pery Correia lima | 
Chefe do Serviço de Urolo- | 
Clinica Hospitalar 


“Darcy Vargas". Assistente da 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 


Cura 


Sos mais modernos e rapides, 
Impotencia 


Sexual, Rodrigo 


me; 22-6663. : 
Dr. L. Arantes de Almeida | 

e Dr. Gil Ribeiro | 
Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X > 
— Cons.: Edifício Porto Ate- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
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GRANDE ENTHUSIASMO: PE- 


corre 4 pilheteria do Teecreio a 
publico & procura. de ingressos: | conslitue um acontecimento 
sem par na vida noctuma da el- 
depois de amanhã, depois da: | dade, Tn aoto variado monstro 
melasnolte & n-prova do inte- | é que uma, verasdeira. parada 





nirrtrpa 


cad 





















& DECADENCIA DO THEATRO 
—— HESPANHOL — — 


o) À) qria 

(Continuação. 
ATURALMENTE não era esse o caminho. O thea- 
tro buscava sua salvação: no: puramente: adjectivo 
e não no substancial, que era a arte mesma. O que 
o dimínuis e afastava do gosto da época não tinha nada, 
a vêr com a impossibilidade: de metter as cataratas do 
Niagara no- palco, mas a subita languidez dos seus as- 
sumptos, a pouca importancia de' seus themas, O cansa- 
ço-no vôo da sua fantasia. Na França, na Alemanha, na 
Inglaterra, na Hespanha, depois desses annos em que 08 
nossos: malores: — os dramaturgos a cuja geração per- 
tence Jacinto Benavente — ainda produziram obras per- 
duraveis, de: elevada intenção, não houve mais que al- 
guma fugitiva manifestação interessante. 

'O theatro: — sem que possa agora explicar-se por- 
que fot retrocedendo e ficou tão. atrás que nos parecia 
algo anachronico. Agarrado: fortemente a preoccupações 
já extintas, a conflictos passados: de moda, a. pugnas-que 
não eram nossas, consideravamnl-o, senão com: indiffe- 
rença, com a pena de quem é testemunha da. decaden- 
cia de alguma coisa que teve um. esplendoroso: passado. 
Recordo-me que uma vez, numa “enquete"' aberta. por 
certo jornal de Madrid, justifiquei a minha indifferen- 
ca ao theatro com argumentos parecidos a este, que ain- 
da continuam pareceêndo-me exactamente iguaes; 

— Supponhamos aue uma. noite, ao sahir de minha 
casa, um cavalheiro. desconhecido me detem e faz-me 
sabedor das suas contrariedades. Com temores na vôz, 
o homem informa-me'que é um commerciante de teci- 
dos, ordenado, vulgar e barrigudo, barriga essa que me 
convida a olhar e apalpar para melhor ajuda do meu 
juizo. Este sujeito casou-se ha dois ou tres annos com 
uma jovenzinha bonita, lcura e sentimental, 

Aqui, descripção da pequena e de diversos inciden- 
tes e episodios da vida matrimonial. Todavia ha um 
* momento em que a esposa loura conhece um tenente de 

" “hussards” e apaixona-se por elle. Novos episodios e de- 
talhes. O marido vem a saber: Não resolve: o que fazer. 
Matar? Divorciar-se”? Perdopr? Extenso monolcgo sobre 
cada uma dessas possibilid::des, 

E; por fim, como consegue descobrir que o tenente 
tem tres filhos com u'a modista, diz à sua mulher; sua 
mulher chora arrependida, o commerciante abre-lhe os 
braços e annuhcia-lhe que farão uma viagem de recreio. 
pela Ita'ia. Supponhamos que eu tive paciencia para 
ouvir até o fim essa historia fastidiosa. E que, ao aca- 
bar, aquelle homem me diz: |, 

— Agora, senhor, applauda-me e dê-me sete pe- 
setas: 

Pois, as comedias destes ultimos tempos eram. pouco 
mais.ou menos, assim. Nossa época estava cheia de pro- 
blemas que os: dramaturgos não pareciam sentir, como 
se ainda vivessem no principio. do seculo, Logo occor- 
reu que, attrahidos pela ganancia dos: direitos de autor. 
muitos individuos que não tinham: mais que o necessa- 
rio, esse talento superficial que basta para amenizar 
" uma tertulia.. se lancassem a escrever comedias e zar- 
:' “guelas e salnetes: sobre a basé de alguma anecdota: ou 
de: alguns trocadilhos: Ou melodramas: que não: davam 
outra impressão que a de que o-gutor: havia acertado 
com o ponto que faz verter lasrimas á= enstureira: e AS 
viuvas de funccionarios publicos... Estes: escriptores 
preparavam habilmente-suas historias: sob:a medida -dos 
comicos: a quem: se destinavam, 

Assim, por exemplo, um: bom actor de muitas pos- 
sibilidades; como Valeriano Keón, desde: que acertou -com 
» Beu typo, Sua. voz e sua arte ao: encarnar aquelle nobre 

diabo do “E” meu homem”, de Arnirhes, viu-se obrica-: 
do a representar centenas de comedias nas quaes elle, 
o protagonista, era um pusilanime disfarcado: em va- 
lente. Como para a magreza. de Bonafé se “faziam” na- 
peis de esfomeado. on nara o defunto: Morano, typos 
de herculea brutalidade.” 








DIVERSAS 


E' sempre motivo de grande alegria o: primeiro: en- 
saio de uma peça, principalmente quando ella .é para 
- inaugurar uma. temporada. Hoje terão 0 primeiro -con- 
tacto todos 08 componentes da nova organização de Jay- 
me Cesta, onde se destacam os nomes- de: Casarré, Fer- 
reira Maya, Hala Ferreira, Nelma Costa, Brandão Filho, 
Déa Selva, Córa-Costa, Silva Filho, Alvaro Costa, Sanri 
Castro, Graça. Moema, Henrique Fernandes e outros, to- 
dos sob o commando do provecto-enssiador- Eduardo Vi- 
eira, que com; o ponto Elidio Amorim, sentado ao seu 
lado, indicará as primeiras soenas da “A Flôr da Fami- 
lia”, ao mesmo: tempo. que Jayme Costa e Faulo Maga- 
lhães assignam o contracto de exclusividade da -comedia 
que. inaugurará a: temporada da alegria no dia 1.º de 
marça: no, querido: thentrinho. da Cinelandia: o “Rival”, 

“Com grande animação está se processando o pleito 
da Rainha: do. Baile: das Actrizes na redacção dos nos- 
sos. collegas do “Correio da Manhã”, que natrocina o Tre- 
ferido. pleito, Os:cabos eleitoraes tem andado numa azàã= 
fama. disputando-se o primeiro logar para as suas can- 
didatas, Essas. eleições, entretanto, devem terminar nao 
proximo sabhado, devendo, portanto, os interessados en= 
viar as: suas listas. e cedulas; até sexta-feira, à Casa 
dos Artistas, para que Sejam. devidamente apuradas, OQ 
grandioso e já. celebre Baile das Actrizes terá logar no 
proxir- » dia 16, no Tenten Inão Caetano. 

J id ” 


Italfa. Fausta, num: gesto: de requintada gentileza e 


vom abnegado espirito de renuncia, acaba de offerecer' 


à “Casa dos Artistas” q seu concurso. estabelecenda um 


Curso de Arte Dramaticaz, na: sug séde social, completa-: 


mente gratuito, para: aquelles que- se interessam e dese- 
ijem' ingressar na sublime Arte Scenica. Os interessados 
deverão dirigir-se-à “Casa dos Artistas”, no: Edifício: Rex 
— Salas 201-208 — Rux Alvaro: Alvim, e ali obterão as: 
informações necessarias às suas inscripgões. 











pura a grandioso espectaculo, da 


resse que essa original festa | de “astros” e “estrelas” 


- 














ivem despertando em todos: os 
LA FESTA DB. AMANHA, NO | meios da cldad:. 1 justifica-se 
RECREIO: essa desusada. animação pelas 
ndhesões que o mesma vem 

O; enthuslnasmo. con que ae- | conseguindo. e pela. maneira 
inedita, do. seu programma que 









































Uma scena do film 


Afinal, costuma Indagar-se 
em qualquer parte onde se rve- 
unem dois “fans” cinematogra- 


| phicus; Carlito acabou casando 


com FPuulettoe Goddard, ou te- 
rão “lquidado” todo aquelle 
complicadissimo “caso sentl- 
mental” em que ambos se en- 
volveram Jesde antes da filma- 
gem de “Tempos Modernos'!? 
Ninguem sabe no certo, parece 
que nem mesmo os farejndores 
de Hollywood, os de malor in- 
discrição... A verdade é que 
miss Goddard nunca mais fTil- 
mou, desde quando o fez com 
Chaplin, até agora, TFol David 
O, Zelunick quem conseguiu 
quebrar o capricho de Taulet- 
te, ou de Carlito, não sabemos 
a rigor de quem elle, o capri- 
cho, partia... 

L o film em que Paulette 
Guddard reapparecou, é justa. 


| mento esse que -y United Artists 
ijhoje. nos dará a conhecer, na 


tela do S. Luiz, “Joven na 


“| Coração", Alás, outros: nomes 


de personalidade inconfnndivel 


ali vamos encontrar, partindo 
a a mm em 


A ADMIRAVEL “PERFOR- 
MANCE" DE ALBERT 
MATTERSTOCKE * .* 


| Albert Matterstoclc foi a re- 
velação do film “Terra de 
Amor”, Surgindo pela primei- 
ra vez na. téla conquistou loga 
admiradores no Prasll, A se- 


guir appareceu ao: lado: de Hil- |; 


de Krahl em “Serenata” e 
agradou ainda mais, E' um 


actor de admiravel presença 
physica ro: par de um talento 


versatil e uma jovialidade que 
o tornam rapidamente popular. 
A Tobis-Clnema” levando em 
conta: o seu valor, constgnou- 
lhe um difficil papel no film 
“Fels do Glreo' — eamoctonan- 
te drama, de athmosphera clr- 


cense, mas apresentado de for- 
ma inedita, sem repetir velhos | 
chavões e proporcionando: ao: 


mesme tempo, em materia de 


variedades, um espectmrcula. | 


sumptuoso. e inedito pera q pu- 
biteo. 
“Reis do Circo” revela tam- 


bem uma nova “estrella” g for- 
mosa Annellese: Uhlig — no pa- 


pel de uma joven forçada a pt-: 


lotar um polido para um salte 


mortal no picadeiro e quo sa- 
hia da prova arriscada sempre 
desfallecida, pois sous nervos: 


não se davam: bem com a pro- 
fissão que o padrasto, uni bru- 
tamontes, & obrigava a seguir... 


Além de argumento forte e 


por vezes violento, no qual ss 


pinta a historia de dols Irmãos 
acrobatas que eram obrigados 


a se lançar no espaco juntos, 


do alto de um trapezio, may 
que se odiavam de morte per 


A A a a A 
=>" 









do Recreio, 





“Joven no coração” 


pelos: de Janet Gaynor e Dou- 
glas Falrbanks Jr, que são ou 
seus protagonistas, e indo ter, 
aos de Roland Young, 
Henry S:ephenzson o Billie Bur- 
For signal que Billie Bur- 
ke e mr. Young, estão gozadis- 
simos, num alegre par de “gran- 
finos" falsificados, 
vivem a poder de muita astu- 
cla. e certos recursos menor H- 
em salões. ultra-munda- 


“Joven no Coração” 
cine-comedia galantc, bem ves- 
sem toques dr 
maluquice nem coisas que se pa- 
mas capaz de provocar 
um constante bom humor, 
mais sizudo espectador, da prl- 
meira 4 ultima scena. 
Luiz, proseguindo a sua rota do 
sexta-feira, 
vae dar-nos hoje, 
uma das mais: recentes produ- 
cções de Follywood, E o faz 
em pelno periodo pré-carnava- 
lesco, pois, para 0 5, 
ha Carnaval capsz de le afu- 
gentar a frequencia... 


tida, moderna, 


culpa de uma mulher, “MHels 
do “Cirea” apresenta quadros in- 
'terestantissimos: o das phocas 
amestrados, da jaula dos ursos 


phas e outros... 
JOE PENXNER E JUNE 








Joe Penner que recentemen- | 
te appareceu em comedias tão | 
idivertidas como “Um eusto e 
«uma corrida” e “Eu sou de clr- 
co”, volta-nos agora em 
digio de Fancaria”, alfás o mais 
e mais hilariante dos 
“Prodigio de | 
“Fancarla” elle nos apparece co- | 
ima um- filho de- papas rico, que 
idetestava. sports. violentos como | 
| Mas. acontece que | 
'o papas promette um donativo 
tão prompto 
consigam: os technicos: fazer do | 
'Ioe, um malabarista da pelo- | 
à E. o Joe que sô: jogava 
-damas e bola. de “gude” se vê, | 
desde então, -em serlas: compli- | 
cações. June Travis a quem jã 
vimos ao lado de Joe Penner | 
em “Um susto é uma corrida”, 
& ainda a sua 
nessa comedia que é um verda- 
delro record de gargalhadas.,, 
Richard Dane. 
Alan Bruce e muitos outros 
colaboram com Joe Penner em 
“Prodigio de Fancaria”, 
duccão. da RECº* Radio que já 
“proxima estará 


seus films. 


o foot-ball. 


universidade 


“leading-lady” | 





terpretação 4 altura dos mato- 
res nomes da tém, vivendo de 
«manelra sincera e convincente 
a figura do Dr. Abbot. Anne 
' Shirley e Leew Bowman fer- 
necem o “plot” amoroso, e no 
elenco de “Um benemerito” se 
destacam ainda excellentes ele- 
mentos de Hollywood, 


OS ASTROS DE “ALMAS SEM 
RUMO” ENEFRENTARAM O 


- Billy Glibert, 


segunda-feira 
na téla do ODEON, 


“Mm BENEMERITO” E' UM 
FIEM DE. GRANDE ALCANCE 
SOCIAL E SCIENTIFICO... 
&! de grande alcance social 
e selentífico: e film “Um heno- 
merito”, cuja estréa se fará a 
partir de. segunda-feira; proxi- 
ma no Palacio. Theatro. 
pellicula da. RKO Radio, con- 
ta de maneira simples e com- 
movente, a historla de um me- 
dico cujo desprendimento. pelo 
recompensas 
era. tal, a ponto de viver elle 
com o estrictamento: necessa- 
preferindo passar 
ções a; deixar de tratar um da- 
ente pela razão unica de não 
possuir: este meios de pagar 
"consultas e medicamentos... O 
film focaliza de forma Impres- 
stonante uma epidemia de pa- 
valysia. infantil e mostra os es- 
forços-titanicos de um só. nho- 
| men que tudo fez para evitar 
a, propagação da molestia, uma 
vez que os demais medicos não 
sô duvidavan do seu diagnosti- 
co. como: tambem não questam 


não tem confiança em sl não 


” 
vadia e theatro, onde podemos deve ser artista”. 


contar dentre outros com as 
êuas malores figuras do humo- 
rismo do nosso proadeasting 
Barbosa. Junior e Lamartine 
Babo o uma revista. represen- 
tada. por um grupo de jornnlis- 
tas, criticos, escriptores, de es- 
col els: o que constitus o gran- 
de programma dessa festa que 
vae marcar epoca na vida bo- 
hemia do Rito de Janeiro. Rei 
Momo, que chegará hoje ao Rio. 
comparecerá depois do amanhã 
no Recreio, e tomará parte no 
espectaculo que & patrocinado 
pela. conhecida Casa Fortes, À 
Praça, Tiradentes. Amanhã pu- 
hlicaremos. o programma dofl- 
nitivo de “4 noita da bohéemia” 
ovganizado e que será; dirigido 
por Olavo de Barros, com todas | 
os nomes por nós jé publliaados, 

Os. hilhotes estão 4 venda com 

grande. procura, na hilheteria 


Hope: Hampton. «q um joven 
actor, durante a rodagem do 
film “Almas sem rumo”, no 
qual ella é co-estreliada com 
Randolph Seott, cireundando- 
os um elenco extraordinario 
composto de Glenda Farrel, He- 
ten Brodertck, Alan Marshal e 
David Oliver. 


uma scena destnr producção. 


o joven actor ficou admirado 
| comr & confiança e calma da es- 
| trella, 


“alguma coisa” «si não tiver 
confianga em si”, disse-lhe a 
estrela. “Aprenda a arte prl- 
meiro, o melhor possivel De- 
pois: estude todos os pequen!- 


este não passasse 
de uma simples: supposição. 
Rdward lis nos d4 uma In- 





“Gazeta nos Studios 


Sempre fomos dos que julgam sem isenção de ani- 
mao factos e precedimentos da nossa gente de radio, e 
por isso sentimo-nos á vontade quando, em face de um 
não elogiavel gesto de ums 
cantor ou cantora, exte- 
riorizamos nossa opinião. 
Ainda ha bem pouco tera- 
po formámos ao lado de 
Flóra Mattos quando, em 
passageiro inemiznte, este— 
ve envolvido o mome des- 
sa cantora e um dirigente 
emissora. Fomos à sew Ía- 
vor porque o bom senso 
assim nos determinou. E 






































condenar a attitude assu- 
mida por Flora Mattos. 
Cantora, a quem não se 
nóde mnesar attribates dns 
mais lisengeiros, visto ser 
uma cantora que tem da- 
do realce ás suas inter- 
pretações, Flóra, para at- 
tingir um certo gráu de 
/ popuaridade, necessita — 
FLÓRA MATTOS enmo todos necessitam — 
de alguem que, com a me- 
lhor das intenções, aliado a um reconhecimento de seu 
real valor, estenda-lhe a mão para ajudal-a a subir nes- 
sa montanha escarpada e ingreme que é a fama, 

Precisamente assim pensou determinado composi- 
tor que, animado desse espirito de auxiiio, proturvu-a 
para ser interprete de uma de suas producções que iria 
gravar. Flóra Mattos, entretanto, num gesto de inteira 
descortezia e inexperiencia em traguejos sociaes, rTe- 
cusou-se a fazel-o, E'. uma attitude por demais desele- 
gante essa recusa — que por si só traduz sua ignorancia 
— foi acompanhada por grosserias e incivilidades, coisas 
que não ficam bem em uma cantora incipiente, 

Positivamente Flóra Mattos agim mal e precisa de 
alguem que lhe dê uns conselhos, Do contrario não se- 
remos os unicos a reprovar as suas tolices, 





* s 


A Organização Medica de Radiodiffusão e Intercam- 
bio. Scientifico, fará irradiar hoje, sexta-feira, dia 10, 
às 22 horas, directamente de sua séde, á rua de São Pe- 
dro 62-2.º e-através a Radiotransmissora Brasieira, mais 
um programma de sua Hora Medica do Brasil. 

Occuparão q microphone; 

Dr. Eliseu Guilherme, cirurgião do Hospital do 
Prompto Soccorro, ex-crefe: do Serviço de Traumatolo- 
gia e Ortopedia da Assistencia Municipal e cirurgião do 
Hospital de N, S. do Soccorro, que fará a segunda con- 
ferencia do Curso que vem realizando através a Hora 
Medica do Brasil, sobre “Ortopedia de medios. pratico”. 

Dr. Alvaro Bastes, livre decente de-clinica medica 
da Faculdade Nacional de Medicina e medico: da Assis- 
tencia Municipal, que fará mais uma conferencia sobre 
o Curso que vem realizande através a Hera Medica do 


Serão lidos ainda resumos de revistas medicas, noti- 


ciario e correspondencia. 
s 





Ed > 


Completou amniversario, hontem, Djalma Maciel, 
“brilhante redactor do “Diario de Noticias”, onde em- 
presta o sem valor como chronista radiophonico. 
Jornahista de talenta, Djalma Maciel se imper nos 
meios: de imprensa pelas sua forma correcta de agil e pela 
Per metivo de seu natakício, e querido prefissional 
da penna recebeu innumeras felicitações da parte de 
seus cellegas e amigos. 
id 
+ > ! 
Estréa, heje, ao micrephone da Radie Nacional, ás 
21 e 16 heras, a festejada dupla Murilo Caldas e Lolita 
França, recem-chegada de Buenos Aires. Neapparece- 
rá, tambem, nessa irradiação o "Bando dz Lua”, apre- 
sentando um “Carnet de Baile”, no “Thestro em casa”. 
Agradecemos az distineção de cenvite a nos remetti- 
de pela direcção. artística da Nacional. 


SALADINT 

























ra as Americas, não foi?” 


filmagem de “Almas sem ru 


ss quando seu cavalla aniz * 


PERIGO VARIAS VEZES 
ter um record de altitude. 


“Quem é timido ou-que não 


Este foi o conselho dado por 


ve Oliver. 





CAMPO DE POUSO DE 
PORTO SEGURO 


Proseguem, com intensidade, + 
Hope Hampton tinha filmado - 
pouso de Porto Seguro aíiy 
ser inaugurado nor agecasiis 
“ral” projectado áquelia hi 
ca Incalidado sul bahiana. 
Todos os trabalhos estão =“ 


-, 


Fol uma sequenela difricil e 


“Você nunca chegará am ser 


vos, O serviço de destocamon: 
preparo das pistas, bem conia 


nos detalhes necessarios, FE | sa turma de trabalhadores: expe- 
dahi em diante domine o me-| timentados em sevvigos dyssr mm 
do » dirlia-so qo goal almejado, À iureza 





Colombo arriscou-se. ao vir pa- 


Hope. Hampton teve que ar- 
riscar-se varias vezes durante a 


mo”. Ella andou em velocisst- 
mos trens e em perigosos aero- 
planos. Montou  cavallos ebm- 
eros. Cahiu da. cama, tomom 
um banho geiado e teve aque 
cahir varias vezes maechucanido- 


“B' tudo da profissão” qe. 
se ela sorrindo quando comn+- 
rou ferimentos com Glavin 
Farrell, qne tanshem exnortf- 
mentou o cavalio bravo de lja- 


serviços de preparo do cama de 


executados pelo D. 4, O e dlri- 
gidas por um dus seus esgetiiiml= 


un edificio para estação prtisgs 
via está sendo feito por nuniero- 


TES po RA ON Tt cad ES À a DD mula td Po di o Vas 
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EE NA] Sexta-feira, 10-2-1939 
I2 [SCONCLUSSES DA 1º PAGINA GAZETA DE NOTICIAS Srs 
. Ss E DD E UE OEA 
La? 
O SR. OSWALDO ARANHA CHEGOU A |A cares De RETO Actos do Presidente da Republica 
e | 
% AGRO - INDUSTRIAL DO no, 
' DO VA 5 - 2 .m ia n Isposição. de 
À HINGTON BRASIL, EM FACE O Presidente da Republica us-| do Interior do Pará, Antonio ita Pra a API co 
NOSSO PROGRESSO | | sisnou decretos: | “Na pasta da Agricultura || desae 16 do maio do 1998, ao 
, o a) 
(Conciusno da 1.º pug.) guerra. Estamos especialmente ECONOMICO Na pasia da Justiça a pasta g ento | actual, Intendente do Servicos à | 
em economia dirigida. Qualquer| desejnsos de estreitar as rela- Aposentúundo, conforme reque- Approtande cds quo so refere este decreto; e déa 
paiz que desejo ter o Brasil co-| ções com us nossos vizinhos, dos (Conclusão da 4º pre.) rerum, nos termos da lei consu-| para a Y HI expoRÇãO Dor | vendo uv Governo, abrir oppore 
mo seu comprador deve construtr| quaes o Brasil é o mais impor- tuclonal n. 2, de 10 de Muly de| nal do Antmues tal | tunamente, o credito | especial, 
to que as nossas glorlosas classes a scripturucivs do quadey| rivados, a realizar-se na Caplta 1070030000 paris atienas as. | 
à nossa capacidade de comprar, | tante”. -madas disponham. para cum- | 1938, Os escriptura : 15499 de julho. do | de:11:7 ; mi 
Alguns palzes se achnm tão en- O Senndor Gerald Nye, do REA s Re isso exclu-| |L Durcilio Ferruz Bravo é Lin-| Federal, deli a > do com | despesas decorrentes da exes| | 
volvidos em lutas politicas que| Dakota do Norto, republicano e | Prit & sa dê oo inn reento dolpho Alyes Werreirk, corrente: ;anno, de peso o «o-| cução deste decreto, nos cxercls 
correm o perigo de perder cs| Um do mais acerrimos adver- sivamente de E R aa fndultando do resto da pena u| vu contrato anita Pe cios de 1938 e 1939. Pi 
mercados externos sarlos du politica extern;. do Ponto dcoio ds ETR: do nosso | que forum condemnudus us seit: Rea Panic os Prep TS : fui 
r esidente Iouscvelt, disse que | manutãe : E i GU a ; E-| São aulo ed ie; ' j v) 
PEA Ra que DN 61 Dal des Es ste de pSs ça sólo e fabricados com as nos- | tenciados: RaDaãe: Ee quo “5 ve março de 1946. Foi assignado decreto-lei, pelo 
verá ser posto em uma basa in- Ria a visita do Sr. Oswaldo | Sas materias primas. belvo condeninauo pe.o a e Autorizando, a titulo proviso-| Presidente da Etepubl-ca, Es 
ternacional, Pelo menos deverá ANA a Ee Meria excelente E só esen finalidade justifi- | cu Capitul; Benedicto snes cn sera pn Ta rev rniER | Fetieign do nd as ceia inação Ed 
ter uma buse continental, si não CGTRi co ANPR TERIA RS retor- | carla, dentro de um são patrio- | Machado condembnudo pelo” quias nha, por si ou socledade- que | verba 1 — Pesoal — II — Pes- 
universal. O Pan-americanismo Ensas no inxos pacíficos que já | tismo, todo o esforço e tola | dn da Viutu Criminal dest Cu, organizar, lavrar a jazida de|sc) extranumerario, sub-con- 
deve ser real e não apenas vieo- Peça de Potes De E entro | 9 enecriticio, porque representa | pru; Sebusthio  Corieu ER expsita, situndu no Campo «da | eignação n. 9, constante dos (| 
Ficar. os Fistndos Unidos e todos os) 2 garantia absoluta de que po- | puio, condemnudo pelo su “| Bon Vista, 4.º e 6.º districtos de quadros annexos do Vaga Ra 
O Sr. Oswaldo Aranha deu n paizes dn America Latina deremos, então. repousar tron-| |" Vara Criminal destu Cupiuu Campos, no Estado do Rio de| camento do Ministerio da Edit 
Sn ner ue OR iaquasd os gem “os CONGRESSISTAS autos, confiados na forca que | w Manoel Borges Goncalves, UM Jnneito; Candido Saldanha, por | vacão, com as seguintes alteria 
Wshington serão em grande par- te PANE x TER serÃ nossa, puramente nossa. vem condemnado por decisão do = ou sociedade que organizar, | ções, a) Secretaria de Frtado, 
te commercines, mas necentuou ABRI ON a EE 2) Senhores, July desta Cupltul u gavrar Identica jazida no Cam- | undo se lê 2,140:000$000, Iuida ||, 
e . E] - a! =—— + “ . + 
= : ns ta. ' 2 y : . e! ó 7 ró neemo muni- | se 1.090:000$000; b) imclua-se, |, 
Rodo rare ação poda Die Os congressistas ptreocceupa- quando Rolhamos aaa Na pasta da Educação po do Glrô, no mn mi ad - y PR pi 
cilvos para as conversações “en- d k nt ter dezn da nosen Patein e on sem caplo do Estado do Rio; Olavo | entre a 1º e qa 2. nha: Ce 
tre amigos”, taes como as que CERTA DO ih eng ente Adm panorama economico, tão dl- Nomeunuu technicos de educa- Alves Saldanha Filho, a lavrar | selho Nacional de Educação 
Era manter com o Presidenta) Nº momento fazendo um com- verso comn na regiões, umas | ção: da clusse J, Euberto Lutz) emiras jazida, no Campo do | 50:0008000. kg 
Roosevelt e outras altas autorl- nino = USE = ana tas para ns outras, e por isso mes- | assumpçuo de Aruuju, Herson d, Viegas, no reterido municiplo E o 
dades americanas, para ns quass Hen ar RT SANS ER mo tão complexo; Waria Dorlu, Anna de pd do Estado do Rio: Virginia Sal- 0 vôo ; CORONEL a 
: Tt Pe ; à E pas — quando o pensamento se gGenedicto de Murmes. “Lnomus) q de Souza, por st ou sn: p 
an festa não tem ums een a sr. aa io orando estudo a problemas scott Newlandez Netto; wu clas- Esta que Das a lavrar BISEO se 
! » - nha attrahirá a attenção nnclo- so les- : : ata, Nulr Portes, anel deno- = 4 
Terminando, o Sr. Aranha de- nal para a política de 0a vlsi- Rn aro Sara decorrem t sá 2a) Jorge ra z Ve Mula Retido dpi) no ! e (Conclusão da 1.º paz.) 
clarou: “Não haverá lmites fu sn variedade de aspectos: Josué de Souza Montele, 3 minado Ilha Ostra de Fóra, no 










nhança, afastando-n dn situação 










. H J = sgh É b, . n | ) Is 4 A siim 
nossas: conversações relntivas & | ropéa. E sendo: spretandafia- o de Lourdes sbiceietias ta AR memo a nóvo. vôo, Oo Coronel Attilio 
importantes questões que affo- O leader da administracio:no analyse, chegam E! veira Lelis, à at us ng nes Elo; Seraphina í Biseo realizou-as com exce-. E 

fo ue so nos aflguram positivas | custry Victor Stuvidrski, Ilus tinho, a lavrar identicas jazidas, Va ilho. Voou de Roma ' 
ctam às dois pnizes”. congresso, embora tenha decll- Ss «| Peional brilho. Voou À 
O Sr. Oswnldo Aranha relem- : e finnes, Guimarães de Almeida, Antonio] na Beira do Lagamar e purrs vit de Sevilha a Villa” 
E Oswnido undo de commentar a signiflea- ara somos. sutpre- , iros, do | 4 Sevilha e de Se ” 

: «epid tisfaçã o muitas vezes somos. sutpr Higucira de Almeida, Jougulmn] no Campo dos Algodoeiros, Pe RRGit lo cdeste Lo 
brou ter recebido com satisfução| «jo da visita do chanceler hendidos com um detalhe nova Rumos Jube Juniut, Eu-| citado municipio do Estado do tisneiros, PERdO bi Si 
R opportunidade de discutir ques-| Aranha, até que o seu dezenro- que ampliflea o campo de visiin RU nO) ui Assumptão Pauto| Rio; Kan Koen de Lima, por | ponto realizado a itra essa gos 
tôes que interessam q0s dois pal-| tar seja conhecido, deu: a en-| e nos mastra enda ver mle | Ens: Kliet de Assumpção, : Atlantico Sul até ao nosso 


zes, e mesmo algumas de vrlem 
interna, quando o 
Vargas acceitou Oo 
Presidente Roosevelt. 

O Ministro brasileiro, entretau- 
to, excusou-so a declinar queul- 


Presidente 
convite do 


governista, no Congresso, embo- 
ra recusundo-se a commentar à 
significação da visita do Sr. Os- 
wutdu Aranha emquanto não fo- 
rem cunhecidos os acontecimen- 
tos, Indizou não obstante que a 
visita do ininistro brasileiro se- 
rta recebida com satisfação e 
accrescentou que importantes 
acontecimentos estavam se -ap- 
proximando. 

Os congressistas, em geral, 
procuram abster-se de quaes- 
quer declaviições & Imprensa e 
acecnturHm que não desejam Ta- 
zer asserções sobro cunvereações 
cuja natureza é amplamente de 
ocdcrmm usdmilnislrutiva e exe- 
cutiti, O Sr, Sul Bloom, de- 
mocrata, presidente da Commis- 
não Go Negovivs Beteunigelros da 


Cuz Gus liwpirosurtuntes, de-| O cargo de secretario do contra- | da melhora, som estado alnda tal da Parahyba, | CE foi assignado detreto-lel, dis- Entretanto, emquanto isto se |. 

elrau « peopusito du viagem | almirante Raymundo Mello Bra- | inspira enidados por mistivos cia [a Ava rio siiva nara 0 | Pondo qeu o ftunccionario. - do:| Verifica nas succursães a que | 

do ar Arnutm: “Penso ser uma | xa de Mendonça, director geral | enfracuecimento geral do drga- Josê do int Geraes: o qn | Ministerio do Trabalho dêsigna- | alludimos, na 2.º secção do Tra- , 
Pos sida CUunvVelsaAr Cum Os Te- ee Fazenda da Armada, ; sitema, 7" 4 interior de Minas Ge s 7 dv para exercer o cargo de, In fego ha cerca de uma centena 


plesentátntes Iuntint-uinericanos. 
As cunversuçtes hi-luzernes, nas 
mesas de cunfecencia, são os 
meictudus mais cificientes para 
cousulidorv q umizudo e evitar q 








tender que essa visita soerin 
uma diversão multo bem rece- 
bida, e que acontecimentos im- 
portantes a segulrinm. 


De um modo geral, os cnn- 





viver em paz e harmonia com 
o Brasil, cultivando as suas 
tradicionaes relações economi- 
cas culturaes e de bôa amiza- 
de com este Paiz.. 


.s 4 = - - — > + 
NOVAS FUNCÇÕES PARA 
UM CAPITÃO DE FRAGATA 

QUE SERA" ELOGIADO 
O Ministro da :Marinha, dis- 
pensou o-capitão de fragata con- 
tador naval Paulo de Mendonça 
Oliveira, das funcções:de olfi- 
j cial de Fazenda junto ao totyi> 
nete do mesmo titular, onde vi- 
nha servindo já havia mais de 
dois annos, e designoti o mesmo 
official contador para: excreer 


O Ministro da Marinha var 
mandar dar publicidade ao elo- 
&:0 feito ao referido e Uusire 
contador naval, pelo zelo, de- 
dicação, operosidade e intelli- 





bella, cada vez mails farcinante 
a ervandeza do Bras. 

FK a nossa fé nos destinos 
que lhe foram traçados mais e 
mais ze avigoram, 


mingo. 

A's 6,40, sahindo dos aposen- 
tos particulares de Sua Santida- 
de, seu sobrinho, o conde Fran- 
co Ratti, exprimiu a um grupo 
de funccionarios do ' Vaticano 


Plerr confianca de que seu've-: 


nevavel 
crise, , 
Lozó que an meéma Se máni> 
festou, os medicos applicaram 
0. tratamento conveniente, ad- 
ministrando calmantes, 
Tma alin  nersonalidade: ec- 
clestastica declarou que a San- 
to Padre hnvia desfnliceldo va- 
tas vozes o que nnementoty as 
onnrepboncieçe, 
Sun Santidade 
os cuidados 


tio vencerá ainda esta 


continua soh 
vigilantes dos jne. 
ficos e onfermeiros, "A despeito 


mma 


gencia com que desempenhou as 
referidas funcções de official 
de seu gabinete. 


Celzo de Almeida Moutinho, Jou- 
quim Braz Kibelvy e Pedry Cru» 
vea Filho; e da classe 1, Mu- 
rillio- Braz de Carva'ho, Alftredin: 
de Pulva e Souza, Moysés Xavier 
de Araujo, Jacyr Mala, Euy José 


em Tieta, São Paulo, Jonanim 
Correa de Toledo: e o escrivão dn 
en'tectoria em Abaets, no Pará 
Jonauim' Loureiro da Silva. 
Aposentando. “na forma da 
Jei constltretonal n. 2, de 16 de 
mala de *1938, - conforme: renue- 
res Rurico Eduzn Leão; agente: 
th==1 do-tminosto-de consumo no 
Districto “Federvaf? promovendo 
“nº ngentetisentido Imposto de 
consúmo, no Districtn Tederal. 
n an enmital de São Paulo, Tosé 
Modaek JTustintono dos Reis n 
na cranitel de São Paulo. o do 
Interior do” mesmo. Estado, 
Ariosto Cesnt de: Azevedo: no- 
meando n pedido; mara identicos 
envgos. o do interior de Mimas 
Gernes, Augusto Azevedn Rran- 
eo para orinterior de São Pau- 


capital do Maranhão, Moacyr 
Torres Daltro para q capital da 
Parahyba; o do Interlor do Pa- 
rã. João Luiz de Moura Soa- 
res para q capltnl do Mara- 
nhão; e nomeando para a vaga 


si ou socledade que organizar, 
a lavrar identica jazida no loca: 
denominado Potreiro, no mesmo 
município do referido Estado; 
Firmino da Silva Saldanha, por 
si ou sociedade que organizar, a 


1934 a dotação consignadr. pa- 
ra o referido Servico, da tabel- 
la que acompanha o decreto-lei 
n. 1.077, de 26 de janeiro de 
1939, dotação essa que será in-. 
cluida. no' orçamento do Minis-. 
terio da' Agricultura, ónde con- 
vier; passando a competir, ao 
Ministério da Agricultura as at- 
tribuições conferidas ?aor tltniar 
do Trabalho pétos: decretoseis 
ns, 


de 15 de dezembro-de 1938: 4 
pelo regulamento-annexono de- 
creto n, 2,307, 'de'3 de foverel- 
ro de 1998. 
entrará cm vigor na data de sua 
publicação, 


—— 


Telo Presidente da EFepubli- 


tendento do Serviço de Identi- 
ficação Profissional do Departa- 
mento Nãcional do Trabalho do 
mesmo Ministerio, terá uma gra- 
tificação de funcção, annual, de 





ventuarios: postaes são de-c:irné 





260 de“30 de: novembro de 
1097; 45), de 2-de junho c'955,1' 


O presente decreto. 


continente, tendo descido an=,' 
te-honem em Natal, onde àain= 
da se encontrava hontem, Bis 
seo deve partir hoje, de mas! 
nhã, de Natal com destino a 


dia de descanso. 

Este injustificavel sacrificio 
constitue, sem duvida, uma das | 
causas rias reclamações que diu- |! 
turnamente surgem nos jornaes, | 
porquanto estes humildes sêr- 


e OSso.. 


2 “Exhauitos e mal alimentados, 


estes pobtes homens, dentro eim 
pouco estirão contamiriados pela 
tuberculose, RA 

Não será sacrificando os seijs 
funcc-onatios, depauperando às 
seus, Organismos, matando-os 
gradativamente, que se mcllig- 
rará o serviço postal, “pelo con- 
trario, elle se desenvolverá mil 
vezes peor. Só um cego é que 
não vê estas coisas. 


de carteiros trabalhando inteçs 
Nos, emquanto que as secções 
do expediente e contabilidade es- 
tão cheias de funccionarios que 


nada fazem,, 3 


PN gressistns se abstiveram de fa- Sentimos, então, a necessida- E É atv-| lavrar identica jazida situada no | esta Capital. , ; 
* quer questão interna que pussi| zer declarações á imprensa, de de da neção. Faniosds DD ni Campo dos Algodoeiros, nos mes- Neste vôm o coronel Biseo 
r q : 5 mvvalho, elder É j ã ( Ê 7 eu. i 
ser discutida em Washington vez que, segundo accentuaram Acção constrúctora mas para | Aus ne So AE Efe mos mun'cipio e Estado; Alzira | está utilizando um moderno 
Indagado q respeito das vulo-| não desejam fazer gunnasicões a qual, nlêm da energia que n Camara e Pasch e! ' da Silva Saldanha, a lavrar | tii-motor, muito veloz e com 
E do sul do Brasil, res- | em torno de conversações en-| cnamma do patriotismo dá, im- Na pasta da Viação identica juzida situada no Cam- pranto capacidade de cara 
pondeu: . tre o sr. Aranha e os membros - A R devi s observações e estu=' 
“No Brastl não há questno de| ia DAR ITR a pd do qua ge Alterando o art. 7.8 du pesa cena dE e dos Sia fez no mo anno | 
| Nunca houv k EM JERSEY-CITY Rua ATOS limenio da Secretaria da Viação, ; teca fioda ir 
colonias. Nunca houve, nem ho- Abas ARA SA ADA mo a chuva cahindo nas nns- qual pussarã a se compôr; um| Prlohi Junior, por si ou compa- | uma missão aerea, chefiada 
verá» E proseguiu: NOVA TORK. 4 — (U. P.) | centes, duradouras e hemfnze- q pe EN ULnCEo! um consultor| Nhia que organizar, a pesquisar| pelo presidente da Ala Littos '! 
“A questão € n de expansão) — Durante o tempo nue esteve | In, proporelone os elementos E cz RA ErEbeço juridico. | Petroleo e gazes naturnes numa | ria: o governo italiano” deci=:: 
de ldéus e Implantação de Idev-| em Jersey Clix, o Ministro Os- precisos para o trabalho effi- Ns AP e flicinos de RAN IneLe aren de 20.000 hectares, nos| diu-se un crear uma linha nes 
logias estrangelras em paizes| Waldo Aranha recebeu umn de- | ciente, objectivando o crescente | € de ps e Ss ba kisses) Municipios de Aracajá e São | rea “entre Roma e q America" | 
- = MN e = A ” 
francos e ferteis. Podeis decla-| legacão da colonia — brasileira | progresso e a maior gloria do quantas ON ldos. em com-| Christovão, em Sergipe; o mes-| do Sul. . ! 
rar que a nossa attitude nessa| festa cidade, que lhe apresen- | Brasil. COEN Sera OSCE O | Mo, por si ou companhia que Deste modo a Halia passa a 
- ; Y tou cumprimentos, : A missão, por pessons du confianca E ES o TS ; 
inte: nossa po- orça propulsor ve se fa- organizar a pesquisar petroleo vp ro , PIA r 
questão é a seguinte p QUER AS A força propulsora q do Ministro: “o Consultor technis fazer concorrencia à França, 
litica é a de ser brasileiro, ou) sr. Aranha e sun comitiva | ,m mister, aquela que oeca- E ac á umera de ofrl-| º Suzes naturues numa area de que foi a precursora, e à Alle- 
deixar o Brasil. Não ha logar pa-| º doze pessons chemaram 4 es- | ctonnrin o derrubar das mura-|Cº e meta À Sun deverão ser| 12-200 hectares nos municipios | nha, no serviço aero-postal 
TOS SE ES TE tação de Jersey City acompa- has chinezas dos preconceitos. ciaes do ga vn e “| de Luaporanga e São Christovio, pira esta parte do mundo. 
político: a não -ser oque resul- nhados de varios representan- nrejando e revigorando em on- tuncclonario: do Ministerio, em Sergipe; James Pereira da Imibrevelterenios nibenio nas 
e q z e - 2 
ta da nossa propria evolução po-| !ºS erEaRe cho: A com | das de sadio patriotismo e per- Na pasia da Fazenda Silva Saldanha, por si ou so- que se annuncta, a intervene y A 
5 eterminado hontem em | reta comprehensio dn nossa : y cicdude que organisar 'a lavrar | 7 : PREpRS f E E 
oi Nego oa Dis PER de Washington. saia jo vo indepen- Transférindo do Ministerio da gypsita, no Car: “o da Bon Vis- cão da Inglaterra ;na- industria: “ah 
a pis deiliás ANOS Fizeram atravessa a Inn-| dente, ahi a temos com o: Es- Agrleuitura para o quadro “do |, município de Campos, Es- de transporte da correspon,, A 
ce o ti E ie Se nE O cha, desembarcandn no cÃes | tado Novo. “Tribunal de Contas, o offteinl ut: tado do Rio dé Janeiro: e ou- dencia aereu, a , 
Nat Fale des ninar trans-| Numero 2 e em segulda toma- Dentro, das suas directrizes | ministrativa Carlos Franklin | orardo q Empresa Força e Praticamente, os serviços de. 
E Mar Eiâsologins TIE RETA ram o carro especinl ligado no | rnsgam-se todos os caminhos, | Meis e para a carreira de escri-| Tuyz de Goyanin, Limitada, con- ar comunicações bases, 
ca - ae o oi Lo c expresen. e todns as iniciativas orientn- | pturario da Delegacia Fiscal no cessão para legalizar o aprovei- pp e pro Sao mes 
E Ei SITES “ão CS ENGTO ERP das nora o hem commum têm | Amazonas, O marinheiro d?s| tamento de energia hydrautica gado osica E PRA una 
Ea area o de-facedes politicas UM DISCURSO DF HITI ER ncolhlda e defesa. Agencias Piscues, Jorge Braga del na cachoeira do “Jaó, no rio | SS ps DE etamenite da] 
a ne E Cata anta sa- MAL INTERPRETADO O trabalho dos. homens. do | Siqueira Machndo, Mcia Ponte, no municipio de colhid na a das observações E] 
Em a o EA RIA 6 raro ê = Brasil integundo na nova or Promovendo o escrivão da col-| Goyania, no Estado de Goyaz. FE das peia missão aeronau- x 
a e és E e Eca (Conclusão da 1.º pug.) dem de colras, ganha estabill- | lectoria federul em Encantago, N ta do Peabam tea dio Rudida, Agora o co 
construir-se um pa x stranhe jp | dade, o bem estar e n riqueza. | no Rio Grande do Sul, Archimins a pasia do Irabalho rone! Pisco, à cuja perícia |. 
dentro: do nosso palz”, lodos os povos ki tevra em si- Sol eu maravilhoso ande | À do Cidade: para colleçtor em profissional foi entregue a! 
i > Eos Ca NTO Uia , BOb/(0! CEM rpgs PAGE NEL BU NAORAR ODE Concedendo 4 sociedade ano- rien : ed a 
BISA auBr: BISA Rá nal sp RODAS UNES entao: o Cruzelro do Sul abro os seus | Rio Pardo, no mesmo Estado. nsimaBherie -Companhiacís! superv isuo dos projectados 
velhos colonos allemites se a Os bens foram rena; DD DO ORG prnteccão ao Brasil, Nomeanda Geraido Vieira. del 4, ETR Se É Serviços percorrerá a róta 
satisfeitos continuando no Bra-| força Essa repartição de Eita E 5 A. autorização para continuar que c R 
no tiv: utra | | o ' ] z t a | pela Vontnde Divina, o Rrasll, | moura, escrivão da colleetoria fe- à funccionar, com sede” nesta [ começou em oma e vem 
rh, es RA aa dbiaio, Gem embos, terá que oue € ma cenlidide, o glsante | goral em Cachoeira, Minas Ge- capital terminar en Buenos Aires, 1 
jaca a não ser essa, e nffitmou | ser corrigida tambem pela for- | stunndo pela natúreza para s: e o- servente em disponibi- EIS O coronel Bisco foi o avia- 
to às familias ju-| ca, à não ser quo se faca de À vaes; e « Concedendo & sociedade ano- 1 art ( 
o mesmo quanto g as a, s ue s UCL erescer, crenr, subir. movimen- da STustico cEleitorni José AP : : dor pessoal do Duce e 6 en+ 
dal accordo com um ponto de vis Húnde da Justiç ' nymii Ch. C, Richardson, com R ç - eh 
AÇAEs eo x | | ia-se para a arrancada irreste- | 1 igueicado Parma continuo A y carregado da instrucção dos 
"guntado si espera conteren-| la equitativo e razonvel. Nes- Ramon E JEueireao o DE sede na Capital da Republica, | (;y fi 
pd a a ; Nova PR Caio equi Jal “e ZÃO te Parei AME ROSIE NGLE SA ORM Raia da Alfandega-de São Salvador, na) autorização para continuar a hos. deste, Aquelle official f 
lar com os banqueiros em Novr + equidado e razão te- ; Ea ; v 3 ! qdo 
ore declarou não saber nindr|rão que tie reaimente a EESpeiç o Pan] NONta que me [LESS funceionar. y mandante Torradas Se 
fett a que | justi e Him; 'vso à Conceédendo aposentadoria nos Concedendo exoneração a Au- : : , de um me= .., 
quaes os planos feitos para : J ça e em Uilima ana vs À | gestes e a captivante acolhida ; Islação em vigor: nº | gusta S k Es cunico e de um radiotelegra- y 
É te, ne-| utilidade” Muis adeante o lex- R e Termos AS IoE E GLOSS RO BUSO SQMeRS 00, 00THO Que gxer | X Ho [ 
visita à grande metropols, cas rante 3 proporcionada, saúdo, na pes- d ativa TOR a Pa 1 Er phista, | À 
E ANO lúndo e|to do discurso demonstra aue k ! ds official administrativo Jou 7 ce. interinamente, de, estatinti- Er : CHA A Dao UA REA 
: crescentando: “Fui convii l u SELO df soa de vosso lllustre Interven lida Silva Caldas; aos esrristv-| co auxiliar: é exonerando Nei E' provavel que hoje, 4 tar- 
naturalmente, jgnoro o program-|laes affirmações se referem | tor, o Estndo de Pernambuco |! da Silva Cs Be Thorn A “EL re ia o | de, o eoronel Biseo e os seus. 
ma que venha a ser elaborado”. | claramente às reivindicações | tazendo votos pela felicidade id A ER ae  ASUÓSEES GR TAS SRD companheiros sejam hospedes 
Nona : -“LA- | colonises da Allemunha e a ein ee pipa dnteipes = tbem aid E pSsfR cesar A LS 6 isi 
ARCO NVERBAÇOD SO DE afti : dros VIII e VII;] visto ter optado pelo de Dize- | fa Cidade que visitam num ra- 
EPRAE 2 SEU SUL- ellas apenas: sé, fficinacão [eee pe meme vamento, dos quadros ) y Err p aero idissi pol + q . 
GRC da ode ses i de fiques Alemanha Noto E' GRAVE (0) ESTADO DE nos patrões quadro VITI, Manve'| ctor Tregional de Departamento ain tamo tri-motor Savo La 
FASINGTON, 9 (U. P) —| Socialista atacaria hrevemente z Tnnocencio dn Silva e Anncleto de Instituto de Aposentadoria, e | S: Sé. 
On osnp ensina presccupndos a America do Norte nu a do SAUDE DO PAPA José de Sant'Anna, este ullimo Pensões Gonna CON raios, CARTEIROS SACRIFI- 
g as, é A: e y a 5 : A esta U al, e f 
com a política externa nos de-| Sul, a Australia, à China ou (Conclusão da 1.º pag.) nos termos do art. 155, pera A nesta Capital CADOS ' 
t -Baiv SR Es stituição; ao  machinisia dE 
pates relativos no fornecimen-|os Paizes-Baixos, poderia À da Constitulç 
to de acroplanos & França, es- | completar-se sómente com n | Perigo immediato fol dlvulga-| 150] de Britto, no marinheiro An- O Presidente da Republica 
peram a chegada aqui do 'Sr. | prophecia de que em seguida | 42 pelos familiares da cusa | tanor Octavio Muniz e nos Ser-| assignon decreto-lei transterindu Ha quatro mezes que os caro. 
Oswaldo Aranha, Mimistro dolferiamos q intenção de ou- pontificia, os fuaes decinra- | ventes Gernecio de Azevedo Cou-| do Ministerio do Trabalho Pa-| teiros das succursaes dos Cor- k 
Exterior do Brasil, afim de fo-| cupar immediatamente a lua | "am aque o primeiro Interesse tinho e-João Martins Ferreira, de] ra o da Agricultura, o Serviço reios e Telegraphos de S, Cliris. Rs 
caliznvem a attenção na politi- | cheia.” demonstrado pelo ' Soberano | «coordo, com n legisiacin vigen.| de Fiscalização. do Commercio tovão, Villa Isabel e Cidade No-. 
ea de boa vizinhança, afastan- O Chanceller Adolf Hitlor | Pontifice, ao recobrar-se da | +: e nnosentando, nos termos do| de Farinhas, destacando-se do va vêm trabalhando de manhã q 
do-n momentaneamente dn ei | declarou reiteradas vezes o de- | crise. foi pelas ceremonias que | qt 15r, tetra D, da Constitui-| primeiro dos alludidos  Mi- e à tarde sem terem siquer um k 
tnção européa. Um “leader” | sejo que a Allemanha sente de | (ttão de ser realizadas no “o: | io megoral, o colleetor federal niterios para o exercicio de | 
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Senta, NODISO O comem penoricas O [rr E 
O proletariado carioca por infermedio, da União Geral dos Syndicatos 


de Empregados, vae soccorrer as victimas da cafas 


Recorreu 20 Ministro do Trabalho 
com termos ofensivos à Junta (e 
Conciliação E Julgamento 





O TITULAR DAQUELLA PASTA MANDOU SUSPEN: 
DER OS DIREITOS SYNDICAES DO RECLAMANTE 


O associado da União “dos 
Empregados no Commercio des- 
ta Cidade, sr. Manoel José da 
Silva, de nacionalidade portu- 
gueza, reclamou à Segunda Jum- 
ta de Conciliação e Julgamento 
contra a firma Manoel Rodri- 
gues Segundo, allegando ter 51- 
do dispehisado sem justa causa. 
Examinando o caso detalhada- 
mente e ouvidas as testemunhas, 
a referida Junta resolveu julgar 
a -queixa improcedente, conde- 


mnando o- reclamante” ao paga- 


mento das respectivas custas. 
Não se conformando com a de- 


cisão, O ex-empregado recorreu 
ao Ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, que, em data 
de hontem, proferiu o seguinte 
despacho: 

“preliminarmente: deixo de 
tomar conhecimento do recurso 


por falta de fundamento legiul. |, 


Baixe o processo ao Departa- 
mento Nacional do Trabalho 
para mandar cancellar os termos 
offensivos à Junta de Concil'a- 
ção usados pelo postulante, cujos 
direitos syndicaes devem ser sus- 
pensos, na fórma da legislação 
vigente”, 


Trabalho visi- 


O Ministro do 


tou, em Petropolis, 05 serviços 
subordinados ao seu ministerio 





O SR.: WALDEMAR FALCÃO ESTEVE NO POSTO DE 
- FISCALIZAÇÃO DA 13." 1. R. E NA AGENCIA 
DO INSTITUTO DOS INDUSTRIARIOS 


Aproveitando a sua ida a Pe- 
tropolis, às quartas-feiras, para 
despachar com o Presidente da 
Republica, o sr. Waldemar Fal- 
rão, Ministro do Trabalho, vem 
visitando; as repartições subor- 
dinadas ao seu Ministerio e que 
funccionam naquella cidade ser- 
rana. 

Na quarta-feira da ultima se- 
mana, o titular da pasta do 'Tra- 
balho visitou, demoradamente, 


' em companhia do sr. João Car- 


los Vital, chefe do seu gabinete, 
o serviço de fiscalização da 13." 
Inspectoria: Regional 'em Petro- 
polis, sendo ali recebido pelo 
incarregado do mesmo serviço, 
fiscal Julio Muller. 


Ante-hontem, o Ministro W.- 
demar Falcão esteve na ÁAgen- 
cia do Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Industriarios, 
em companhia dos srs. João €Car- 
los Vital, Costa Leite, director 
do Departamento de Serviços 
Geraes do I. A. P. 1, e José 
Medeiros, delegado regional do 
mesmo Instituto no Estado do 





(Conclusão da 6º pag.) 
povoada de “duendes”, na qua: 
dlaboliticamente impera “Exú” 
o deus do mal,' 

Na stde do club, é avenida 
Nilo Peçanha, 151, 4.º andar 
(Esplanuda do Castello) já es- 
tio gendo adquiridos os Trespe- 
ctivos convites, attendendo a to- 
dos gentilissimamente, o dire- 
etor social e os demais directo- 
res do Atlantic. 

O CARNAVAL DOS COMMER- 


CIARIOS 
Sabbado proximo na Feira de 
Amostry 


Uma commissão de commer- 
tlarlos, associados do Syndicato 
União dos Empregados do Com- 
mercio, organizou para amanhã 
uma festa carnavalesca, no pa- 
vilhão Rio Grande do Sul, na 
Feira de Amostras. 


no ' Recreio, 


Rio. Em companhia do agente 
sr. A, Tanenbauer, o titular da 
pasta do Trabalho e os demais 
visitantes percorreram as de- 
pendencias da Agencia, intei- 
rando-se; da marcha dos servi- 
cos. à mesma affectos, 


O Ministro Waldemar Falcão 
mostrou-se bem impressionado 
com o que observou não só 10 
Serviço da 13. Inspectoria Re- 
gional do Trabalho como na 
Agencia do Instituto dos Tn- 
dustriarios, que, funcciona na 
cidade serrana, 





REASSUMIU AS SUAS 


FUNCÇÕES O PRESIDEN- 
TE DO INSTITUTO DOS 
COMMERCIARIOS 


Reassumiu, hontem, as suas 
funcções de presidente do Tnsti- 
tuto dos Commerciarios, O sr. 
J. P. Machado da Silva. 


N 


na thesouraria do Syndicato, & 
rua Gonçalves Ledo, 3, 3.º an- 
dar. 
OS BAILYS, DE CARNAVAL 
NO RECREIO 

Daqui a uma semana estará 
iniciado o Reinado da loucura 
com os sensacio- 
naes balles da fuzarca, uma 
tradição da Empresa Pinto pa- 
ra o Carnaval carioca. São os 
bailes mais baratos da cidade « 
aquelles onde afílue todo o po- 
vo carioca que enche literalmen- 
te todas dependencias da popu- 
lar casa de diversões da rua Pe- 
dro I, que se engalanará para 
isso, tendo já a empresa con- 
tratado - quatro -das melhores 











MANCIO TEIXEIRA 


A mim, as cartas! 


(Especial para a “Gazeta de Noticias”) 





Quando escrevi “Assumptos Positivos” não tive a in- 
tenção de magoar o meu querido collaborador Dias da 
Silva. Fiz, é certo, uma brincadeira, mas de accordo com 
a minha velha indole de homem bem humorado em fa- 
ce mesmo de contratemos e advecsidades, Vezes ha que, 
não tendo com quem brincar, faço como o macaco: 
brinco com o proprio rabo e rio-me de tão ingenuas ma- 
neiras, 

Talvez não fosse suíficientemente comprehendido e 
pago-me da tristeza de haver melindrado uma creatura 
que da minha parte só tem merecido consideração e 
louvores. Eu, sensibilidade incapaz de torturar a mosca 
que me sobrevôa o nariz, mettido em coisas desagrada- 
veis ao justo amôr proprio alheio! : 

Mas, repito sinceramente, não tive o proposito de 
molestar ninguem, Nem tampouco fui cruel. Ao contra- 
rio, excessivamente magnanimo. Pondo o Dias da si va 
em parallelo, como accentuei, evidentemente forçado, 
com madame Sevigné, teci-lhe um elogio que tinha em 
mira exaltar em vez de aborrecer. 7 

Madame Sevigné é um grande nome da literatura 
franceza. Notabllizou-se pelas cartas que escreveu, com 
estylo inimitavel, verdadeiras joias epistolares. Redu- 
zido o confronto nas necessarias proporções e pendu- 
radas as saies da madame no logar competente, estou que 
nenhumo alusão netorativo =áde imferir-se do nue 
commentei no artiguete, no q:*: respeita ao melindrosa 
problema do sexo. O Dias da Silva, naturalmente. jul- 
gou que madame Sevigné fosse alguma polaca do Man- 
gue. ou outra mulher oualquer. de mome complicado, 
afeita a manejar canêtas, no fundo das padarias. 

Nada di:so. meu bom e prestimoso amigo. Faca o fa- 
vor de me ouvir. A comparacãn fóge das salas e apega- 
se tão sómente ás cartas. E é-lhe, sobremaneira, honro- 
sa, Quem me déra a mim que, um dia, eu chegasse a ma- 
dame Sevigné e com a “bossa” de escrever lindas car- 
tas me tornasse famoso no mundo inteiro e em Casca- 
dura. Nem São Paulo com as suas epistolas a Corintho 
ficou tão literariamente consagrado, 

Se os mestres. dos ny2es me falou. — conheco dris 
ou tres de leituras preteritas — nunca lhe falaram de 
madame Sevigné, a culpa não cabe a você nem a elles. 
Deve caber, exclusivamente, ao que se chama: opportu- 
nidade. Você, naquelle tempo. bebia café, ouvia os emi- 
nentes mestres. fazia cavacos intellectuaes no recinto 
dos boteguins de bôa fama, colhia impressões de toda a 
ordem. mas não escrevia cartas. As causas determinam 
os effeitos. Não ha relampago sem electricidade. Não ha 
e sem gallinha ou sem gallo. Não ha Amazonas sem 

acrrós r Pal o TRE q a a 

Devia-lhe esta explicação amistosa, Não me queira 
mal vela. cacoada sem offensa. Sou um caboclo snfíre- 
dor do figado. Sei prezar os amigos e reconhscer-lhes à 
inte” icencia. 

Mande-me as enistolas, por obsequio 

Continúe a ajudar-me. 

Mussolini, se não estou enganado, gritou, certa vez. 
a pleno7 nulmões no nrora publica: 

— A noj, a Abyssinia! 

Parnsiandn » Mnce, exclamo com toda a força da 
minha bôa vontade: 

— A mim, as cartas! 













Q CLUB DOS DEMO- 
CRAÁTICOS VAE HOME- 
NAGEAR A IMPRENSA 
CARNAVALESCA DA 
CIDADE COM UM 
“COCK-TAIL” 


O Club dos Democrati- 


Valery e Lamonére. 
UM DESFIVF DE CRI- 
ANÇAS 
O tpalle infantil do “Car- 
los Gomes" 


memoravel haile 


| 





co repertorio e O ambiente serÃ 
perfumado & agua de colonia 


A criançada carioca compa- 
recerá segunda-feira de Carna- 
vai ao Theatro Carlos Gomes, 
&s 15 horas, onde se realizará o 
infantil. Al 





Os convites são encontrados ! bandas' militares da cidade, 


— e + [mos sem eta mato nm us o e eo mt 


“Internacional de Regatas 


Mais uma voz, o “Crupo dos Aquetisoa 
abafará, sabbado o segunda-feira de Carnaval 


". As festas carnavalescas do Club Internacional, de 
Regatas já se inscreveram definitivamente como au- 
“thenticos acontecimentos nos nossos circulos sociaes. 
Isto se deve, sem duvida, em grande parte, aos esforços 
“do “Grupo dos Aquaticos”. composto de foliões de rija 
tempera e que na sua alegria communicativa e com O 
seu “lt” especial, tem conseguido, sem favôr: algum, 
abafar o Carnaval elegante da cidade, vencendo em to- 
da a linha de anno para anno. 

Hontem teve ínicio o trabalho de decoração dos sa- 
l0es do gremio alvi-rubro, entregue ao competente sce- 
nographo Maia que realizará a fantasia carnavalesca 
“Noites de Stambul”, motivo ao qual obedecerão os bal- 
les de sabbado e segunda-feira gorda. 

Os “Aquaticos” tambem já asseguram a presença 
nos seus bailes do famoso conjunto musical “Waldo Mel- 
relles e seus Kalungas", cujo successo no sorvete-dan- 
sante de janeiro foi absoluto, 

Sabbado, o “Grupo dos Aquaticos” comparecerá & 
festa carnavalesca do Vasco e domingo, continuando a 
sua marathona, irá ao Dopolavoro, participando da 
grande batalha interna na'Casa da Italia. 


' 











As “Noites do “Stambul” no 


cos, querendo demonstrar 
o seu agradecimento à 
imprensa carnavalesca da 
Cidade, vae, amanhã. ás 
17 horas, offerecer um 
authentico cock-tail que 
transcorrerá sob um am- 
biente de absoluta cama- 
radagem. 


DO 


O BAILE CARNAVALESCO 
DO “ALHAMBRA” 


Não poderia ser mais feliz à 
lembrança -de Francisco Serra- 
dor de mimosear os frequentar 
dores de sua estimada casa de 
espectaculos, a partir do pri- 
melro dia de Carnaval, com im- 
portante e: custoso systema, de 
ar condicionado purificado, me- 
dida. que vem dotar o cinema 
dos bons films de mais um re- 
quisito de valor pratico. Com 
esse innovação, as festas de Mo- 
mo no “Alhambra” terão, este 
anno, um esplendor nunca vis- 
to, não sendo fóra de proposito 
prognosticar casas & cunha, nos 
dias 18, 19, 20 e 21, quando se 
darão os balles 4 fantasla e as 
matintes para criancas. Muito 
adeantnados se acham já os tra- 
balhos de decoração interna, a 
cargo dó secenographo patricio 
Raphael Logullo que estylisou 
todo o vasto salão da casa Ser- 
rador com motivos artísticos, 
obedientes 4 legenda “Apotheo- 
se a Momo”. Napoleão Tavares 


apresentará suas festejadas or- 
chestras typicas com magnifl- 













cariocas desfilarão 
aos milhstes num estonteante 
enthuzlasme | dando assim E) 
querida festa, sua solidariedade 
encantadora. 

Uma grande orchestra ani- 
mará as dansas. O Rel Momo 
“que está a chegar à Cidade Ma- 
ravílhosa, para tomar o bastão 
do dominio carnavalesco, Irá ao 
Carlos Gomes durante as ho- 
menngens aos seus pequenos 
fans. Para cada garoto estão 
reservados brinquedos e caras 
melos busl, além da tombola 
com que todos concorrerão sos 


os garotos 


“ricos premios. 


O Theatro da Empresa Pas- 
choal Segreto, como o anno pas- 
sado apresentará enternecedor 
enthusiasmo com as seis mil 
crianças que all comparecerão. 

O CARNAVAL NO VILLA 

Os festejos que o Villa Iza- 

bel F. €. vae promover: 

Continua a actual directoria. 
do veterano Villa Izabel F. €. 
a tomar todas as providencias, 
no sentido de dar ao paille 4 ri- 
cor de Jlomingo de Carnaval o 
maximo brilhantismo, 

Para isso, & cargo de A. 
Boscoll, a séde do popular Club 
da Villa, será transformado nu- 
ma “Orgla de pandeiros”, the- 
ma escolhida para a ornamen- 
tação e decoração do referido 
Club, que: Irá causar grande 
succetso no Carnaval deste an- 
no. 

Serão offerecidos orlginaes e 
valiosos premios as melhores 


trophe chilena 





À syndicalização OS jomalistas (e 
Niciheroy, Petropolis E Campos 


| 


TERÃO REPRESENTANTES 
PROFISSIONAL DA CLA 


O Eyndicato dos Jornalistas 
Prof'ssionaes, em reunião de 
hontem de sua directoria, após 
audiencia do director do Depar- 
tamentu Nacional do 'Lrabalho, 
resolveu estender o ambito de 
sua actividade synd.calizadora, 
consoante o que prescreve o ar- 
tigo 11, paragrapho 1.º do De- 
creto n.º 24.694, de 12 de julho 
de 1934, às cidades de Nitheroy, 
Petropolis e Campos, no Estado 
do Rijo. 

Atm de se entenderem com 
os que militam na imprensa, co- 
mo empregados, nessas localila- 
des fluminenses sobre sua filia- 


VAE SEK ENCAMINHADO 
AO PRESIDENTE DA 
REPUBLICA 


O Ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, mandou en- 
caminhar à Secretaria da Pre- 
sidencia da Rerublica, com a in- 
formação prestada pelo Depar- 
tamento Nacional da Proprie- 
dade Industrial, o requerimento 
em que o inventor Francisco 
Duarte sol'citou uma rev.são no 
nrocesso relativo a “um dispo- 
sitivo de helices sunernostar”. 


O PROLETARIADO CARIO- 

CA, POR INTERMEDIO DA 

UNIÃO GERAL DOS SYNDI- 

CATOS DE EMPREGADOS, 

VAE SOCCORRER AS VI- 

CTIMAS DA CATASTRO- 
PHE CHILENA 


Na reunião do Conselho Re- 
presentativo realizada ante-l n- 
tem, a Un'ão Geral dos Svndi- 
catos de Empregados resolveu 
soccorrer as -victimas da.catas- 
tropnhe chilena, Foi: apnrovada, 
unanimemente, uma prorvosta 
nesse sentido. da autoria do Syn-., 
dicatn dns Flectricistas. 


MAIS UM SYNDICATO 
KECONHECIDO 


O Ministro do Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, assiernol a 
carta de reconhecimento do Syn- 
dicnto dos Criadores de Moreno. 
em Pernambuco. 





o Pandernonio da Folia 


fantasias e ao melhor 
fantasiado. 

Os convites, assim como, re- 
servas de mesas para esse bai- 
le, poderão ser procurados com 
a devida antecedencia na the- 
souraria, 

De parabens tambem estã a 
“purysada” com o balle infan- 
til na segunda-feira Gorda das 
15 4s 18 horas, com farta dis- 
tribuição de brinquedos carna- 


ErUupo 


JUNTO AO SYNDICATO 
SSE, NESTA CAPITAL 


ção ao Syndicato dos Jornalis- 
tas Profissionaes, a directoria 
desta mstituição ofíicial da 
classe ainda incumbiu os colle- 
gas srs. Danton Jobim (Nithe- 
roy.), Claudionor de Souza Adão 
( Petropolis) e Joaquim de Mello 
(Campos), 

De accordo com o citado dis- 
positivo do Dec, n.º 24.694, os 
jornalistas de Nitheroy, Petro- 
polis e Campos terão de designar 
mandatarios que os representem 
junto ao Syndicato dos Jorna- 
listas Profissionaes, desta Capi- 
tal, 


INAUGURADO, EM FORTA: 
LEZA, O HOSPITAL DOS 
ESTIVADORES 
Uma homenagem ao pre: 
sidente do |. A. P. E. 


Os estivadores do Ceará 
conseguiram ver concretizado, 
nodia 5 deste mez, uma de suas 
mais antigas e legitimas aspira- 
ções, inaugurando, em Fortaleza, 
o Hospital Maritimo dos Estr 
vadores. 

Trata-se de um estabelecimen- 
to hospitalar dotado dos mais 
modernos requisitos exigidos pe- 
la medicina e que vira prestar 
relevantes serviços aquella clas- 
se trabalhadora, 

Rendendo homeagnem ao pre- 
sidente do Inslituto de Aposer- 
tadoria e Pensões da Estiva, Sr. 
Antonio Ferreira Filho, os esti- 
vadores cearenses deram seu d0- 
me a um dos pavilhões do novo 
hospital. 


O MINISTRO DO TRABA- 
LHO DESPACHCU, HON- 
TEM; NOS INSTITUTOS DA 


ESTIVA E DOS MARI 
TIMOS 


O sr. Waldemar Falcão. Mi- 


nistro do “Trabalho, despachon, 
hontem, no Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões da Estiva e 
no Instituto de Aposentadoria 
e Pensões dos Maritimos, com 
os respectivos presidentes, srs. 
Antonio Ferreira Filho e Ho- 
mero Mesquita, 


Portanto, à postos carnava 
jescos de Villa Izabel!!! 


O CARNAVAL DOS 
GUANABARINOS 

No proximo sabbado de Car 
naval, dia 18 do corrente, será 
realizado o tradicional baile à 
fantasia com inizio ás 23 ho- 
ras, com o concurso de duas 
orchestras sob a direcção do 
maestro Napoleão Tavares e 
seus soldados, 

Domingo dia 19, das 15 ás 
19 horas, será realizada a ma- 
tinte Infantil, com farta distri- 
huicão de brinquedos à gurysa- 


val 


escos e bombons. da. 





' 





INSTRUMENTOS PRÓPRIOS PARA À 
MUSICAS BANSANTES BO CARNAVAL 
NO CASINO ASoTRID. 


O Carnaval do Casino Assyrio, este anno, requin- 
fará, se possivel, em relação ao de 1938, seu primeiro 
Carnaval mundano instituido por inteliectuaes, senho- 
ras de sociedade e altas autoridades. E' que tambem 
agora as mesmas presligiosas pessõas dispensam seu 
apoio moral a essa realização e a direcção do Casino 
Assyrio dedica os maiores esforços no sentido de hon- 
rar o acolhimento merecido no anno passado. Assim, 
as orchestras Paschoal, adaptando instrumental exclu- 
sivo, estão apparelhadas ambas expressamente para os 
quatro bailes de 18, 19, 20 e 21 do corrente. O Casino As- 
syrlo apresentará pela primeira vez entre nós orchestras 
de Carnaval, realmente, isto é: orchestras em que instru- 
mentos especiaes, proprios para a execução das musi- 
cas dansantes carnavalescas serão utilizados por musi- 
cos especializados. A animação invulgar que os effeitos 
obtidos pelas orchestras Paschoal asseguram ao Carna- 
val do Assyrio, completará o brilho já preparado para 
os quatro bailes em que as serpentinas “made in Japan”. 
os mascarões ornamentaes, e diversas novidades, tor- 
narão o monumental salão do Assyrio em miniatura das 
praças de Nice, Bruxellas e de certos trechos de Nova 
Cork, locaes onde o Carnaval tem uma alegria insupera- 
vel e ao mesmo tempo uma certa ingenuidade, uma ale- 
gria infentil. Ha ainda este anno, no Casino Assyrio, o 
“Carnaval da Criança”, nas tardes de domingo e segun- 
da-feira, das 15 ás 18 horas, com distribuição de pre- 
mios à gurizada. 


— —— a 
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Chegam, hoje, ás 10 horas, os “scratchmen” cariocas 
e paulistas que disputarão, domingo, em São Janua- 


ro, o segundo encontro da “melhor de tres” 





Ds sports, tambem, conijuem para Os novos “recor ds”) VeraBruz e 0 Tica em lula pela Vi 
às viclimas do teremolo no Chile 





O SELECCIONADO URUGUAYO DE BASKET-BALL 
JOGARA" CONTRA UM COMBINADO ARGENTINO 


MONTEVIDEO, 9 EU. P) — 
Annuncia-se que a equipe uru- 


guuya de Dasket-bull que to- | 


mari parte no Campeonato 
Sul-Americano, a ser disputado 


no Rio de Jimeiro, realizará 


um jogo contra um combinado 
argentino na proxima semuna, 

Parte da renda produzida 
por esse encontro ser  desti- 


nada às victimas do terremo- | 


to, no Chile, 

OS DIRIGENTES DA ENTI- 
DAL URUGUAÇA DE EOUT- 
BALL VÃO ORGANIZAR 
“MATCHS” COM FIM 
DE. BENEFICENCIA 
MONTEVIDEO, 9 (U. PF.) — 
A junta dirigente do toot-ball 
profissional, sa mltima re- 
união, resolveu subrogar dois 
artigos do regulamento que se 
oppõem à participação de 


PARA O CAMPEONATO 
BRASILEIRO DE ATHLE- 
TISMO: 


—- 


Prepara-se a equipe riogran- 
dense do sul 


PORTO ALEGRE, 9 (A. N.) 
— Serão realizadas, no proxi- 
mo domingo, as primeiras pro- 
vas Organizadas pela Lign 
Athletica Riograndense, afim 
de seleccionar elementos deste 
Estado para a equipe brasilei- 
va de athletismo. 

e o 
RENDA “RECORD” 


123:000$000 foi quanto 
rendeu o match entre 
cariocas e paulistas 


S. PAULO, 9 (A. N) — À 
renda do encontro de foot-ball 
hontem, entre paulistas e ca- 
riocas, constituiu um “record” 
desses ultimos tempos, pois al- 
cançom a elevada sonma de 
123 contos de réis. 

a 
ESPERADO NO NORTE, O 


BOTAFOGO 


— 


Annunciada para o dia 5 de 
março a sua chegada ao 
Recife 


RECIFE, 9 (A, N.) — Infor- 
ma a “Folha da Manhã” que 
o Botafogo F. €, entreará, nes- 
ta capital, dia 5 de março, aqui 
realizando 4 ou 5 jogos. Se- 
gundo informa o referido jor- 
nal, o quadro carioca trará ao 
Norte todos os seus tilulares, 
A temporada do Botafogo des- 
perla, aqui, grande interesse, 
não se falando em outra coisa, 
nos meios sportivos da cidade, 





EXAMES DE ADMISSÃO 


Rua S. Christovão, 71 





Depois de ouvirem os seus 
collegas do Rio... 


OS PRESIDENTES DOS CLUBS DE S. PAULO CON- 
CORDARAM EM DISPUTAR O SEGUNDO ENCONTRO 
EM S. JANUARIO 


9 PAULO, 9 (A. N. — Rea- 
Jtzoiw-se, hontem, às 18 horas, 
na séde da Liga de Football 
do Estado de S. Paulo, uma 
reunião em conjunto do Con- 
seho de Fundadores e da Di- 
rectoria dessa entidade para 
decidir se os panlistas joga- 
ram, ou não, no campo do 
Vasco de Game, local do se- 
gando prelio do: presente Cam- 
Peonnto Brasileiro, marcado 
Tata o proximo domingo, 





INSTITUTO CARDEAL ARCOVERDE 


SOB INSPECÇÃO PERMANENTE 


até o dia 15, para exames em 2.º época. Continuam 
abertas as matriculas para o curso Primario, 





equipes uruguayas em jogos 
de: beneficencia, 

& medida poi adoptada com 
o objectivo de tormar possivel 
a organização de “matchs” 
em beneficio das victimas ehi- 
enas do terremoto, 





















CONSELHOS BRASILEI- 
ROS DE SPORTS: TER- 
RESTRES 


Convoco os srs. represen- 
tantes. das entidades filiadas 
nos «diversos sports Lerrestres 
para se reonirent em assem- 
bléa geral, eada conselho de 
per si, no dia 28: de fevereiro 
do corrente anno, às 17 horas, 
na séde da. Confederação Bra- 
sileira de Desportos, para tra- 
tarem da seguinte ordem do 
dia: 

Eleição de 3 membros na 
fórma dos Estatutos. 

A presidencia dos Conse- 
lhos que forem eleitos caberá 
ao: desportista jadicado para, 
esse fim pela respectiva enti- 
dade vencedora do ultimo 
Campeonato Brasileiro, 




















CONSELHOS BRASILE!- 
ROS DE SPORTS AQUA- 
TICOS 


Convocação dos represen- 
tantes das entidad:s 
filiadas 


Convoco - og sra, represen- 
tantes das entidades filiadas 
nos diversos sports nquaticos 
para se reunirem, em assem- 
blta geral, cada conselho de 
per si, no din 27 de fevereiro 
(do corrente anno, ás 17 horas, 
na sede da Confederação Bra- 
“Siloira de Desportos, para -tra- 
tarem da seguinte ordem do 
dias 

Eleição de 3 membros na 
fórma dos Estatutos. 

A presidencia dos Consclhos 
"que forem eleitos caberá ao 
desportista indicado para esse 
fim pela respectiva entidade | 
vencedora do ultimo Campeo- 
nato Brasileiro, 





A ITALIA QUER PROMO. 
VER AS OLYMPIADAS 
DE 1944 


ROMA, 9 (U. P.) — Nos cir- 
culos. sportivos bem informa- 
dos declara-se que a Italia, 
provavelmente, apresentará a 
sua candidatura para que os 
Jogos Olympicos de 1944 se- 
jam realizados em seu territo- 
FIO, 





— Acceitam-se inscripções 







— Telephone: 22-8177 











Conforme já se esperava, os 
paredros de S, Paulo, consirle- 
rando as argumentações dos 
seus collegas do Rio de Janei- 
To e para evitarem um des- 
prestigio 4 Federação Brasi- 
leira de Foot-ball, organizado- 
ra do certamen e reconhecida 
como amiga da dirigente do 
nosso foot-ball, resolveram 
psi que o quadro paulis- 
“la actuasse em São Januario, 


cloria no CORGUSO promovido pelo Vasce 


OS PATRONOS DAS PROVAS — GRANDE ENTHÚ: 
SIASMO ENTRE OS INFANTIS |, 


paulistas 


200. metros — Helmuth vor 
Schuetz — BCG — 2" 4)'6 — 
23-10-38. 
















































A sr, Po N, acalm de homuls- 
garos seguintes records alé 
Mio de 1939; 




































































Estylo livre — Homens: 400 metros —  Helmuth von É 
A ” 7 ú , = ç — "BU 4 — pe 2 e , 

o a dia EO re ar gruas En pes pasa A natação infante-juvenil 4.º prova — Dr. Alberta 
Seg aos é E ese x es terá, no proximo domingo, dia | Cardoso — 100 metros — Ja- 
d E E SE EBESS Pi $0 metroa — Elsa Rtehtor —| 12, ás 9 horas, na piscina do | venis seniors — Nado de cos- 
PRP! RR 7 Fluminense, a realização de | tas, ; 


SCG — 441 — 8411-486, 
100 metros — Sieglinda Lenk 


200 metros — Octavio Ger- 


o — Soci eneme- 
mcek, CRPSP, 2" 244 — 28-3-36,| &* prova Socios bene 


mais uma competição, : | 
ritos -— 50 metros — Meninas; 


A Liga de Natação: do Rio de 


à 300 metros — Octavio Ger-| — CRTSP — 1º 24º" — 21-4-36.) AA : Rr i na 
meck, CI'TSP, 4º 2 — 10-11-36.| 200 metros — Sleglinda Lenk | Taneiro ig o primado are Lã rar CID feera do 

400 metros — Nelson Keis dé| — CRTSP— 3º 59» — 22-5-36 | cunho todo especial aos con so Mes uMent i 

imeida, CRTSP, 5 090, —| 400 metros — Sieglinda Lenk| Cursos dessa classe, certa de |-— 50 metros — Meninas in- 
RAMOS RAE, ! pn 6 19"G — 97-3-36. | due asstm procedendo, benefi- | fantis — Nado crawl. = 
E OpniatEoa — Nelson Reis de Epa mio É à |eiará a futura geração Bporua fer DR anca ea ração, 

5 SEP AR ; E va do nosso querido Brasil, O | Brasileira de Desportos — 100 
PE CRTSP, 6º 34” 9 — Sa Nosiena concurso que se realizará no | metros — Meninas juvenis —, 
24-5-506, 9 S, Rntaaei Es c] Í - E " 

800 metros — Nelson Reis de| turma do Germania — Helmuth Mendo E Seminão dia ES RD Ca 
Almeida, CRTSP, 11º J0'! à“ —| von Sechuetz, Winsfried Jordan, Ren oa atenção d Db 7 Viioo da Gamá 100 metros 
26-1-36 Luiz M. Fernandes e Willy Jor- | CArioca que aguarda, ansioso, E VEN ao, 
i 1.000 “metrça Nelson Reis de| dan — 4º 20" — B-1-39, a hora do inicio do certamen, | — Aspirantes — Nado de pei- 
Almeida, CRTSP, 14º 26º! 0 —| 4x 100 metros — moças — dios Ma erectnados e (pr pe C ndad: 
26-1.30. turma do Tleté-S. Paulo — Maria | 18 | eiminatorias procedidas, | 9.º prova — Commendador 
id : Carlus | Lehk, Sieglinda Lenk, Celta Ma-| Jevemos ter uma série de “re- | Antonio de Almeida Pinho — 

1.000 metros — Jost Crrlus| Lenk, Sieglinda Lenk, Ce cords” batidos o que vem at- [50 metros — Infantis — Nado 


chado, Marina Medeiros e Cama- 
ra — 6380 — 19-3-96. 

4 x 200 metros — homens -— 
furma do Germania — Luiz M, 
Fernandes, Willy Jordan, Totila 
Jordan e Melmuth von Schuetz — 
10º 16"4 — 3-4-38, 

Tres estylos: 

3 x 100. metros — homens — 
turma do Germanti — Helmuth 
von Schuetz, Luiz M. Fernandes é 
Willy Jordan — 3! 40"8 — 
23-10-38, 

d x 100 metros — moçus — 
| turma do Germania — Elsn Rick- 
ter, Edith Helmpel e Lity Rich- 
tor — 4º 30"0 — 23-10-38. 

3 x 200 metros — homens — 
| Helmuth von Schuetz, Wiliy Jor- 
dan e Luiz M. Ternandes — 
8' 28"8. — 20-12-38, 

8 x 200 metros — mocas — 
Elsa Richter, Edith Heimpel e: 
| Lily Richter — turma do Gel- 
mania — 9! Gá"0 — 22-1-35, 


Dr. Josó de Albuquerque 
'Affecções sexunes masculinas 
venercas ou não. Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
Espermatorrhéa. Polluções, Per- 
das seminaes. Phobias sexunes. 
Temorces. Depressões, Blenocrha- 
agia aguda os chronica. Prosta- 
| tites, Orchites. Hydrocclle, Ve- 
stculites, Cancros. 

RUA DO ROSARIO, 173, Das 
P ás 19 horas 


FALLECEU O VENCEDOR 


“Pinto — CNTSP, 21º 17º 6 — 
26-4-39, 

Moças: 

60 metros — Helena Salles — 
CAP — 32"6 — 22-12-35. 

100 metros — Helena ênilas 
— CAP — 1º 11'8. — 24-5-36, 

200 metros — Helena .Salles — 
CAP — N482 — 21-4-35, 

400 metros — Sleglinda: Lenlr 
— CRIYSP — 6! 49! 2 — 21-4-96. 

500 metros — Marin Lent — 
CRTSP — 2' 22º" 8 — 25-3-36 
(nado de peito), 

ústyvlo de peito, 

Homens: 

60 metros — 'Totila Jordan — 
SCG — 34" 6. — 10-4-38. 

100 metros —. Miguel Faes 
Loureiro — 1º 15'"" 8, — 24-5-36 

200 metros — Miguel Pnes 
Loureiro — CRTSP — 2! 63! 2 
— 27-3-96, É 

400 metros — Miguel Pnes 
Loureiro — CRISP — 6' 06"! 2 
— 29-0-]4, 

500 metros — Jeronyimo Eilra- 
das — CRTSP — 8' 14" 4 — 
9-1-38. 

Moças! 

60 metros — Edith Helmpel — 
SCG — 38"'8 — 8-1-39. 

100 metros — Maria Lenk — 
CRTSP — 1º D4'!9 — 29-3-30, 

200 metros — Maria Lenk — 
CRTSP — 3' 05" 2 — 24-5-36. 

400 metros —Maria Lenk — 
CRISP — 6' 32"0 — 25-5-36. 

600 metros — Marin Lenk — 
CRISP — 8' 658 — 28-3-36, 

Estylo de costas; 


"de costas crawlado. 
t0.º prova — “21 de Agos- 
to” — 50 metros — Juvenis 
Juniors — Nado 'de peito, y 
11.º prova — Campeões ca- 
riocas de remo — 200 metros 
— Juvenis juniors — Nade 
crawlado, 


12.º prova — Dr, Teixeira de 
Lemos — 50 metros — Meni- 
nas infantis — Nado de peito. 

13.º prova — Apparício No- 
vaes — 100 metros — Meninas 
Juvenis — Nado crawlado. 

14º prova — Campeões ca- 
rioras de athletismo — 100 
metros — Aspirantes — Nad” 


testar o trabalho incessante da 
entidade e dos seus filiados. 
Cresce de concurso para con- 
curso o interesse dos clubs e 
do publico para essas competi- 
ções, de onde sairão os futu- 
ros cracks de amanhã, Neces- 
sario se torna que a Liga de 
Natação do Rio de Janeiro não 
descanse, procurando, cada 
vez. mais, orientar a pratica da 
natação nos meios infante-ju- | 
venis, 

Como já frizâmos, Vera Cruz 
e Tijuca disputarão, palmo a k 
palmo, o primeiro logar. Será 
e o benefica para o mais. 
sulutar dos sports, pois, como 
consequencia, teremos melho- de costas crawlado, ! 
ria de varios tempos, ao par | 15º prova — Amaro Miran: 
de finaes sensacionaes., ida da Cunha — 50 metros — 

As “torcidas” dos dois que- | Infantis — Nado crawlado, 
ridos gremios ecomparecerão, | 16.º prova — Alberto Baltha- 
incorporadas, para animar os 
futuros cracks, esperando ca- 
da um delles ver o seu glorio- 
so pavilhão tremular victorio- 
so no final do prelio, 
AS PROVAS E OS RESPE- 

CTIVOS PATRONOS 

1.º prova — Dr. Luiz Aranha. 
— 50 metros — Petizes — Na- 
do de costas crawlado, : 

2.º prova — “2 de Abril” — 
50 metros — Infantis — Nado. 
de peito, 


Juvenis juniors — Nado de 
costas crawlado, 

17.º prova — Cyro Aranha 
— 100 metros — Juvenis seus 
niors — Nado de peito. 


de Paiva — 50 metros —'Me-' 


ninas infantis — Nado de cos- 
tas. 


juvenis — Nado de peito, 


— 50 metros — Juvenis — Ju- | reira —.. 200 metros —. —Aspi- 
mors — Nado crawl. rantes — Nado crawlado, 


—— " "— DI Sd 


Homens: DAS CORRIDAS DE INDIA- T———— 
50 metros — Helmuth von NAPOLIS, DE 1934 . a À E z i 
3C — 8 — 42 0 — , 
E o — mag o Dri d corr a t0t o) EXOIUSIVADO (ÃO jrrAOÇÃO 
100 metros — Helmuth von lhas. horarias, veio a mor- 4 


Schuetz — SCG — 1º 14"8 — 
19-11-38. 


OS PORTUGUEZES VÃO 
ENFRENTAR OS SUISSOS 
O jogo de domingo, em Lis- 
boa, será irradiade para 
o Brasil 


LISBOA, 9 (U. P,)) — Che- 
gou, hoje, a esta capital, a 
equipe de foot-ball da Suissa, 
que, domingo proximo, se de- 
frontará com a selecção na- 
cional portugueza. 

A delegação visitante foi es- 
perada na fronteira, pelos sus, 
€Crt:z Felippe e Carlos Costa, 
directores da Federação Por- 
tngueza de IFoot-ball, os quaes 
foram saudal-a no momento 
de sua entrada em territorio 
"portuguez, retribuindo, assim, 
a carinhosa: acolhida tributa- 
da à equipe portugueza, em 
1938, quando de visita ao seu 
paiz, 

Eutre os mumerosos “fans” 
do fool-ball, que foram rece- 
ber a delegação & sua chegada 
em Lisboa, notavam-se os 
membros «da Legação e do 
Consulado da Suissa, nesta ci- 
dade, 


+ 


Os absurdos succedidos na irradiação da partida do : 
“Campeonato Brasileiro de Football”, realizada em São 
Paulo, vieram demonstrar es processos escusos que usam 
certas empresas de radio para vencer as suas conçor- 
rentes, 

Os “speakers” de diversas emissoras, tendo prohibi- 
da a sua entrada no estadio do Palestra, armaram tor- : 
res do ado de fóra, com justo direito, e tentaram irra- 
diar a partida, : 

Os dirigentes do Palestra, de accordo com a firma 
Byington —' a dona da exclusividade — lançaram mão 
de holophotes para impedir a visão dos locutores, Ten- 
taram intimidal-os jogando pedras nesses profissionaes 

' e, não contentes com isso, interferiram com “cigarras” 
as ondas de transmissão, em evidente desrespeito ás 
leis internacionaes do radio. 

Não nos admiramos de que a empresa Byington te- |. 
nha usado esses processos vergonhosos, já que são bem 
conhecidos os seus methodos, mas estamos surpresos por 
ter o Palestra compactuado na “maroteira”, 

Para ganhar mais uns vintens, esse “club” se sujei- 
tou a um papel antipathico que nada o honra, : 

Emfim, temos a certema, 6 “tiro saiw pela culatra”, || 
Pois as estações prejudicadas conseguiram a sympathia 
do publico e um optimo meio de propaganda, 

LIG. 


rer victima de um desastre 


INDIANOPOLIS, 9 (U. P.) 

— William Cummings, appelti- 
dado Wild Bi, que conquis- 
tou fama ec fortuna como auto- 
mobilista, morreu hoje, em 
consequencia de ferimentos 
recebidos quando perdeu o 
controle do seu carro numa 
rua tranquilla da cidade. 
— Cummings foi o vencedor do 
Premio Elassico, de velacida- 
de, de Indianopolis, em 1934, 
chegando a obter uma média 
de cento e quatro milhas ho- 
rarias, o que constituiu novo 
“record”, 


A TABELLA DO CAMPEO- 
NATO CARIOCA DE 
FOOTBALL 
Já estã organizado o calen- 


dario da L. F. R. J. 


O Departamento Technico 
da L. F. R. J. já organizou a 
tabella dos jogos para o Cam- 
peonafo Carioca de 1939. 

Sua organização foi difficil, 
devido à imposição dos jogos 
por zona. 

'Os seus organizadores gas- 


Cariocas e paulistas 
papa, em Tas coin chegam hoje 


ções, porém, nunca consegui- Hoje, às 10 horas, chegarão 
ram alcançar a perfeição; — |ao Rio, vindos de São Paulo, | tarão com os rapazes da L. F. 
|» tabeTla ideal. os “seratchmen” cariocas, | R. J., a segunda partida, 

A tabella organizada, que | que disputaram, na quarta-fei- | Para que os paulistas se sa- 
será posta em discussão den- | ra passada com os paulistas, o | grem campeões do “certamen” 
tro em breve, deverá provocar | primeiro jogo da “melhor de promovido pela F, B. F., bas 
debates, nas duas rodadas fi- | tres” pelo titulo de campcão | ta um empate; caso, porém, os 
naes do terceiro turno, brasileiro: de foot-ball. cariocas sobrepujem os rapa- 
Potente O que, porém, é muito capaz A delegação vem completa. | zes bandeirantes, o titulo será 
diará o jogo em ondas curtas e | de acontecer, é que depois de Junto, acompanhando os ca- | disputado num terceiro encon- 
medias, afim de se poder ou- | ser approvada, a tabella sof- |riocas, tambem chegarão os. tro, no proximo dia 15, em 
vir pe: -»itamente no Brasil. fra modificações. paulistas que, no: proximo do- | tocal sorteado, 
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o seguinte o quadro por- 
tuguez que enfrentará os visi- 
tantes mo proximo dia 12: 

João de Azevedo; Antonio 
Vieira e José Simões: Carlos 
Pereira, Francisco Albino e 
Gaspar Pinto; Adolpho Mou- 
rão, Manoel Soeiro, Espirito 
Santo, Arthur e João. 

A Emissora Nacional irra- 


jmingo, em S. Januario, dispa- 









zoar Portella — 50 metros —. - 


18: prova — José Ribeiro ': 


19,” prova — Cherubim Sit- , 
va — 100 metros — Meninas : 


3º prova — Pedro Novues 20." prova — José Alves Fer-. 


a 41 
, 


- CENSO E é? 10 E CNS Dama PES TO PATAS TLD ada ' 
a Ódio oa IGN To tas o Dis ti eso 
= o o a ” 









Sexta-feira, 10-2-1939. GAZETA DE NOTICIAS 


As proximas reuniões no Hippodromo Br Brasileiro 


A ESTRÉA DOS DOIS ANNOS EM S. PAULO — O 
REAPPARECIMENTO DE FUNNY. BOY 


Para os reuniões de amanhã afim de meihor orientar os nos-/ 
é domingo damos abaixo os pro- 
crammas, com chaves e as co- 
tações por nós “organizadas, 


BANCO BORGES 


CAPITAL E RESERVAS: Rs. 5.347: 2508000 




















UM REFORÇO PARA O 
NOSSO TURF 


O importador e “entraimeur” 
sos jeitoves sobre as mossibli-1 Justo Perez, que chesou ante- 
dades dos inseriptos para essas) hontem, do Rio Grande do Sul,! 
reuniões. importou do Uruguay os seguim- 
tes animaes: Carrasco, por Air 
Raid em Eurevisla; Condal, por 
Sprinter em Ganga, e Silverás, 
por Boy Scout eum Labimara. 

Os referidos animaes encuta- 
rão à campanha em nossas pis- 
tas aos cuidados do seu impor- 
tador. 


Nha do Givernador 


Aluga-se uma casa nova, 
| ainda não secupada, mobilia- 
da com moveis novas € meder- 
nos para tratar pelo telepho- 























a de ais Cia do 
AR. CONDICIONADO. 


| 7, 8; 40 e o, 20 
e-luxuosas -poltronas estofad 


tm e 








Offerece as melhores taxas de juros para. 
depositos em c| corrente e a prazo. |. UMA COMEBIA 
SABOROSA 
QUE TEM OS 
SAMBAS E 


AS CANÇÕES 





Administração de propriedades, | recebi- 
mentos de alugueis, juros, coupons, etc. 













o ; x É | 
Cobranças — Caugções | ne: 26-4147. DO MOMENTO ! 
pn campi Descontos Tl: O REAPPARECIMENTO DE 


FUNNY BOY 


Funny Boy, o “crack” de sua 
geração, que um grave accidente 
affastou por longo tempo «le nos- 
sas pistas, reapparecendo tão 
sómente no Grande Premio Ge- 
tulio Vargas, onde venceu bri-| 
lhantemente os seus competido- 


RUA DA ALFANDEGA, 24 - Z6 
RIO DE JANEIRO 





Reunião de domingo--Cotações 
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1—1 Qui-ta-tã ee vu 48,20 


PERDE SToTRSS a reTro SURTO e e 


























seus cortratos com o Gover- 
no Federal e regulamentos em 
vigor só e!la poderá executar 


AAA qo a DRDS RA E o | quaesquer obras de esgoto crie 
N e AdUL o ve sa a OM 20 ca Miroró 90 9 mesmo as addicionses ou ex- O iai -Slas meirnado sue À Ê “ad ES À 
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OU MUCHO icanrels ico o) co DSO 
« 2 Climene “4 «us». 52 25 


í 3 Cosy «ve ez ne va b2 40 
4 4 Trevo SOS e. nu 54 80. 


5 Jamundá « vu vo b2 40 
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[6º carreira — Premio TÃBE- 
TE — 1,600 ms. — 4:0003000' 
— Betting. 

Ks, Gts. 
i—4 Viola cone wo vs 56) 18 
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obras executadas e multas. 








Rennião de amanhã —Cotações| 


“4a carreira — Premio NINITA, 2( 2 Malvino «+ « 
— 1,400 ms. — 4:0007090. É AdRGAa » s ve: é a o 
Es. Cts. | —— 
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ATHENEU S. LUIZ 


(COLLEGHO PARA AMBOS OS SEXOS SOB INSPECÇÃO 
5 OFFICIAL) 
Inseripções nes.ecrames de admissão até 14 do cor- 
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TRANSFERENCIAS NA4 FIS: 
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. 1 Salyrgan . eo O nidO 
Domingo proximo em 8. Pau-| Sr, Antenor Lara Campos. E v -1AS JAQUETAS DE CLIME- = as amd E 
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eso nda e Asia ção o] E) Dione sr tório ] 6 Veronica , cw 48 40) O sr. Pedro Raggio, ue ad- DE A ONAUTICA Ur. Douza Dantas, dliveut Toa y 
13,000 9009 antonio possa] corpeidE 1 ; sus quiria a patranca Ciimene, uma ER + é Fiscalização da Prefeitura; jo- À 
tem produstostite dois /anDos nad EAN nad Gata F “a. | filha «de Bambú e Ratale, irmã MILITAR run feitas as seguinies (ronsfa- : 
cldos no Estado de S. Paulo: - | Image e Arbitragem, de criação | 4" carreira — Premio BDúiM- de Nes ã | desgasta E 
Ú aê = sy EA = e propria e Negus, adoptou comu Para conhecimento das auto- | FECAIS: : Er: 
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DSR. PLINIO SALGA-/OS documentos que o 


DO FOI POSTO EM | ope. 


LIBERDADE 


Seguirá para uma fazenda 


no interior de São Paulo 

SÃO PAULO, 9 (G. N) -— O 
Sr. Plínio Salgado que, ha dias, 
fóra pezso nesta capital, acaba d 
ser posto em liberdade pelas pro- 
prias autoridades paulistas: Tn- 
formações de funtes Tidedignas di 
zem que o chefe da extincta 
Acção Integralista seguirá para 
uma fazenda de um umigo, no 
interior do Estado, onde pretende 
demorar-se por alguns mezes, 


PRINCIPIO DE INCENDIO 


Os bombeiros: foram chimaudas, 
na manhã de hontem, para a Ave- 
nida Suburbana, n.º 1.756, onde 
tavrava um ptlneípio de Incêndia. 

Na serraria de Alves e Sisth 
começara o fogo, num deposito 
de madeiras. Em pouco tempo, os 
soldados do fogo debeincam as 
chamimas. 

A policia local registrou c fa- 
cto:. 


POZ FOGO NO BARRACÃO 
DA VIZINHA 

U lavrador queria se vin- 

gar, porque falava mal delle 


Jovenidia Ribeiro dos Santos, 
residente na Estrada do A. B C. 
em Guaratyba, apresentou, hon- 
tem, queixa às autoridades do 28.º 
Districlo, contra o lavrador Waul- 
ter Isalas, de 22 annos, restdunte 
nn mesmn estrada, sendo vizinho 
de Juvenidia, que, por mntivo de 
vingunça, Incendiou o seu parra- 
cão, visto como Walter soubera 
que sun vizinha estava falando 
mal dele. 

As autoridades policiaes regis- 
travam a queixa, e o commissa- 
rio. Assumpçio mandou abrir In- 
quertto, 

O delegado Pinto Machado pe- 
diu n prisão preventiva do fes- 
humano lavrador. 


O TRIGO NACIONAL E À 
OPINIÃO DO PRESIDENTE 
DO INSTITUTO DO ARROZ 


PORTO ALEGRE, 9 (A. NJ) —- 
Está causando õ impressio 


































bõa 
nesta capital e no Interior a no- 
ticia segundo a qual irá o Minis- 
terio do Trabalho pôr em pratica 
energicas e severas medidas no 
sentido da obrlgatoriedade da 
acquisicã odo trigo nacional por 
parte dos moinhos. O “Correio 
do Povo” a proposito ouviu va- 
rias pessoas interessadas, as 
quais se manifestaram unanimes 
em apolar a medida do governo 
federal, O director do Instituto do 
Arroz, Inquirido tambem a res- 
peito, se manifestou favoravel à 
metida, que: tanto virá beneficiar 
o productor brasileiro. 


O DESORDEIRO FOI MET- 
TIDO NO XADREZ 


Ao commissario Clertau, do 34.º 
Districto, foi apresentado o indl- 
viduo Augusto Corrêa, de 23 an- 
nos, morador & rua Ttapirá, 199, 
que promovia desordens no Man- 
gue. 

O desordeiro fol medicado na 
Assistencia e depols foi trunca- 
fiadn no xadrez. 


O SUICIDIO DE UM MO- 
TORNEIRO 


Lino Honorato do Carmo, mo- 
torneiro, residente & rua Leonciu 
de Albuquerque, 61, sob. por mo- 
tivos ignorados, matou-se hon- 
te, atirando-se ás rodas de um 
eaminhão, em frente no Arma- 
zem, 16, no Caes do Porto, O 
commissario Magalhães Couto, do 
14.0 Districto, compareceu no lo- 
cal, e tomou todas as providen- 
cins. 











O Japão occupou a ilha Hainan 
INDO-CHINA FRANCEZA 


EM FRENTE A 


TOKIO, 9 (U. P.) — Annun- 
cia-se, no Quartel General Im- 
perial que tropas do exercito 
nipponico realizaram um des- 
embarque, na madrugada de 


da perna esquerda. 


da Assistencia, 
Gonçalves. 
cessarlos soccorros, 
tado para a Beneficencia Ilespi- 
nhola onde ficou 
tratamento. 


Districto registrou 


mando a respeito as necessarias 
providencias. 


UM CARROCEIRO COM O 


A victima:faliceu na Assis: 


o Indivíduo de nome Benedicto 
Gomes, 





Negrin guardava 


UMA CARTA DE UM SOBRINHO DO PRESIDENTE 
ROOSEVELT 


SAN SEBASTIAN, 9 (7. 0) — 
Entre os documentos pertencen- 
tes ao Sr, Juan Negrin e encon- 
trados na sua ultima residencia 
official mo palacio de Pedralbes, 
foi encontrada uma carta do so- 
brinho dn presidente Hoosevell, 
datada de Novembro do anne pus- 
sado e dirigida a amigos seus nos 
Estados Unidos. Dssa carta, nue 
foi interceptada, no que purcece | no 


COLHIDO DOR UM ua Será autuado todo 


MOVEL, TEVE A PERNA 
FRACTURADA, NA RUA DO 
MEXICO 


Ao ntravessar hontem, à rua 
do Mexico, José Fernandes Gou- 
culves, de 563 annos de idude, ca- 
sado, hespanhol, residente à ruu 
Affonso Penna n. 88, foi colhido 
de surpresa por um automovel de 
praça que lhe produziu fractura 





pela censura republicana, narra 
com a maxima clareza a desoliem 
reinante nas diversas reglões em 
poder dos republicanos. Constata 
finalmente na carta que o estaão 
real das coisas niio é absolutn- 
mente tal como o pintam nos 
Estados Unidos os encarregírdos 
da propaganda a favor do govetr- 


republicano espanhol. 


CRITO DE ALMEIDA, 


O dr. Democrito de Almei-. 
da, 1.º delegado auxiliar, re- 
solveu adoptar energicas me- 
didas relativamente ao lança 
perfume, durqnte o Carnaval. 

Aquella autoridade estabele- 
ceu que todo e qualquer indi- 
viduo que fôr encontrado as- 
pirando o lança perfume, será 
detido, e examinado na Poli- 
cia por um medico competen- 
te sendo em seguida autuado. 

Evidentemente, o objectivo 


PREVE-SE O FIM DA CAR- 
REIRA DE EJOW, EX- 
CHEFE DA G P. U. 


PARIS, 19 (ANS — Ejow. 
que, até bem povco tempo, era 
considerado pelos dirigentes so- 
vieticos o salvador do reglmen 
communista russo, por ter or- 
ganizado o faemosn processo de 
1997 e 1998, processo esse que 
custou a vida de mais de um 
milhão de habitantes da Rus- 
sin, fol destituldo das snas fun- 
eções de Commissario do Inte- 


Conduzido para o Posto Central 
José TYernandes 
após recaber os ne: 
foi trunspor- 


internado, em 


O commissario Ildefonso do 5.º 
o facto, to- 











CRANEO FRACTURADO 


tençia, hontem, á tarde 
Quando hontem, tentava atra- 
vessar a Praça 15 de Novembro, 


de 30 annos de idade, 
carvoeiro, solteiro o de residen- 
cia ignorada, foi colhido de sur- 
presa por automovel de praça, 
Em consequencia do violento 


choque recebido, Benedicto Go-| ror. Substitulu-o-o camarada 
mes sofíreu fractura do craneo,| Berla, georgiano como o dita- 
tendo hemorrhagia interna, dor Stalin, alnda joven, pois 


Conduzido para o Posto Centrum 
da Assistencia, 


conta, apenas, 40 nnnos de ida- 
a viclima, não | de, Motivou esse acesso o fa- 


supportando a Epravidade do fe-| cro do sr. Berla haver dado 
rimento recebido, falleceu ás 17| grandes. provas de civismo, 
horas, sendo o seu corpo trans-! denunciando e. destruin- 


portado para o Instituto: Medico 
Legal, 


MORREU FULMINADO POR 
DESCARGA ELECTRICA 


A policia do 12. districto 
não conseguiu estabelecer 
a identidade da victima 


Um homem de côr purda, de 36 
annos de lidade presumiveis fol 
hontem, & nolte, victima de for- 
te descerga electrica, à Avanl- 
da Francisco Blcalho, perdendo a 
vida, DO, 


Pouco depois das 18 horas, o - 
referido individuo desceu de uma 

A França 
para a 


do os suppostos inimigos do po- 
ro e do regimen., 

O sr, Eljow, o homem muis 
poderoso da U, R. 8. S5., de- 
pofa de Stalin, ha algumas se- 
manas atraz, fot nomeado Com- 
missarlo dos Transportes sobre 
a Agua; e como o actunl Com- 
amussurio do Interior, sr, Berla, 
JA declurou que grande parte 
das pessoas fuziladas nas depus 
rações foram Julgadas irregu- 
inYmente, prevê-se para muito 
breve u Julgumento e conde- 
mnação do proprio Ejow,'o ho- 
mem que, até pem polto tem- 
tazta tremer o povo russo 





bleycleta, em frente no numere 
250 da citada via publica e er- 
costou o vehiculo junto ao pas- 
selo, 

No. local trabalhavam diversa 
operarios, fazendo uma separa- 
ção nos fios electricos ali existen- 


tes, 

Um dGesses flos cahiu sobre a 
bicycleta e quando o homem PARIS, 9: (T. 03) =. Às 
pretendeu movimental-a recebeu | commissões de Defesa. Nacio- 


nal do Senado francez retini- 
ram-se, hoje, em sessão secreta, 
conforme fora annunciado, »..ra 
tratar de problemas de Marinha 
e Aviação. Ao que se poude sa- 
ber, foram lidos dois longos re- 
latorios sobre o estado ac-.al 
dos referidos problemas. Tanto 
os. circulos politicos como os 
jornaes julgam poder deduzir 
das escassas informações: obti- 
das que o rearmamento resses 
dois sectores attingiu uma phase 
que permitte demonstrar opti- 
mismo, 

Ao que informam os jornaes 
de hoje à tarde, o Ministro da 
Marinha, -sr. Cesar Campincli, 
fez declarações, das quaes se 
pode concluir que, em caso de 
guerra, a Marinha franceza está 
apta a enfrentar qualquer ini- 
migo, principalmente- contando 


fortissima descarga electrica, ca- 
hindo fulminado. 

Conduzido para a Assistencin, 
falleceu ao receber os primeiros 
SOCCorros. 

Com guia da Policia do 12.º 
Districto, foi o seu corpo con- 
duzido para o Instituto Medico 
Legal e 

Infelizmente, não poude até 
hontem & noite, a Policia esta- 
belecer a sua identidade. 


hoje, com a cooperação da es- 
quadra, na Ilha de Hainan, si- 
tuada em frente 4 Ando-China 


Franceza, * 


(+. 


Sexta-feira, 


Rio de CEC RS EENSDEE 


OLIVEIRA SALAZAR E 05 
PORTUGUEZES EM 


MANAUS 


LISBOA, 9 (United Press 
— O dr. Oliveira Salazar orde-| 
nou ao Secretariado da Propa- 
ganda que satisfaça O pedido 
formulado em carta pelo humil- 
de portuguez Alfredo Gaspar, 
residente em Manáus, dirigida 
directamente ao Presidente do 
Conselho. 

Na referida carta, Gaspar 
afficma, entre outras coisas, 
que os portuguezes radicados na 
Amazonia acompanham com o 
maior carinho e patriotismo a 
dynamica actividade do dr. Sa- 
lazar, unanimemente apreciado 
ec estimado. 


E qualquer indi- 


viduo que aspirar lança-períume 


ENERGICAS MEDIDAS TOMADAS PELO DR. DEMO- 
1.º DELEGADO AUXILIAR 





da medida tomada por aquella 
autoridade visa, não sómente 
uma questão de saude como, 
tambem, o aspecto social, pro- 
curando, assim, impedir que 
certos individuos pratiquem 
excessos por pecanião dos Rel 
feridos cridos festejos. 


ULTIMA HOR 


cente-U. P.)- 


N. 1) 


ULTIMA ULTIMAS 
informações 





10 de Fevereiro de 1939 


A SPORTIVA 





Adiado o encontro entro. E) 
Combinado da Paz e o Huracan 





SERA * 


HOJE, OJOGO — O LOCAL E O HORARIO 


FORAM CONSERVADOS — A CHUVA CAUSADORA 


DO 


Estava marcáda para a noite 
de hontem a realização de um: 
“match” entre as equipes do 
Huracan e do Combinado da 


QUEIMOU-SE COM O FO- 
GAREIRO A GAZOLINA, NA 
RESIDENCIA 


Achava-se Odette Carneiro, de 
20 annos de idade, solteira, en- 
tregue aos seus affazeres em sum 
residencia, à rua S. Luiz Gonza- 
ga n. 227, quando, em dado mo- 
mento, pretendeu pôr um foga- 
reiro a gazolina a funccionar. 

Fol, porém, infeliz Qdette no 
seu objectivo, pois, após alguna 
Instantes de funcclonamento, as 
chammas do fogareiro  attingi- 
ram-na no thorax, -produzindo-lhe 
queimaduras de 3.º gráu. 

Levada para a Assistencia, de- 
pois de receber os primeiros cura- 
tivos, foi internada no Hospital 
de Ramses cora no De Sóccorro. 





As actividades da Sociedade de Bene- 
Ticencia Brasileira, em Paris 


PARIS, 9 (A. N.) — À So- 
ciedade de Beneficencia Brasi- 
leira desta capital publicou, re- 
centemente, o seu relatorio re- 
ferente ao anno de 1937, que 
bem demonstra as suas activi- 
dades. 

O fundo social foi augmen- 
tado de 26.077.353 francos a 
1.244.544,45 francos em titulos 
de renda e'de garantia do Go- 


UM LIVRO SOBRE O GENE- 
RAL OSORIO 


O coronel Onofre Lima en- 
caminhou-o á Bibliotheca 
Militar 

Ao director da Bibliotheca 
Militar, o coronel Onofre Go» 
mes de Lima, commandante do: 
Batalhão de Guardas, enviou um 
exemplar do seu trabalho, publi- 
cado recentemente, sobre'a fi- 
gura do general Osorio. 

Nesse trabalho, o illustre e 
brilhante «militar faz um inte- 
ressante estudo sobre a persona- 
“lidade de Osorio, pondo em evi- 
dencia certos episodios da vida 
do grande e bravo soldado. 

Traçá o coronel Onofre de 
Lima, o perfil de Osorio, reu- 


ços curiosos da biographia do 
valoroso soldado. 


| nindo no volume em apreço, tra- 





apresfa-se 
guerra 


UMA REUNIÃO SECRETA NO SENADO — A EFFI- 
CIENCIA DA MARINHA DE GUERRA 


com o auxilio da frota de guer- 
ra ingleza. Os dados sobr? as 
possibilidades de defesa da costa 
da Arpelia demonstraram que as 
posições norte-africanas sao” in- 
expugnaveis, As declarações do 
sr. Guy La Chambre, Ministro 
do Ar, eram apuardadas com 
grande ansiedade. Segundo 
aquelle titular, a producção de 
aviões desde janeiro eleyou-se a 
mais de cem apparelhos mensaes. 
Ao contrario da Camara, onde 
o sr, La Chambre foi muito ata- 
cado, o Senado parece ter-se 
dado por satisfeito com as suas 
explicações, certamente devido 
ao facto dos Estados Unidos se 
torem compromettido a entregar 
à França quasi 900 aviões, Os 
senadores, obrigados a guardar 
silencio, mostravam-se entretan- 
to muito optimistas à saida da 
reunião, Não foi publicada ne- 
nhuma nota official a respeito. 


verno francez. À essa somma 
foi addiccionada: a quantia de 
666.358.40 francos, o que per- 
faz um total de 1.910. 902,85 
francos. 

Durante o anno de 1937, os 
soccorros prestados e as repa- 
triações attingiram- o total de 
517.130,35 francos, As despe- 
sas geracs montaram a 11.403,23 
francos, Foi registrado um vo- 
to de louvor ao sr. Braga Gross, 
que se demittiu .por motivo de |, 
molestia, do' cargo de thesou- | 
reiro dessa associação, logar que 
occupou, durante 33 annos,,com 
inegualavel dedicação. 

E' presidente dessa nobre ine- 
tituição S. A. I. e R. o Principe 
Dom Pedro de Orleans e Bra- 


gança, actualmente no Brasil, es- | 


tando em exercício o vice-pre- 
sidente, sr. Torquato da Silva 
Guimarães, um dos directores 
da Camara de Commercio Fran- 
co-Brasileiro de Paris, 





O CVCLISTA TEVE O CRA- 
NEO E AS PERNAS FRA- 
CTURADAS 


É foi morrer na Assistencia 
do Meyer 


o cyclista Abilio Caravelas da 
Silva, portuguez, de 25 annos, re- 
sidente 4 praça Quintino n. 1, 
quando em sua Dbleycleta mn. 
10,529, transpunha a rua Elias da 
Silva, chocou-se com o auto-ca- 
minhão 8.833, sendo atirado a 
grande distancia, Em consequen- 
cla, o infeliz. cyclista teve o cra- 
neo fracturado, as costelas e as 
pernas, ficando logo em estndo 
de “shock”, Soccorrido pela As- 
sistencia do Meyer, velu a falle- 
cer horas depois. O “chauffour” 
culpado evadiu-se ea policia re- 
AS ERON o facto. 


ADIAMENTO 


Paz, constituido por elementos 
do America e do Vasco. 

Como, porém, durante toda a 
tarde tivesse chovido torrenciais 
mente, tornando o campo ime 

raticavel, os promotores do 
jogo resolveram adiar para hoje, 
à mesma hora, o encontro ans 
nunciado, 

Assim sendo, hoje, às 21 ho= 
ras, no estadio de Campos Sal- 
les, teremos o “match” do Com- 
binado da Paz x Huracan, 





CHEGOU HONTEM, O COM- 
MANDANTE DA 3.º REGIÃO 

“MILITAR | Bo) 
O general José Joaquim de 
Andrade ' desembarcou no 
Aeroporto Santos Dumont 


Conforme - noticiaâmos, o gas 
neral José Joaquim de Andrade, 
commandante-da 3.º Região Mi- 
litar e que havia interrompido 
sua viagem, em virtude do mau 
tempo, chegou, hontem, ás 11 
horas da manhã, a esta “Capital; 

O illustre militar, que vem 
tratar de. interesses da região 
junto do Ministerio da Guerra, 
desembarcou -no. Aeroporto San- 
tos Dumont, onde o receberam 
os generaes Eurico Dutra, tits 
lar daquella: pasta, Góes Mons... 
teiro, representantes de varias 
corporações militares e autori= 
dades civis. 

Hoje, o: general Joaquim de 
Andrade deverá apresentar-se 
ao Ministro da Guarra e a Out 





tras autoridades. 
'A RENDA DO TURISMO 
NORTE-AMERICANO 


Cinco billiões de dollaras: 
gastaram os turistas nos: 
Estados Unidos, no anno . 


“de 1938 À 

nuaDea DESA 

NOVA YORK, 9 (AN) — O 

Servico de Parques  Nacionaes 

caleulou que em 1938, os-turis= 

tas gastaram nos Estados Unidos, 
cinco bilhões de doilares. , 

O Estado de Nova York “obtes 
“ve o primeiro logar pois nesse 
territorio foram dispendidos .., 
846.800.000 dollares; o Estado da 
Caiifornia, ficou em 2º Jogar, com. 
416.900.000 dolares; e a Pensil= 
vania em 3º, 
dollares, 


O restante ficou assim distris 


buido: Massachusetts — ...cvw 
$204.150,000; New Jersey — 
$182.950.000; Connecticut —s 
$73,850.000; Maryland — . 
$63.600.000; Mains — ,.icco 
$35.700.000; Fhode Istand — 
$30.300.000; New Hampshire — 
$22.250,000; Vermont — 
$12.600.000; Florida — 
$93.900.000 

O Serviço de Parques Nacionaes 
affirma que a mais elevada: ren- 
da “per capita” foi registrada em 
Nevada, onde attingiu a $135 A 
renda “per capita” inferior foi a 


... 


dos Estados do Sul, A de Misáis= . 


sipi foi de $10.90. 


Um naníragio no Atlantico. 





NÃO APPARECEM OS SOBREVIVENTES, MAS SIM ' 
OS DESTROÇOS DO NAVIO. 


NOVA YORK, 9 (U., P) — 
Radiogrammas recebidos-de vapo- 
res em alto mar, no Atlantico, 
annunciam terem avistado peda- 
cos da escotilha e outros des- 
troços no ponto de onde o cár- 
gueiro britannico “Maria Lar- 
rinaga” havia pedido soctorra; 
sem avistarem barcos salva-vidas, 
motivo por que recelam que o 
cargueiro alludido -se tenha per- 


dido com a sua tripulação de 
trinta e sete homens em meio da 
tempestade de neve, 

O telegramma do Commandan- 
to A, P. Spaulding, do vapor 
“Scaunit” dizia: “Impossivel lo« 
calizar o “Maria de Larrinaga", 
Tenho certeza que Sossobrou, sen« 
do inutil fazer mats pesquizas, A 


Visibilidade é vessima, Prosigo"s . 


com 327.850.000"' 











